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O pequem  ptistoreia a vaca magra na esperança de que o resto do capim seco ainda a mantenha de pé

Comerciente 
é procunidoprocuraao Gouemador dará posse 
pela policia q Mürcos Bavacuhy

0  comerciante Flo- 
riano M iranda, ex- 

e^ante do onjunto 
>-<isical “ Os Quatro 
Loucos” , está sendo 
procurado pela polícia 
sob a acusação d e haver 
assassinado a esposa, 
Aurelina Monbsiro de 
Miranda, com um tiro 
de espingarda, anteon­
tem à noite, na I ivenida 
Senador Rui Carneiro.

A própria es posa do 
assassirro o acuse u antes 
de morrer no t  óspital 
Samaritano e suas pala­
vras foram confirmadas 
pela empregada 
tica Maria José da Con­
ceição que a acompa­
nhava no momento do 
crime. Eia dispe 
Floriano matou 
na na presença c|c 

, , l io s  menon
A mãe da Ivítima,

que 
Auréli­
os dois

d. Aurea Lins 
querque, informoi.
casal estava separado 
há cinco meses e que 
nos últimos anos, sem- 

de ciú- 
comerpiante 

vezes

pre por motivos 
mes, 0 comei 
atentou várias 
contra a vida da teposa, 
terminando, a iteon- 
tem, por assassiná-la. 
(Página 4)

Figueiredo 
desembaica 
em Bogotá

iî a(
O presidente Joã ) 

redo chegou ontem é 
Bogotá para uma vis:' 
de quatro dias à Coji 
sua presença se c 
como o inicio de uma 
nas relações comerc|ij 
países vizinhos 
mente afastados, eml|ii 
bos dominem o merci 
nacional do café.

Figuei- 
tarde a 
oficial 

ômbia e 
hnsidera 
nova era 
ais dos 
licional- 
lora am­

ado inter-

0  presidente 
chegou acompanhadi 
esposa, uma comitiva 
pessoas e mais de unji 
na de empresários ' 
que manterão conta 
seus colegas colombii 
o objetivo de impulsfi 
relações comerciais 
dois países. Em meio 
sos de uma multidãc 
reuniu no aeroporto, 
do recebeu as honras 
do Batalhão da Guarr i 
dencial. Sorridente, el 
as escadas do avião q 
xe de Brasília e foi 
pelo presidente colõi 
Jiílio César Turbay Ay 
estava acompanhado 
os membros de seu gi 

Além da aproto 
política entre os govdi 
Brasília e Bogotá, a v 
Figueiredo inicia tem 
importância no campí 
mico comercial, pr 
mente no tocante ao 
do café, 0 principal p: 
exportação das duas 

Antes de retomar 
xima sexta-feira, o pi 
brasileiro espera ter 
zado um convênio 
com Turbay Ayala 
unificar uma política 
que permita ampliar 
cados e dar maior 
gociações para os dois 
produtores da rubiác^i 
gioa 7)

cc

O novo secretário da Agricul­
tura, Marcos Baracuhy, será ofí- 
cialmente empossado, hoje às 17 
horas, numa solenidade que o go­
vernador Tarcisio Burity presidi­
rá, no Palácio da Redenção, da 
qual também participarão os pre­
sidentes do BNCC, Toshio Chi- 
buya ; da Organização das Coope­
rativas Brasileiras, José Pereira 
Campos; e da Federação Brasileira 
de Cooperativas, Apolônio de Cas­
tro.

Marcos Baracuhy substituirá 
0 ex-secretário José Costa. Essa se­
rá a primeira das alterações que o 
governador Tarcisio Burity disse

Albu- 
que o

que fará em seu secretariado.
Mais ênfase para o cooperati­

vismo, de forma que venha real­
mente beneficiar mais o agricultor 
paraibano. Está será uma das me­
tas prioritárias da nova adminis­
tração na Secretaria da Agricultu­
ra, por recomendação pessoal do 
governador . Tarcisio Burity, ao 
novo secretário.

O assunto foi demoradamente 
discutido entre Marcus Baracuhy 
e o governador .Tarcisio Burity, 
desde o primeiro encontro entre 
ambos, quando foram iniciados os 
entendimentos visando a mudan­
ça na Secretaria.
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Ambulantes foram em passeata até o Palácio da Redenção

Rua do Riachuelo volta 
a abrigar os ambulantes

qrasileiro 
de sua 
de 22 

a cente- 
isileiros, 
:o8 com

Eá̂ os com 
onar as 
íntre os 
a aplau- 

que se 
.^eire- 
uí tares 

a Presi- 
} desceu 
í o trou- 

: ecebido 
mbiano 
ala, que 

< le todos 
ábinete. 

limaçâo 
imos de 
sita que 
especial 
I econô- 
ncipal- 

ínercado 
irodutode 

jiações. 
na pró- 

irisidente 
qoncreti- 

mercial 
visando 
cafeeira 
38 mer- 
r de ne- 
0 'andes 
a. (Pá-

Em poucos minutos o governador 
Tarcísio Burity resolveu, ontem, o proble­
ma existente, desde sexta-feira, entre os ca­
melôs da avenida Riachuelo e a Prefeitura 
da Capital, determinando o livre mercado 
naquele logradouro, de onde foram retira­
dos por ordem do prefeito Damásio Franca e 
levados para o antigo Mercado Central.

Em passeata, ostentando cartazes e fai­
xas, os camelôs chegaram na tarde de on­
tem á Assembléia Legislativa, para um con-

tato com o deputado Assis Camelo. De lá, 
foram conduzidos até o Palácio da Reden­
ção, onde mantiveram uma rápida audiên­
cia com o governador do Estado.

Após ouvir as justificativas dos peque­
nos comerciantes em não aceitarem a deter­
minação da Prefeitura e a reivindicação de 
continuar mercando no local de ondem fo­
ram retirados, o governador Tarcísio Burity 
determinou o retomo imediato àquela ave­
nida, onde poderão prosseguir com o seu co­
mércio livre. (Página 12)

Gayoso exalta ações do 
governador contra seca

0  deputado José Gayoso disse ontem 
que fazia justiça ao reconhecer que o gover­
nador Tarcísio Burity e o Governador da 
Bahia, deram crédito aos trabalhos do CTA, 
no que se refere ao bombardeamento das 
nuvens, que provoca chuvas artificiais. Para 
Gayoso caso o Governo Central acreditasse 
no CTA, o Nordeste não estaria atravessan­
do a crise de uma seca prolongada.

O parlamentar lembroí, que este méto­
do vem sendo praticado na Austrália com 
total sucesso, há muitos an... p „ „ c  n . »  
giao Nordeste a sua prática teng jgual re­
sultado, desde que as auto^dades federais 
tomassem a iniciativa de ajudar os Giover- 
nos Estaduais.

JOSE AMÉRL '0
O deputado Orlando Almeida lembrou 

na tarde de ontem, o primeiro aniversário

da morte do ministro José Américo de Al­
meida, ao mesmo tempo que congratulou-se 
com o Presidente da Assembléia Legislativa 
por tef no início da sessão, prestado, em 
nome da Casa, uma homenagem ao Minis­
tro. Na Câmara Municipal também foi 
lembrado o aniversário da morte de José 
Américo, com a vereadora Magdalena Alves 
fazendo pronunciamento e contando com a 
solidariedade dos seus colegas.

A seca voltou a constar nas pautas dos 
discursos de vários deputados que ontem 
ocuparam a tribuna para reclamar provi­
dências das autoridades federais. O deputa­
do Evaldo Gonçalves fez apelo ao ministro 
Mário Andreazza para que aumente o nú­
mero de trabalhadores nas Frentes de Tra­
balho. (Página 3)

Agricultura 
libera verba 
para a seca

Brasília - O Ministro da 
Agricultura, sr. Amaury Stabi- 
le, informou ontem aos gover­
nadores de Oito estados nordes­
tinos a liberação de uma verba 
de Cr$ 1,5 bilhão parà finan­
ciar a compra de rações pelos 
pecuaristas das regiões mais 
atingidas pelas secas ((Jeará, 
Pernambuco, Sergipe, Ala­
goas, Paraiba, Rio Grande do 
Nórte e Piaui).

Além da liberação do cré­
dito especial para a agropecuá­
ria nordestina, o Ministro da 
Agricultura enviou juntamente 
com a comitiva do ministro 
Mário Andreazza, um diretor 
da Cobal, para fazer um levan­
tamento completo sobre a si­
tuação da companhia no Nor­
deste e identificar os pontos 
em que seja preciso reforçar o 
abastecimento de gêneros ali­
mentícios, evitando, desta for­
ma, as invasões aos armazéns, 
pelos flagelados.

Ainda no âmbito do Mi­
nistério da Agricultura, será 
aplicado, até o final deste ano 
um volume de Cr$ 2,5 bilhões 
na região Nordeste dentro do 
programa de aplicações seleti­
vas - Proase -, que visa apoiar 
atividades agropecuárias com 
maior capacidade de resistên­
cia ou adaptação às condições 
climáticas da região, e progra­
mas de efeitos imediatos.

Rebanho está 
se dizimando
A seca está dizimando o re­

banho bovino do Estado. As 
cenas vistas no último fim-de- 
semana, pelo governador Tar­
cisio Burity, no município de 
Bananeiras, se repetem em to­
das as propriedades do cariri e 
do sertão, onde o gado padece 
de sede e de fome, sem que os 
pecuaristas possam fazer algu­
ma coisa para contornar o 
problema.

A falta d’água também 
atinge milhares de pessoas de 
fazendas e pequenos vilarejos. 
De Juazerinho a Patos, a po­
pulação disputa avidamente as 
águas sujas das cacimbas, le­
vando latas, galões e ancore- 
tas. Apesar de tudo, o sertane­
jo, acreditando nas coisas do 
céu, esperam que um milagre 
aconteça até o dia 19, consa­
grado a São José. Se até lá não 
chover, tudo estará perdido.

A ameaça que paira sobre 
0 rebanho paraibano é de tal 
monta que a famosa feira do 
gado de Patos deixou de existir 
quase que completamente. Na 
última segunda-feira, seis re­
ses magras dormiam num dos 
currais e o restante no pátio 
estava deserto. Nem mesmo os 
donos das vacas se encontra­
vam no local para prestar in­
formações. (Página 5).

Burity vai entregar amanhã a Andreazza relatório sobre seca
Amanhã, quando desembar­

car em João Pessoa, para visitar 
as áreas atingidas pela seca e 
anunciar providências do Go­
verno Federal, o Ministro do In­
terior, Mário Andreazza, recebe­
rá das mãos do Governador 
Tarcisio Burity um relatório 
contendo as mais urgentes rei­
vindicações, elaborado com base 
em depoimentos de prefeitos, 
vereadores, agricultores e co­
merciantes de 15 cidades serta­
nejas, assoladas pela prolongada 
estiagem, narrando o sofrimen­
to que vêm passando popula­
ções com a falta de gêneros ali- 
menticios e água, como tam­
bém os rebanhos bovinos.

Ontem à tarde o Governa­
dor Tarcisio Burity manteve 
contato com vários representan­
tes sertanejos, que comparece­
ram ao Palácio da Redenção 
para solicitar do Chefe do Exe­
cutivo paraibano providências 
urgentes, que venham minorar o 
sofrimento que atinge as suas 
comunidades, arrasadas pela se­
ca, que já entra no seu terceiro 
ano consecutivo, e que se encon­
tram expostas ao saque dos agri­
cultores esfomeados devido à es­
cassez de generös alimentícios,

não existindo mais o feijão, nem 
o arroz, nem a farinha.

Foram cinco as principais 
reivindicações feitas ao Gover­
nador do Estado e inseridas no 
relatório a ser apresentado ao 
Ministro Mário Andreazza: 1 - 
aumento das diárias dos traba­
lhadores das frentes de emer­
gências; 2  ̂ Multiplicação dos 
carros-pipa; 3 - aumenta o nú­
mero de municípios inscritos na 
SUDENE; 4-Renegociação das 
dividas junto aos bancos ofi­
ciais; 5 - transporte do gado 
para zonas não atingidas pela 
seca.

Na reunião 0 Governador 
solicitou dos representantes ser­
tanejos que fossem o mais fiel 
possivel ao quadro atual da seca 
nas suas comunidades para 
que, através do Ministro do In­
terior, o Governo Federal venha 
tomar conhecimento da situa­
ção de calamidade que atraves­
sa a Paraiba e o Nordeste, pos­
sibilitando o envio de soluções 
em forma de recursos, que serão 
aplicados de imediato, contendo 
assim o avanço da fome e do de­
semprego, que já se esboçam 
ameaçadores.

Burity ouve prefeitos antes de elaborar relatório sobre seca

Governo cria a Casa de 
José Américo de Almeida

Por ato assinado pelo Governador Tarcísio 
Burity, ontem à noite, foi criada a, Fundação 
Casa de José Américo de Almeida, que funciona­
rá na antiga residência do Ministro, em Tambaú, 
tendo como objetivo principal preservar o nome e 
todo acervo cultural deixado pelo “Homem de 
Areia” . A fundação será presidida pelo professor 
Milton Paiva e dentro em breve o fabuloso arqui­
vo contando os principais fatos históricos dos úl­
timos cinquenta anos da vida política e social do 
país e da Paraiba estará à disposição de estudan­
tes e intelectuais para pesquisas.

Ao discursar na solenidade o Governador do 
Estado, Tarcisio Burity, disse que esta era uma 
homenagem justa que a Paraíba fazia à sua mais 
expressiva inteligência. E que a Fundação Casa 
de José Américo será o principal pólo de estudo 
sobre a sua profícua obra literária e social, prova 
maior da sua dedicação e amor à terra que lhe 
serviu de berço e que com tanto ardor defendeu 
durante a sua vida pública.

O Governo do Estado investiu 15 milhões de 
cruzeiros na aquisição da casa e investirá mais 
cinco milhões para transformação em museu e 
conservação das peças e mobiliários deixados 
pelo saudoso paraibano. Anunciou a vinda de

dois técnicos especializados em arquivo, para 
processar o colecionamento de documentos histó­
ricos narrando a participação de José Américo 
na vida pública nacional.

Também falaram o presidente da Fundação, 
professor Milton Paiva, e a Secretária de Educa­
ção, Giselda Navarro, a quem está vinculada a 
Instituição, ambos enaltecendo a vida dinâmica 
e atuante do Ministro José Américo, não apenas 
no aspecto politico-literário, mas, principalmen­
te no plano social, relembrando a sua preocupa­
ção com os menos favorecidos.

Segundo seu presidente, a Fundação Casa 
de José Américo estará funcionando brevemente, 
podendo o público contactar e tomar conheci­
mento da riqueza da obra do político e escritor 
paraibano durante os seus 93 anos de vida.

Antes, às 17 horas, na Igreja de Lourdes, foi 
celebrada missa pela passagem do primeiro ani­
versário de morte do ministro José Américo de 
^Imeida. Além do governador Tarcisio Burity, 
também estiveram presentes o presidente da As­
sembléia, Fernando Milanez, o comandante da 
Guarnição Federal, general Roberto França, se­
cretários, deputados, familiares e amigos. (Pági­
nas 3 e 12)

f r .  .v -T

Burity assiste missa do aniversário de morte de José Américo
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Náo compreei 
.dente, que informt

í/ido Democracia sem' imprensa livre e indepen- 
corretamente a opinião pública,

'Tarcisio Burity

Goi
di!
cs

Mas, apesar 
tros setores do 
tara, através 
cobrindo todas 
coordenação da 
sem muitofî arro' 
escola ou de conï\ 
distante do Esta

Combater a 
ás comunidades

defasagem na oferta de vagas escolares 
estudantis de primeiro e segundo graus

\ori
\da
aoi

de distribuição de cadernos, lápis, bor- 
'■b%aço e livros foi aberto oficialmente se- 
pelo governador Tarcísio Burity e pela 
ocasião, a SEC garantiu a execução do 

ifóximo ano e já conseguiu uma verba no 
Uiçes de cruzeiros para o programa de Mó-

Perilío
Provavelmente influenciado 

pelo incêndio do edifício Gran- 
Avenida mês passado, em São 
Paulo, o Corpo de Bombeiros pode­
rá interditar seis prédios em João 
Pessoa, caso os prapBetáríos não 
cumpram as normas de prevenção 
e combate a incêndios. A medida é 
simpática e merece, protanto, os 
aplausos da população, principal­
mente dos moradora e comerciá- 
rios que trabalham o dia todo nes­
ses edifícios.

Segundo informações do Cor­
po de Bombeiros, p edifício que 
apresenta o pior estado de conser­
vação é o .Régis, nâp apenas no to­
cante às iiormas de prevenção e 
combate a incêndios. Por diversas 
vezes a imprensa tem noticiado a 
falta de segurança e o descaso que 
reina no edifício. O condomínio do 
Régis recebeu o prazo de trinta 
dias para providenciar reparos nos 
sistemas de prevenção de incên­
dios, hidráulicos, switários e nos 
elevadores, que não fímcionam.

0  Corpo de ^m beiros não 
deve apenas notifícu os condômi­
nos, mas fiscalizar com rigor suas 
determinações, antes que seja tar­
de demais. Ê sabido que os pro­
prietários desses edifícios não se 
preocupam com a segurança de 
seus locatários e, muito menos, 
com as advertências do Corpo de 
Bombeiros. Isso é e'ddente, porque 
não é a primeira voz que se toma 
essas medidas preventivas.

Cooperativismo
A indicação do agrônomo 

Marcos Baracuhy, para a Secreta­
ria da Agricultura e Abastecimento 
do hlstado, foi uma escolha feliz 
do Governador Tarcísio Burity, 
para um setor que sofre ferozmente 
com a estiagem que já se caracteri­
za por quase todo o Estado. O sr. 
Baracuhy é um dos agrônomos 
mais respeitados na Paraíba e tem 
trânsito livre junto ao Ministério 
da Agricultura e outros setores em 
Brasília.

Egresso da administração do 
Banco doNordeste.o sr. Marcus Ba­
racuhy revolucionou o plantio e a 
comercialização do al^dão, na di­
reção da Cooperativa Central Agrí­
cola da Paraíba - Cocepa. O algo­
dão, principal riqueza da Paraíba, 
tem a sua história pesquisada antes 
e depois da Cocepa. Com a criação 
da Cocepa, as multinacionais que 
operavam no ramo desistiram e al­
gumas delas venderam suas insta­
lações à Cocepa por não poder con­
correr com o sistema cooperativo.

O sr. Marcos Baracuhy, espe­
cialista em algodão, e profundo co­
nhecedor da vida rural, terá um pa­
pel importantíssimo a desempe­
nhar junto às regiões afetadas pela 
seca, dialogando com prefeitos e 
lideres políticos. O cooperativismo, 
a julgar pelo seu trabalho realizado 
na presidência da Cocepa, terá ago­
ra um forte aliado e um estimula­
dor para organizar e fundar coope­
rativas pelo interior do Estado.

A U N IA O
tor Administralti 
ciai: Francisco 
rio: Walter Gi 
221.1463 e 221.: 
trial. Km 03 
832295 • SUCtl 
320. Ed. Jabre 
maz, 19 - Fone:
- Fone: 421.2263 
Sousa.' Rua An 
Rua Getúlio Vqi 
nuel Pedro, 571,

■Diretor Presidente: Nathanael Alves • Di- 
'retor Técnico: Gonzaga Rodrigues • Dire- 

;ivo: Etiénio Campos de Araújo • Diretor Comer- 
Fi^ueiredo • Editor: Agnaldo Almeida • Secretá- 

c luao • Redação: Rua João Amorim, 3&4, pou0g. 
í 277 • Administração e Oficinas: DistrifA Indus- 

■ EiR-101. Fone: 221.1220. Caixa Postal - 3oi . Telex 
.RSAIS: Campina Grande: Rua Maciel pinheiro 
I - Fone: 321.3786 - Cajazeiras: Rua Pe jggé To- 
531.1574 - Patos: Travessa Solon de 
- Guarabira: Praça João Pessoa, 37 - Bnne-’478 - 

iré Avelino n* 25 - Fone: 521.1219 - haporanga: 
.rgas, S/N - Fone: 325 - Catolé do Rocha Rua Ma-

EDUCAÇÃO 
PARA TODOS

Se nos Estaà os considerados ricos como o Rio de Ja­
neiro e São Pau ó o problema da educação é cruciante, 
grave mesmo, porque não conseguem atender a todas as 
crianças em idatle escolar, surgindo então uma enorme 
defasagem entre a oferta e a procura, é compreensível 
que o Estado po 'ire como a Paraíba náo possa oferecer 
professores e salas de aulas para todos, como acontece, 
infelizmente, com aproximadamente 210 mil crianças que 
deveriam estar cprendendo a 1er e a escrever.

de faltar recursos para a educação e ou- 
vemo, a Secretaria da Educação e Cul- 
um trabalho sereno e objetivo, está 
cidades que buscam auxílio e sob a 

brofessora Giselda Navarro compreenda 
tfleios as necessidades de se ampliar uma 
ratar um professor para a cidade mais 
do.

com a construção e ampliação de prédios e salas de aulas, 
tem sido uma dcut metas da Secretaria da Educação e Cul­
tura, CU) longo d»i gestão da sra. Giselda Navarro. Basta 
dizer, que em dois anos de Governo, a SEC recuperou 88 
unidades escola-es, beneficiando, portanto, mais de 31 
mil alunos, além da locação de 14 prédios para funciona­
mento de unidades escolares, dando acesso a 10 mil crian­
ças. Outro dcuio revelador: o Governo construiu em 
1979180 cerca de 485 novas salas de aulas, beneficiando 
mais de 35 mil crianças sem escola.

Ê evidente que para desenvolver esse arrojado traba­
lho, a Secretarie: da Educação e Cultura utilizou recursos 
próprios e oriun ios de convénios com o Governo Federal. 
Um dos mais vultosos e que merece registro, foi com o 
FAS, assinado durante a última visita do presidente 
João Figueiredi à Paraíba, no valor de 200 milhões de 
cruzeiros.

A sra. Giselda Navarro coordenou o programa de 
distribuição de livros, cadernos e lápis aos alunos do pri­
meiro graú, constituindo-se numa ajuda substancial em 
orçamento da família pobre que, obviamente, temdificul- 

seus filhos com fardamento e livros. Da­
is da SEC revélam que foram distribuídos mais de 2 mi­

lhões de cadernos e livros num esforço digno de reconhe­
cimento da liderança da sra. Giselda Navarro.

O prograntf 
racha, papel ah 
mana passada.
Secretária. Na 
programa no p\ 
valor de 33 mi 
dulos Escolareé.

O lamentável caso Esquivei
P oucos dias após haver se en­

volvido num áspero diálogo 
telefônico com o governador 

Paulo Maluf, a propósito da deten­
ção do Prêmio Nobel da Paz. Adol­
fo Perez E^uivel  ̂ ó delegado Belson 
Marabuto foi exonerado de suas 
funções de superintendente da Po­
licia Federal em São Paulo. Sua re­
cusa em promover a imediata libe­
ração do ativista argentino, que b 
governador paulista exigia através 
do telefone, deve ter sido a causa 
determinante de sua queda,, espe­
cialmente quando se considera que 
0 Delegado assim agira sem dar 
prévio conhecimento dos fatos ao 
ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel. Boi-de-piranha do inciden­
te, Marabuto terminou sendo sacri­
ficado numa tentativa tardia e 
pouco convincente de se passar 
uma esponja sobre um episódio ve­
xatório e que deita suas raizes nos 
exageros de uma lei partejada atra­
vés do decurso de prazo e na difi­
culdade dos organismos de segu­
rança de acertarem seu passo pela 
música da democracia.

Esquivei foi detido às portas 
do Colégio Sion, quando se prepa­
rava para falar a uma assembléia. 
As ordens dos agentes que o carre­
garam, para o gabinete do delega­
do - sob convite, como fizeram 
questão de dizer, embora esclare­

cendo que de aceitação obrigatória 
- eram, aparentemente, no sentido 
de interpelar discretamente o visi­
tante e adverti-lo para o fato de, 
como turista, estar impedido de fa­
zer declarações politicas. Mercê da 
falta de jeito do pessoal da PF, ain­
da pouquíssimo habituado á músi­
ca leve da abertura, a abordagem 
descambou para detenção e para o 
impedimento do presidente da Or­
dem dos Advogados, Seabra Fa­
gundes, de penetrar no prédio em 
que o ilustre detido se encontrava.

. Prevendo as dimensões mundiais 
do vexame - logo comparado á ação 
da KGB, a policia política soviáica 
que confinou o também Prêmio Nobel 
Shakarov - o governador Maluf 
tentou mediar a libertação de Es­
quivei e acabou sendo destratado. 
As coisas so se ajeitaram mais tar­
de, quando da interferência do se­
nador Jarbas Passarinho. A confe­
rência de Esquivei, entretanto, 
teve de ser cancelada e o escândalo 
rêiideu ao Brasil desagradável noto­
riedade.

Ser detentor do Prêmio Nobel 
da Paz não, autoriza ninguém a 
descumprir a legislação brasileira. 
Mesmo quando a norma violada é 
uma lei de pj;oveta, como é o caso

Aluísio Coelho

do Estatuto dos Estrangeiros, pro­
duto de um cruzamento entre os 
resquícios autoritários do Executi­
vo e a decrépita instituição do de­
curso. Em termos estritamente le­
gais, portanto, o delegado Marabu­
to tinha o direito de interpelar Es­
quivei. Mas a dupla circunstância 
da láurea internacional outorgada 
ao argentino e sua reconhecida fi­
liação às correntes adeptas da não - 
violência deveriam ter pesado na 
escolha da hora e do local mais 
adequados para se dar tal recado.

É mesmo questionável a ne­
cessidade deste. Obviamente ao 
autorizar a viagem de Esquivei, o 
Brasil sabia que, ao contrário da 
leva de visitantes argentinos que 
aqui esteve nos dois primeiros me­
ses do ano, ele não viria nem para 
comprar um TV a cores nem um 
apartamento na praia. Viria falar 
de suas idéias e experiências. Por­
tanto, quem o autorizou a entrar 
no país sabia que, cedo ou tarde, o 
pacifista argentino seria chamado 
a pronunciar-se ainda que generi­
camente (como 0 fez) sobre a reali­
dade brasileira. Se nem, isso lhe 
era permitido, teria sido caso de 
negar o visto ou de informá-lo, na­
quele momento, sobre as condições 
em que aqui entraria. Ou, então, 
de dispensar de vez as recomenda­
ções.

Conversa com a pintora
S uzanna, tem pintado ultima­

mente alguns girassóis? - Vo­
cê os poderá encontrar na Galeria, 
em Copacabana. Um marchand le­
vou meia dúzia de telas com êsse 
motivo. Indago se ela foi influen­
ciada por Van Gogh, que tanto gos­
tava de amarelos e azuis fortes, 
mas deixara primorosos girassóis 
em tons mais suaves. Suzanna es­
boça um sorriso e recomenda que 
eu examine com isenção o “ Vaso 
com Girassóis” que já vimos no 
Museu Vincent Van Gogh em 
Amsterdam. “ Veja como ele não 
deu atenção às pétalas. Seus Giras­
sóis são pobres no que a flôr tem de 
mais rica, exatamente as camadas 
amarelas de pétalas, que rodeiam o 
tufo central, de onde saem as se­
mentes...” .

Cheguei em casa e fui conferir 
no velho álbum com 59 reprodu­
ções coloridas. Suzanna Danne- 
mann tinha razão. Sobre o peque­
no jarro está em azul brando a assi­
natura: “ Vincent ” . A direita está 
um girassol com um centro azul- 
claro e as amarelas pétalas 
lembram a cabeleira de uma crian­
ça despenteada. Mas o conjunto é 
de uma beleza tocante, sobre um 
fundo amarelo. E o ignorante ad­
mirador da pintura não tem autori­
dade, por exemplo, para justificar 
algumas pétalas em losango largo, 
numa flor à esquerda. E pensa no 
desequilíbrio que atormentava o 
gênio e nos momentos de lucidez 
trabalhava ele sofregamente, dan­
do nova concepção pictórica à pai­
sagem e ao retrato, manejando

CARLOS CHAGAS

com maestria a pasta colorida, em 
todo o fulgor do expressionismo.

Suzanna Dannemam diz da in­
fluência decisiva que Cézanne 
exerce na sua pintura de paisa­
gens, de natureza morta. E fala nos 
“ cortes na paisagem” , no processo 
de iniciar uma tela com árvores aos 
lados, que marcava, para conti­
nuar o trabalho das bordas para o 
centro, até o momento em que ár­
vores e montanhas começavam a 
saltar do quadro para a visão do es­
pectador. E disserta sobre o jogo de 
tintas, o maneirismo de cada artis­
ta, uns fazendo esborços à 
“ crayon” e dali desenvolvendo o 
tema establecido. Outros, usando 
“ meia água” , uma espécie de tinta 
mais fraca mantendo as nuances 
do colorido que será definitivo en­
cobrindo o ensaio.

Indago sobre seu juizo a pro*- 
pósito.da pintura de Renoir. Ela 
diz que o pintor engordava as syas 
figuras, embora fosse pródigo em 
creá-las com aquele toque de vo- 
luptuosidade admirável. Realmen­
te Renoir tinha a tendência de tor­
nar roliças as coxas dos belos nús 
que pintava e dava uma dimensão 
de desusada largura às mulheres 
vestidas, como na tela em que apa­
rece a bela senhora a dedilhar o 
violão com suas mãos rechocchu- 
dâ s, desmanchada sobre a gorda 
poltrona e o pé direito sobre almo­
fadas. Mas também deixou a sua

Álfio Ponzi

marca de paisagista, de pintor co­
loquial e de exímio pintor de flores 
transbordando de um jarro, com 
uma tranquilidade com que não 
contava Van Gogh.

Eu considero mágicos todos os 
pintores, de todas as escolas e ten­
dências, muitos dos quais nossa in­
fância cultural não chegou a tomar 
conhecimento, mas cuja obra resis­
te esplendorosamente ao passart 
dos séculos. Transporto-me ao 
Louvre e às suas galerias e vejo o 
espanto no olhar adolescente da 
minha filha ante uma tela de quase 
um milênio e cujos contornos não 
consigo reter na memória.

Prender na tela um momento 
da beleza circunstante. Trazer os 
tufos amarelos, roxos, prateados, 
sobressaindo em milhares de ver­
des que despencam da montanha 
inacessívèl; milág?*; E é o cotidiano 
dós pintores, como Suzanna Dan- 
nemann, qüení sabe não chegam a 
imaginar a magia e o encantamen­
to de eleitos que se imortalização 
no gesto de criar.

E eu me lembro da minha con­
fusão no Museu do Louvre ao ver a 
indicação “ Galeria Picasso” sem 
uma tela do autor de Gemica e do 
“ O menino e o passarinho” . Fora 
doação sua de obras de alguns pin­
tores do seu a^ado. Lá estavam 
Cézanne e Renoir, além de Matisse 
e tantos outros. O gigante da pin­
tura, que pintava como quem vive 
0 último minuto na convivência 
com os pincéis, e ainda encontrava 
tempo para recolher preciosidade, 
“ memória”  pictórica.

Do Leitor

Trânsito

Sr. Editor:

Nos últimos tempos, vivemos 
assustados, esperando a qualquer 
momento, receber em casa a notí­
cia de que alguma pessoa da famí­
lia sofreu acidente no cruzamento 
da Avenida 2 de Fevereiro com a 
rua Souza Rangel.

Isto porque, vários acidentes 
já ocorreram neste local, com mor­
tes inclusive.

Neste domingo, dia 8 de mar­
ço, aconteceu mais um acidente,- 
vitimando um casal residente no 
nosso bairro, na rua Bartira. Os 
dois se encontram gravemente 
feridos, ameaçados de morte.

Ultimamente, o núméro de 
acidentes vem aumentando e isto 
no nosso entender, ocorre porque o 
trânsito aumentou com o funciona­
mento da Ceasa,com a construção 
dos Conjunto Habitacionais: Er­
nesto Geisel, Homero Leal e José 
Américo, do “ Almeidão”  e do pró­
prio crescimento do bairro.

Por outro lado, nenhuma me­
dida de regularização do trânsito 
foi adotada até agora, por isso não 
colocamos completamente a culpa 
nos motoristas e noè pedestres, 
mas principalmente nas autorida­
des e nos órgãos responsáveis pelo 
trânsito.

Achamos que esta situação 
não pode continuar e exigimos pro­
vidências URGENTES, no sentido 
de resolver estes problemas, colo­
cando sinais luminosos no cruza­
mento das ruas Souza Range! m 
avenida 2 de Fevereiro. ^

Já que, afinal de contas, se pa­
gamos impostos é para que a socie­
dade seja atendida e viva em segu­
rança.

Queremos aproveitar para in­
formar que reivindicações já foram 
feitas neste sentido e que até agora 
hâb as viiíios' àténdidàs.

Agora, mais uma vez, estamos 
denunciando e exigindo esó ficare­
mos satisfeitos quando forem aten­
didas nossas reivindicações.

Chega de ver em nosso bairro, 
tanta gente morrendo de acidente 
de trânsito, por falta de fiscaliza­
ção do Detran.

)
João Pessoa, 09 de março de Í961

Conselho Comunitário dos Bairros 
do Rangel 

e Cristo Redentor

Sobre economia e política
Brasília -  Sustenta o ministro Ibrahim Abi- 

Ackel, da Justiça, e sem que em seu raciocínio vá 
qualquer crítica a quem quer que seja, a suprema­
cia do político sobre o economico. Para ele, a 
abertura institucional em marcha surge em socor­
ro da crise econômica, na medida em que facilita 
o debate, dando condições a que as decisões, an­
tes de tomadas, sejam discutidas e analisadas 
com a participação de diversos segmentos sociais.
Assim não identifica qualquer perigo para o pro­
cesso de democratização em marcha, por conta de 
dificuldades no combate à inflação ou no 
equilíbrio do balanço de pagamentos. Não dá cré­
dito a determinadas

1 questionada < 
ao fracasso da política econômico-financeira. A 
democracia, em seu entender, não se subordina ao 
desenvolvimento, mas este é que constitui penhor 
daquela.

Ainda que respondendo especificamente aos 
alarmes verificados no PMDB e no PDT, esta se­
mana, e mesmo sem o pretender, o ministro da 
Justiça fornece material teórico para importante 
construção prática, que vai por conta e risco do 
repórter. Fosse o desenvolvimento condição es­
sencial ao funcionamento de instituições demo-

quatro meses de mandato, vivemos um período de 
excepcionais condições econômicas, fartura e até 
“ milagres” , mas, em contrapartida, nunca se viu 
tanta exceção, repressão e prepotência. Inclusive 
se dizia, naqueles anos, que com comida na pane­
la e dinheiro no bolso o povo não precisava e nem 
pretendia liberdades publicas. Por aí seguiram 
até 0 momento em que começaram a ruir os caste­
los de Areia de um desenvolvimento ilusório, in­
clusive erodidos pela ânsia nacional de participa­
ção e de democracia.

Hoje, fardadas as proporções e omitidos al­
guns percalços^ é o oposto que acontece, ou, com 
sorte, poderá ir acontecendo. Vivemos uma das 
quadras mais amargas, em termos econômicos e 
sociais, mas, ao menos até agora, prossegue a 
equação democrática. Do fim do ÀI-5 ao menos 
até a anistia e à volta das eleições diretas, passa­
mos por uma inflação de mais de cem por cento, 
pelo desemprep e uma evidente redução no cres­
cimento do pais. Aplicar a fórmula simplistica de

menos democracia em fator de mais desenvolvi­
mento ou mesmo temê-la, como fazem hoje as 
oposições, equivale a um ato de pouca inteligên­
cia. A, no minimo_, despertar os fantasmas do pas­
sado, mesmo vestindo seus camisolões às avessas.

Está 0 país, neste começo de ano vivendo ou­
tra de suas dúvidas artificiais e inadmissíveis, 
precisamente a de ter de optar entre o combate a 
inflação e a abertura. E, aqui, não se referem ape­
nas os temores oposicionistas, senão determina­
dos raciocínios ouvidos à curta voz em certos cen­
tros de Poder. Dizem que a conjuntura internacio­
nal, mais do que as contradições e hesitações in­
ternas, criou dificuldades que levam o governo à 
impopularidade crescente e, por conta disso, à 
perspectiva de uma derrota fundamental nas pró­
ximas e ' em futuras eleições, se realizadas con­
forme os preceitos de liberdade e de democracia. 
Assim, haveria que concentrar todos os esforços 
na primeira frente de batalha, adiando a outra, 
mesmo às custas de ver acontecer algo parecido 
com a paz assinada entre a Alemanha nazista e a 
Rússia comunista em Brest-Litowisk, em 1939. 
Nada mais falso, pois quem garante que, supera­
das em algum tempo as dificuldades econômicas, 
não se voltasse à mesma tese canhestra e distorci­
da, de que tendo desenvolvimento, a Nação não 
precisará de democracia?

Por isso, e mesmo sem as conotações aqui re­
feridas, surge importante a definição do ministro 
Ibrahim Abi-Ackel, que pretendendo ter falado às 
oposições, talvez se tenha dirigido, também, aos 
bolsões de resistência incrustrados no próprio go­
verno contrários à abertura.

CONSTRUIR, TAMBÉM
O presidente Joâo Figueiredo prestigiará a 

posse do professor Miguel Colasuonno na presi­
dência da Ordem e do Sindicato dos Economistas 
de São Paulo, dia 25. Partidariamente, trata-se 
de um fato capaz de ser inserido em futuras eqi»a- 
ções sucessórias, já que o ex-prefeito da Capital 
surge, hoje. como dos únicos a manter diálog»' f 
condições de reunir, mesmo sem unir, as lideran­
ças de Paulo Maluf e de Laudo Natel. Politic®" 
mente, no entanto, o episódio se destine a produ­
zir outros efeitos. Colasuonno pretende, cotuo 
novo presidente de uma entidade de classe, dar 
novo significado ao sindicalismo, que, em seu en­
tender, não deve ser apenas reivindicatório, mas.

também, construtivo. Esta será a tônica de sua 
atuqção, .tanto quanto *de seu discurso de posse. 
Os sindicatos precisam formar ao lado da Nação, 
como ^us componentes, jamais como segmentos 
isolados e com a destinação exclusiva de duelar 
com os governos. Reivindicar, no caso das classes 
trabalhadoras, liberais ou não, é uma necessida­
de, mas porque centralizar apenas nesse objetivo 
o papel dos sindicatos? Poderão os economistas, 
como classe, contribuir para equacionamentos e 
sugestões capazes de abranger nao só a massa sin­
dical como, em paralelo, a realidade nacional. Se 
ojiresidente estende suas mãos, para o diálogo, 
nao haverá como recusá-las, inclusive por parte 
do sindicalismo.

A solenidade de posse ocorrerá no Palácio 
Anhembi, e um esforço vem sendo feito para que 
compareça o maior número possível de presiden­
tes dos demais sindicatos paulistas, inclusive, ou 
especialmente, de trabalhadores. Seria uma opor­
tunidade para que se reunissem com o Presidente 
da Renública.

EQUAÇÕES FUTURAS

Há dois dias, declarou o governador Paulo 
Maluf que nem o Pão-de-Açúcar será obstáculo à 
sua candidatura presidencial, lançada quase to­
dos os dias por seus áulicos, em bem-montadas 
operações publicitárias. Audácia é o que não lhe 
falta, votos, eles os busca sob todas as forças, jun- 
tç ao futuro Colégio Eleitoral, mas de condições,'- 
disqorá realmente? Se há quem diga que sim,pe- 
los inusitàdos eras wltas que a.viáá dá, parece^ 
inegável que, á maioria, o sonho malufiano 
cvindena-se a ser d esfe ito  m uito antes 
que se reúna o Colégio Eleitoral em 1984. 
Ë, aqui, uma informação colhida junto 
a importantes núcleos decisivos: o govema-
de
na
dor paulista também sabería da impòssíbilídade 

, em quatro anos, ascender ao Palácio do Pla- 
Ito. Jâ teria, inclusive, sido participado disso, 

por quem de direito. Sua estratégia, então, visaria 
esticar ao máximo suás possibilidades ilusórias 
para chegar, no ano da eleição, como líder de ra­
zoável contipgente parlamentar. Em dado mo­
mento atiereceria suas tropas para o candidato que 
vier a ser escolhido pelos detentores do poder real. 
Seria um de seus esteios, posicionando-se, assim, 
para integrar o ministério e, por não ter muita 
idade, disputar a próxima sucessão.
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A ref orma do secretariado 
é poatico-cídministrativa

A reforma dá secretariado 
do Governo, finalmente defla­
grada, foi admitida pelo gover­
nador Tarcísio Burity nas três 
últimas entrevistas coletivas 
coriçedidas à imprensa. Ele evi­
tava apenas os detalhes, relu- 
tarido em antecipar publica­
mente quais as pastas que não 
vinham dando ao Governo o ren­
dimento esperado. Nos últimos 
meses, os modestos resultados 
de alguns desses setores, sobre­
tudo em 1980, acabaram apon­
tando as mudançc s que deviam 
ocorrer em primeiro lugar. Ë 
evidente que o chefe do Executi­
vo reforçou suas óbvias cautelas, 
decidindo que a reforma seria 
executada por etapas, para pro­
porcionar 0 remanejamento e 
evitar os sobres.ialtos subse­
quentes das mudcnças bruscas e 
introduzidas a um só tempo. E 
resolveu que seria iniciada em 
março, mês do segundo aniver­
sário e ótima oportunidade para 
marcar o começo da segunda 
metade de sua administração 
com a correção de erros e distor­
ções. Seria uma espécie de de­
puração, uma esponja a retocar 
a imagem da equipe. Sangue no­
vo, caras novas, níétodos novos.

O surgimento da dissidên­
cia do PDS levou i classe políti­
ca a aguçar a expectativa. Se a 
reforma estava a í aminho, coin­
cidentemente con. a indesejável 
rebeldia na bane ida 
do partido, certamente seria di­
tada por critérios político- 
partidários. E, pinçando 0 tema 
para uma prioridade inevitável 
e para o foco das 
imaginou-se que 
ções viriam atingir 
das por políticos.

Porém, as 
estão chegando c 
va. O governador 
formulando plano 
critérios que cti 
híbridas, ora sub  ̂
liares por razões 
por razões purarr. 
trativas. Ou por 
dendo das pecí 
cada caso e aos 
equipe.

nei

especulações, 
as modifica- 

pastas ocupa-

Ttudanças não 
qmo se espera- 

Burity vem 
>s. é adotando 
iem soluções 
tituindo auxi- 
políticas, ora 
ente adminis- 

iimbcis, depen- 
tjliaridades de 

cessidades da

Nas salas do Palácio da Re­
denção e nos arredores circula 
uma versão tranquilizadora 
para o conjunto do Governo, 
montada em cima de alguns da­
dos, com a cola de argumentos 
brandidos num tom enfático da 
certeza ou da arraigada convic­
ção. Independentemente de pes­
quisa sobre a profundidade ou a 
extensão da reforma do secreta­
riado, paira um raciocínio las- 
treado em exemplos abundan­
tes. E, segundo o qual, o que o 
governador Burity tem que cui­
dar, com especial carinho e apli­
cada competência, é de delegar 
mais poderes aos setores eficien­
tes de sua equipe, a partir de 
seis ou sete auxiliares dedica­
dos, que possam enfeixar mais 
decisões para imprimir pressa ás 
obras previstas nos dois últimos 
anos de Governo. Essa tese ga­
nha interesse, porque nela tam­
bém se defende a substituição, 
de forma gradual e segura, de 
outros secretários, simplesmen­
te com a manipulação dos ins­
trumentos de que dispõe o chefe 
do Executivo. Ê um raciocínio 
que apresenta soluções práticas, 
lembrando antes de tudo que 
não há nada de novo sobre a face 
do mundo da confiança. A con­
fiança, dizem os compêndios da 
vida, conquista-se na razão dire­
ta da dedicação extremada e da 
lealdade insuspeitada. As mes­
mas receitas ensinam a cons­
truir uma equipe de confiança 
de cima para baixo, até erguer a 
pirâmide de segurança.

O governador é vacinado 
contra desajustamentos na equi­
pe e já provou que sabe localizá- 
los e extirpá-los, a julgar pelas 
substituições em andamento e 
aquelas feitas em outras oportu­
nidades. Não terá dificuldades 
em encontrar substitutos, pois 
sua afinidade com o núcleo' 
mais eficiente e valioso da equi­
pe avaliza alternativas múlti­
plas, ’ habilitando-o a convocar 
mais dedicações e amizades 
para aguarnecer os postos-chave 
do Governo. A í parece funda­
mentar suas razões, aquelas que 
regem a . adoção dos critérios da 
reforma.

Bastidores
GADELHA

Ontem circuit lu a noticia, ain­
da a depender de confirmação, de

Sue 0 deputado Marcondes Gade- 
la estaria prepar indo para o pró­
ximo sábado o lançamento de sua 

candidatura ao Gc verno do Estado, 
pelo PMDB, em ato público a ser 
realizado em João Pessoa. Embora 
distante do período eleitoral de 
1982, o lançamento teria o oMetivo 
de firmar a posição dos Gadelha 
contra a entrega d a cabeça de cha­
pa do PMDB ao PP do maior ad­
versário do clã, o ceputado Antônio 
Mariz. Com a informação, não con­
firmada até 17 horas, circulou a 
versão de que o industrial José Ga­
delha estaria convidando para o ato 
público o senado - Ivandro Cunha 
Lima, além dos srii. Ronaldo Cunha 
Lima e Rs'munda Gadelha, entre 
outros tte‘fensores da candidatura 
própria do PMDB.

CORTA A MÃO

Os Gadelha 
dutiveis contra a 
nador Humberto 
rece de bandeja 
Agripino a possil 
o deputado Antè] 
candidato apoiadi 
“ Prefiro cortar 
dito o industrial 
Sousa, acrescent 
numericamente é 
mente é mais co( 
PP, que na verda^i 
nas a dissidência 
por ter sido prete: 
no do Estado pi 
trai” .

se mostram irre- 
pretensão do se- 
Lucena, que ofe- 
ao ministro João 

^bjilidade de lançar 
nio Mariz como 
o pelo PMDB. 

úma mão” , teria 
José Gadelha, em 
undo: “ O PMDB 
maior e historica- 

i^rente do que esse 
’ e representa ape- 
do incorformismo 

! -ido para o Gover- 
lelo Governo Cen-

AGRIPINO

o  deputado federal Antônio 
Mariz é esperado no próximo sába­
do em João Pessoa, para preparar a 
chegada do ministro João A lp in o , 
que virá, na sexta-feira da próxima 
semana, filiar-se triunfalmente ao 
PP. 0  sr. João Agripino chegará 
cercado por muita expectativa. 
Espera-se que, durante o ato de fi­
liação, faça pronunciamento defi­
nindo se será candidato ao Governo 
do Elstado ou se desfraldará a ban­
deira marizista, rumo a 1982.

ANDREAZZA
Ë péssima a repercussão das 

declarações do ministro do Interior, 
Mário Ândreazza, sobre a seca no 
Nordeste. Em outras palavras, o 
ministro insinuou que se faz indús­
tria da seca na região. Na As­
sembléia Legislativa, o deputado 
José Gayoso acusou o ministro de 
debochar a figura intocável de frei 
Damiâo. No Palácio da Redenção, 
cinco prefeitos diziam do ministro 
coisas impublicáveis, revoltados 
com o drama que se passa em seus 
municípios. Um deles sugeria: “ Se­
ria interessante levar o ministro 
para ver o povo comendo xique- 
xique no interior” . Estiveram on­
tem em João Pessoa, entre outros, 
os prefeitos de Conceição, Sáo José 
de Piranhas, Ibiara e Bonito de 
Santa Fé, respectivamente, srs. 
Venceslau Alves Neto, Luiz Alber­
to, Manoel Pereira e Tirbutino de 
Almeida, além do ex-presidente da 
Câmara Municipal de Cajazeiras, 
sr. Francisco Pereira, todos para 
expor as dificuldades ao governa­
dor Burity.

Plenário
CTA E SECA E CTA

;uui

O deputado Jc i 
tem, na Assembléíi 
pronunciamento 
ção dos Parlament 
portáncia e oporb 
com elogios por d 
PMDB ePP, o orai 
tudo concluido em 
respeito do Nordeste, 
no inferior no conif 
giáo. As recomend 
queie ano eram, c 
são do que ocorre 
se prolongar até 
cinco anos consecúti 
08 cálculos baseaddi 
tóricos, segundo o  ̂
tende a enfrentar 
nal de uma década 
tra.

SEM  FÉ
U tema do dep 

acompanhado atenta: 
rias do plenário daque! 
vo, sobretudo quapdo

>sé Gayoso fez on- 
a Legislativa, um 
«  prendeu a aten- 
ares pela sua im- 
idade. Aparteado 

léputados do PDS, 
qor referia-se ao es- 

1976 pelo CTA, a 
, e relegado a pla- 

ibate à seca da re­
ações do CTA na- 

sintese, a antevi- 
[esde 1979 e deverá 
983: uma seca de 
ivos, confirmando 

18 em registros bis­
quais o Nordeste 

(jiclos da seca ao fi- 
e ao começo de ou-

iutado Gayoso era 
mente pelas gale- 
ile Poder Legislati- 

demonstrava a

que ponto chegou a falta de respeito ao 
Nordeste, tal o absurdo das cpnsidera- 
ções do ministro Ândreazza, que tratou 
com desdém a seca de 1981. A certa altu­
ra, aquele parlamentar do PMDB, vol­
tando a citar o documento, lembrou que, 
à exceção dos governadores da Paraiba e 
da BaMa, srs. Tarcísio Burity e Antônio 
Carlos Magalhães, faltou aos dirigentes 
da região a crença nas soluções do 
problema, a fé em criar alternativas 
para a convivência com a seca, a fim de 
minimizá-la.

HÁ 20 ANOS
o  sr. José tlayoso mencionou o 

exemplo^ da_ Austrália, onde chuvas 
artificiais são ad,)t|| com êxito há 
mais de 20 anos em regiões desérti­
cas. A p ro tod id :,^  abordou
0 assunto levou deputados Soares 
Madrus^a e Atênw|Q War'^^rley, entre 
outros, a aparte«i.iQ para oferecerem 
mais dados a reap0}(Q nucleariza- 
çáo de nuvens pa^a a precipitação de 
chuvas.

Gayoso reconhece esforço de Burity

Eualdo Gonçalves 
quer ampliar ação 
nas áreas de seca

O deputado Evaldo Gonçalves fez ontem, dra­
mático apelo as autoridades, especialmente ao mi­
nistro do Interior, Mário Ândreazza, e ao Superin­
tendente da SUDENE, no sentido de ampliar o Pro­
grama de Emergência aos proprietários de mais de 
100 hectares de terras, bem como ampliar o número 
de trabalhadores beneficiados pelo Plano de Emer­
gência.

Depois de dizer que esteve no final da semana 
passada na região do Curimataú, Evaldo assegurou 
que a região do Carirí e do Curimataú são as mais 
castigadas e sofridas pela seca. “No Sertão nós en­
contramos grandes mananciais d‘água, e sei que é 
resultado da ação administrativa. Mãe D‘água, São 
Gonçalo, Coremas. E na nossa pobre redão, no nosso 
Curimataú, o que temos? A exceção de Boqueirão, 
que atende ao abastecimento d‘água de Campina 
Grande é do açude existente em Sumé, nós não va­
mos encontrar água em lugar nenhum. Os pequenos 
mananciais estão fadados a secar dentro em breve, a 
exemplo do açude de Tamanduá, onde a Cagepa já 
pensa em racionalizar o sistema de fornecimento 
d‘água” .

PICUI
Lembrou o parlamentar que os municípios de 

Nova Palmeira e Picuí, onde esteve no último sába­
do, estão vivendo dentro de forte tensão, pois as po­
pulações receiam assaltos nas feiras. Em aparte, o 
deputado Aércio Pereira disse que podia atestar de 
viva voz 0 panorama traçado por Evaldo Gonçalves, 
“ uma vez que essa secaíÁuma das piôres que o Esta­
do já atravessou. Eu não me lembro que a seca em 
tempo algum tenha assolado o Brejo paraibano. E o 
pior é que esta região não tem o Projeto Sertanejo, o 
Polonordeste, não tem assim infraestrutura para en­
frentar uma seca” .

De volta com a palavra, Evaldo disse que en­
controu médios proprietários rurais, “ que até então 
vinham se sustentando com recursos próprios, não 
suportam mais uma semana, quando terão que des­
pedir seus moradores. Posso citar os nomes dos pro­
prietários Severino Gabriel, de Picuí, e Jaime Perei­
ra da Costa, de Cuité, que seimire enfrentaram as 
crises, hoje estão nessa, situação. Enquanto isso vem o 
ministro ]Mário Ândreazza dizer o que disse na TV e 
que todos nós sabemos. Ê preciso ^ is , que todos nós 
façamos deste plenário uma vigília permanente até 
que as autoridades resolvam essa situação desespe- 
radora” .

Evaldo faz apelo a Mário Ândreazza

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 
COMISSÃO DIRETORA REGIONAL 

PROVISÓRIA

Edital de Convocação

Nos termos da Resolução ni’ 1078Ô, de 1.5 de Fevereiro 
de 1980, do Tribunal Superior Eleitoral, ficam convocados, 
por este meio, todos os membros do Diretório Regional e os 
Delegados dos Diretórios Municipais (inc. I e II do art. 6,5) 
nara a Convenção Partidária Pública, a ter lugar no dia 1.5 
(quinze) de Março do ano de 1981, com inicio ás 9:00 horas e 
encerramento às 17:00 horas, na Praça João Pessoa desta 
Capital, no plenário da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraiba, com a seguinte.

ORDEM DO DIA

a) Discussão e votação do Manifesto, Programa e Es 
tatutos do Partido Trabalhista Brasileiro;

b) Eleição por voto direto e secreto do Diretório Regio­
nal, que será constituído de vinte e ura membros e sete Su­
plentes;

c) Eleição pelo mesmo sistema, do Delegado e respec­
tivo Sup l̂ente à Convenção Nacional;

d) Eleição, também por voto direto e secreto, da Co­
missão Executiva eséus Suplentes, pelo Diretório Regional 
eleito;

e) Outros assuntos de interesse partidário.

João Pessoa, 06 de Março de 1981. 

Hermano de Sá

Presidente do Partido Trabalhista , Brasileiro

Gayoso exalta empenho de 
Burity no combate à seca

- Apenas o governador 
Tarcísio Burity e o governa­
dor Antonio Carlos Maga­
lhães, da Bahia, deram cré­
dito aos trabalhos do„CTA, 
no Que se refere ao bombar­
deamento de nuvens. E nisto 
temos que fazer justiça, pois 
nesta hora de desespero, 
caso 0 Governo Central ti­
vesse dado guarida a esse mé­
todo, 0 Nôrdeste não estaria 
passando por esta crise tão 
grave e absurda, com os 
nossos irmãos morrendo de 
fome e de sede.

A afirmação é do depu­
tado José Gayoso ao defen­
der ontem, em prolongado 
discurso o sistema dé nuvem 
artificial, que segundo ele 
na Austrália funciona per- 
feitamente, ao ponto de es­
colher as cores da chuva, se 
rósea, vermelha, azul, ama­
rela, “ ao gosto do compra­
dor, pois as chuvas são com­
pradas pelos proprietários 
de grandes extensões de ter­
ra ao centro que executa o 
bombardeamento das nu-
vens

ENERGIA

José Gayoso formulou 
apelo, através de requeri-

mento ao Governo do Esta­
do, no sentido de instalar 
energia elétrica na mina de 
ouro de Itajubatiba, no mu­
nicípio de Catingueira. Ele 
pediu , que o Goverandor 
desse àquela área o mesmo 
tratamento que deu a pedra 
de Itaquatiara. Lembrando 
que a distância é de apenas 
13 quilômetros, Gayoso as­
segura que água existe com 
fartura e á mina, “ que é de 
ouro mesmo, podendo ser 
chamada de a Serra Pelada 
paraibana” , tem condições 
de empregar até 40 mil tra­
balhadores, desde que conte 
com energia elétrica.

Em outro requerimen­
to, Gayoso pediu que fosse 
ativada a barragem de Co­
remas, onde se acumula um 
bilhão e 200 milhões de me­
tros cúbicos de água. Ele 
acha que Coremas seria a 
solução milenar para todo o 
Vale do Piancó, e a Região 
das Espinharas.

Gayoso exaltou ainda o 
trabalho do secretário José 
Silvino, da Secretaria dos 
Transportes e Obras, no que 
se refere aos estudos de irri­
gação dos mananciais pa­
raibanos, lembrando que

Coremas tem água choven­
do e sem chover.

MADRUGA

Em aparte, o líder do 
Governo, deputado Soares 
Madruga, assegurou ao ora­
dor que 0 bombardeamento 
de nuvens será uma realida­
de no Governo Burity, e que 
em 1982 “ o governador 
Tarcísio Burity fará chover 
na Paraíba, uma vez que os 
serviços com o CTA já estão 
praticamente assegurados e 
se não foram realizados esse 
ano, foi por falta de equipa­
mentos que terão de ser im­
portados” .

O deputado Atêncio 
Wanderley também teve 
participação no pronuncia­
mento de José Gayoso, para 
dizer que os projetos do 
CTA foram entregues aos 
Ministérios em 1976, mas 
que infelizmente o Planalto 
deu pouca atenção a chuva 
artificial, na esperança que 
a chuva viesse normalmen­
te. “ Mas todos sabem que 
ao final de uma década ou 
ao começa de outra, sempre 
existe uma seca e isso não 
falhou ainda neste século” .

Orlando lembra aniversário 
da morte de José Américo

0  deputado Orlando 
Almeida, falando em seu 
nome e em nome da famí­
lia, prestou ontem uma ho­
menagem á memória do mi­
nistro José Américo de Al­
meida, no transcurso do pri­
meiro aniversário de sua 
morte. Ao longo de sua ora- 
çã o , o d e p u ta d o  
congratulou-se com o Presi­
dente da Mesa por ter feito 
no início da sessão plenária, 
referência à data.

- Não é tradição nossa 
silenciar diante de um fato 
que diz muito ao nosso po­
vo. Nossa tradição é de cul­
tivar os nomes que dignifi­
caram a nossa história. A 
vida e a obra do ministro Jo­
sé Américo de Almeida é 
motivo de exaltação e essa 
Casa não poderia deixar de 
registrar quando transcorre 
o primeiro aniversário de 
sua morte.

FERNANDES
Em aparte, o deputado 

José Fernandes de Lima, lí­
der do PMDB, assinalou 
que José Américo “ soube 
mais do que ninguém, en­
xergar de perto o problema 
da seca” , quando ocupava o 
alto posto do Ministério de 
Viação no Governo Vargas. 
“ Não podemos deixar de 
exaltar as qualidades de ad­
ministrador e homem de le­
tras” .

Agradecendo a partici­
pação do líder peemede- 
bista em seu pronunciamen­
to , O rlan d o  A lm eid a  
lembrou que desde anteon­
tem que se fala na As­
sembléia da fome, da “ misé­
ria da seca. E como esquecer 
aquele que viu tão bem esse 
problema? Como poderia 
esta Casa esquecer aquele

que honrou o nome da Pa­
raiba em todos os quadran­
tes do pais? Sua morte não 
fez desaparecer o seu traba­
lho. Com a sua morte fica­
mos com a responsabilidade 
de evocá-lo em todo instan­
te” .

CÂMARA MUNICIPAL
Dizendo que “não é fá­

cil compreender, como ape­
sar de toda a saudade que 
sentimos a sua presença pa­
rece cada dia mais viva, 
mais intensa” e que “ seus 
escritos são hoje mais lidos, 
mais procurados e interpre­
tados do que antes” , a ve­
readora Magdalena Alves 
(PMDB), saudou, ontçmj 
na Câmara Municipal, o 
transcurso do primeiro ani­
versário de morte de José 
Américo de Almeida.

Não houve sessão espe­
cial. Magdalena Alves, foi 
escolhida para a saudação, 
por ter sido ela, entre os de­
mais parlamentares, quem 
manteve relacionamento 
mais aproximado ao minis­
tro José Américo de Almei­
da.

A certa altura do dis­
curso de 48 linhas, a oradora 
elogiou a idéia do governa­
dor Tarcisio Burity, de 
transformar a antiga resi­
dência do ministro, em 
Tambaú, em museu, dizen­
do: “ Cada um carrega a to­
cha que no fim do caminho 
outro levará. Feliz e aplau­
dida seja sempre a idéia do 
nosso insigne governador, 
em transformar hoje a casa 
onde viveu o inesquecível 
ministro com todo o acervo 
de sua biblioteca e de seus 
pertences transformando-a 
em museu” .

UM ANO DEPOIS
A vereadora iniciou o

Lei que favorece a 
Bemfam será anulada

O projeto de lei que re­
conheceu como de utilidade 
publica, a Bemfam - insti­
tuição que exercuta um pro­
grama de controle da nata­
lidade, com a distribuição 
avulsa de anticoncepcionais 
-, poderá ser anulado, na 
Câmara Municipal, porque 
foi aprovado depois de duas 
vezes recusado, num só pe­
ríodo legislativo.

A vereadora Magdale­
na Alves, para tanto, consti­
tuiu 0 advogado criminalis- 
tas, Geraldo Gomes Bel­
trão, um dos combatentes 
da instituição, para defen­
der a causa, e o processo 
posteriormente será enca­
minhado à Justiça.

ARGUMENTO
Um artigo do Regimen­

to Interno da Câmara Mu­
nicipal, que proibe a apro­
vação de uma matéria no 
mesmo período legislativo 
em que porventura, ela já 
tenha sido a principio rejei­
tada, é 0 maior argumento 
que 0 advogado dispõe para 
anulação definitiva do pro­
jeto de lei que foi apresenta­
do pelo vereador José An- 
chieta de Souza.

Em 1980, por duas ve­
zes, tentou-se reconhecer 
como de utilidade pública a 
Bemfam, porém, quase por 
unanimidade, a matéria foi 
rejeitada. No mesmo perío­
do legislativo, entretanto, o 
projeto de lei foi finalmente 
aprovado, irregularmente, 
de acordo com o Regimento 
Interno.

A-vereadorea Magdale­
na Alves tem sido uma das 
principais combatentes à 
Bemfam, E , segundo ela, a 
rtuação dessa instituição 
contraria frontalmente a 
sua formação religiosa, me­
diante ao método de contro­
le da natalidade utilizado 
pelo órgão, no país, que con­
siste na distribuição avulsa 
e descontrolada de compri­
midos anticoncepcionais.

Mdgdalena Alves disse 
taxatî ■ amente que é favorá­
vel ao (»ntrole da natalida­
de, ma  ̂através da paterni­
dade rî ®PO*̂ sável, pela livre 
e inde}'®^^®^t® vontade dos 
casais, ® não permitindo-se 
que un̂ n instituição invada 
a intiiaidade dos lares, 
distribuindo compromidos 
para evitar o nascimento de 
filhos.

discurso dizendo que “hoje, 
um ano depois do faleci­
mento do grande paraibano 
e imortal ministro José 
Américo de Almeida, temos 
a impressão de sua presença 
patriarcal permanecendo 
em nosso meio, tal a marca 
profunda por ele deixada 
dentro do coração e da me­
mória de quantos tiveram a 
felicidade de o conhecer” .

Referindo-se, ainda, ao 
ministro, ela disse que “ o 
imortal imortaliza-se em 
cada novo dia que surge, 
como uma ressurreição bíbli­
ca antecipada. Com intensi­
dade, viveu com honradez e 
ÇOragé'ftf Séús fôlígoá anos de 
vida pública, e, abandonan­
do aquelas funções se nos 
afigurou como homem mais 
forte ainda, numa ajuda 
constante, numa permanen­
te presença e tudo a que se 
ligava à Paraiba e ao pais” .

Para a vereadora oposi­
cionista, “ acertada foi a es­
colha do governador Tarci­
sio Burity, em confiar ao 
honrado professor Milton 
Paiva, discípulo e amigo de 
José Américo, bem como a 
Lourdes Luna, secretária 
dedicada e fiel do grande 
desaparecido, a direção do 
centro sagrado da cultura e 
de saudades” , que é a casa 
onde morou o ministro.

Segundo ela, “ assim es­
tará mais garantida a per­
manência da grande chama 
de bondade de cultura e de 
saber que nos foi legada pelo 
maior dos paraibanos de 
nosso século, o escritor José 
Am érico de A lm eida” . 
“ Certos estamos que esta 
luz jamais se extinguirá 
como fonte perene ontem, 
hoje e amanhã” , disse.

Milton Cabral vai relatar CPI no Senado
Na próxima semana, o 

senador Milton Cabral, re­
lator da Comissão Parla­
mentar de Inquérito que in­
vestiga o Programa Nuclear 
Brasileiro, entrará com re­
querimento a liderança de 
seu partido no Senado, pe­
dindo prorrogação de 90 
dias para entregar o relató­
rio final da CPI.

O prazo para entrega 
do relatório à Comissão se 
encerra a 4 de abril próxi­
mo, quando também se ex­
tingue 0 prazo de funciona­
mento da CPI. Entretanto, 
dado o volume do relatório - 
que ultrapassará mil pági­
nas, mais anexos - o Sena­
dor alegará impossibilidade 
de cumprir com o prazo, so­
licitando a prorrogação.

Em consulta aos sena­
dores Nilo Coelho (PE), li- 
der do PD_S, e Jarbas Passa­
rinho (PA), presidente do 
Senado, o senador Milton 
Cabral já obteve o consen­
timento prévio para entrar 
com 0 requerimento.



ECONOMIA-
AUNIÂO •  João Pessoa, quarta-feira, 11 de março de 1981

Leovegiido sugere 
o nome de Genival
para novo ginasio

O Ginásio Municipal de Esportes de João Pes­
soa, que a F^efeitu ra Municipal de João Pessoa vai 
construir ao lado qò estádio José Américo (Almei- 
dâo), no Cristo Redentor, cujos recursos já estão pra­
ticamente assegur^os, poderá ser chamado de Ge­
nival Leal de Menezes.

Um projeto de lei, neste sentido, esta tramitan­
do nas comissões técnicas da Câmara Municipal de 
João Pessoa, como de autoria do vereador Leovegii­
do Franco Filho, di;pois de aprovado no plenário, on­
tem.

HOMENAGEM
A denominação de Genival Leal de Menezes, ao 

Ginásio Municipal de E ^ rte s , será uma homena­
gem ao ex-presidente da FederaçãoParaibana de Fu­
tebol. Genival, diri giu a FPF durante quase duas dé­
cadas, como justificou no próprio projeto de lei, o ve­
reador Leovegiido Raimundo Franco Filho.

Ao apresentar o projeto de lei, o vereador fez um 
ligeiro pronunciamento no qual ressaltou as realiza- 
ç^ s  do ex-presidcnte da Federação Paraibana de 
Futebol, durante os quase vinte anos consecutivos 
que permaneceu frente à instituição.

RECURSOS
O raefeito Damásio Franca, recebeu comunica­

do do cnefe de Gabinete do Ministério da Educação 
e Cultura (Mec), iir. José Teodoro Soares, informan­
do que o projeto de financiamento do Ginásio Muni- 

de João Pessoa, já foi encaminha- 
à Secretaria de Educação Física e

Polícia ainda procura Floriano

cipal de Esportes 
do, para estudos.
Desportos.

O projeto foi 
tério da Eduçaçâb e Cultura

recentemente entregue ao Minis- 
‘ P«

Francj, através dja secretário de Planejamento, Val-

egu(
efeielo prefeito Damásio

decy Barbosa, erci sua recente viagem à Brasília. O 
prefeito Damásio Franca diz que “ essa será uma das 
principais realizações”  de sua administração.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevençito dó câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelaç&>) 
citologia das cavidades 

sedipientaçâò espontânea 
citocentrífuga

17 C O N SU LT O R E S IN T E R N A C IO N A IS

IN ST IT U T O  DE  
P A T O LO G IA  E C IT O L O G IA  
D r.E L Y  C H A V E S

Avenida €>. Pe)Ét> II, 78Q 
Forte: 221-3358

JUAREZ DA 
GAMA 

BATISTA
M issa de 30  ̂dia

Lygia Vasconcelos Batista, Caio Sérgio 
Christine, A d̂elina, Mário Márcio e Thaís, 
Marcei Pa: va Martins, Constance e Leila 
Adamar Ptósas de Albuquerque, Magdalena 
e Magda liygia, esposa, fílhos, genros e ne­
tas; Bento da Gama Batista e família; Paulo 
Vasconcelos e familia, Nathanaël Vasconce­
los Filho ej familia, Dilú e Ivanise, seus cu­
nhados, Miguel de Brito Lyra Filho, José 
Morais de Souto Filho, Gualberto Freire de 
Santana, seus amigos, Hilda Neto, Diva Ba­
tista, Maria da Gama Cabral, Filogonia e 
Arminda, jMaria José Ciraulo e Nancy Ca­
valcanti, Edson Cavalcanti e família, seus 
parentes' e amigos, convidam para a missa 
de trigésimo dia que mandam celebrar pela 
alma do seu inesquecível JUAREZ, na Igreja 
do Carmo, hoje dia 11, às 17,3uns, Agrade­
cem a todos que compareceram a este ato de 
fé.

TELECCMUNICAÇOES d a  PARAÍBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) ni 08.827.313/0001 - 20

AVISO

A Direi;oria da TELECOMUNICAÇÕES DA PA­
RAÍBA S/A -  TELPA, comunica aos senhores acionig. 
tas, que se acham à sua disposição, na sede da Socieda­
de, situada na Av. Princesa Isabel, n« 756, nesta Capi. 
tal, os doer mentos a que se refere o art. Í33 da Lei n« 
6.404/76, des quais poderão obter cópia no endereço a.,i. 
ma.

João Pesso^ (PB), 09 de março de 1981.

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em Exercício

ANTÕÍ^O DURAO GUIMARAES E SOUZA 
Diretor Téc. - Operacional

Aurelina Monteiro de Miranda, a vítima Floriano Miranda assassinou sua mulher

í ■I   ̂̂  ̂ ^

A  mãe, o pai e a empregada de Aurelina acusam o pai de Christopher, Floriano Miranda

Hospitais negam atendimento 
a enfermo vindo do interior

Temporada 
sinfdnica 
começa hoje

Mendelssohn, Bizet e 
Carlos Gomes são os autores 
das peças a serem apresenta­
das amanhã, às 21 horas, no 
Teatro Santa Roza, pela Or­
questra Sinfônica da Paraíba, 
que iniciará sua temporada de 
1981 tendo como regente o 
maestro Sérgio Magnani, 
atual supervisor da Orquestra 
Sinfônica de Minas Gerais.

A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba foi criada no ano pas­
sado, realizando seu primeiro 
concerto em 30 de maio. Para 
1981 foram pro^amados 90 
concertos - didáticos, popula-' 
res e os da temporada oficial ■ 
e uma viagem a São Paulo 
para participação no Festival 
Internacional de Campos do 
Jordão, em julho, atendende 
convite da Secretariate Cul­
tura do Estado de São Paulo.

Do programa constam a 
Sinfonia 3, de Mendels­
sohn; e famosas áreas de ópera 
como o Toureador de Carmem 
de Bizet (para barítono e or­
questra) e & Alvorada de O Es­
cravo de Carlos Gomes. O so­
lista será o barítono baiano 
Luciano Fiúza.

MAESTRO E SOUSTA

Sérgio Magnani, italiano 
de nascimento radicado no 
Brasil há 30 anos, ocupa 
atualmente a supervisão da 
Orquestra Sinfônica de Minas 
Gerais. Regente, pianista e 
musicólogo, é doutor em Di­
reito e Letras e professor de 
Literatura Italiana na Univer­
sidade Federal de Minas Ge­
rais, além de compositor e re- 
çpnstrutor de obras do Barro­
co Mineiro, J4 tendo regido as 
principais orquestras brasilei­
ras e ter sido regente titular da 
Orquestra Sinfônica da Uni­
versidade Federal da Bahia. 
Cidadão Honorário de- Belo 
Horizonte, foi agraciado com a 
medalha da Ordem da Incon­
fidência Mineira, por méritos 
culturais.

O agricultor João Maria de Araú­
jo, de Cruz de Espirito Santo, percor­
reu ontem dois hospitais de João Pes­
soa, passando mal, e não foi atendido. 
Inicialmiente,: ele se dirigiu ao Hospi­
tal das Cíínicas,^da UFPb; já que pon»- 
va uma guia de internamento expedida 
pelo Fimrural para aquele hospital.

Ao chegar no campus, numa am­
bulância do Hospital Guedes Pereira, a 
médica de plantão afírmou que naque­
le lugar ele não poderia fícar. Foi trans­
portado, então, para o Pronto Socorro, 
Novamente uma recusa: os plantonis­
tas do HPS não admitiram a sua entra­
da porque ele tinha uma guia de inter­
namento determinando o lugar onde 
deveria ficar.

O motorista da ambulância, de­
pois das duas recusas, também de ne­
gou a continuar atendendo ao agricul­
tora e à sua acompanhante, Antonia 
Calixto da Silva. Deixou os aois no 
meio da rua, prúximos ao Pronto So-

corro onde foram encontrados por re­
pórteres de A UNIÃO.

Antônia Calixto, percebendo que 
João Maria de Araújo derfalecia, pediu 
a um motorista que passava, pelo lo­
cal que os transportasse até o Hospital 
das Clinicas novamente. Na segunda 
vez, no entanto, o agricultor conseguiu 
ficar internado já que a guia da previ­
dência que ele levava garantia o benefí- 
cio.l O diretor do hospital, ao ser entre­
vistado, garantiu que toda a assis­
tência seria prestada ao segurado e que 
iria procurm a médica, identificada 
como Cristina, para saber porque ela 
não havia atendido o agricultor arite- 
riormente.

Antônia Calixto protestou contra a 
direção dd Hospital das Clinicas por­
que, na segunda-féira, conseguiu doa­
dores de sangue que atenderiam as ne­
cessidades de João Maria e quando ele 
chegou não foi recebido, sendo manda­
do para o Pronto Socorro.

CASA
PARA

VENDER

V en d e -se  uma 
casa situada a rua 
LADEIRA DOM 
VITAL n’ â r - RO­
GNER. C om  04 
quartos,; garagem. 
Uma ótima casa, 
toda isolada. A 
tratar com Dona 
Maria Leopolcüna 
Vilar na mesma.

Um desconhecido socorreu o agricultor e levou-o à UFPb

Empresas vão aproveitar 
melhor energia elétrica

Reconhecendo o grande desperdício de ener­
gia elétrica nas médias e grandes empresas de 
João Pessoa, a Secretaria de Energia e Recursos 
Minerais, com a interveniência da Saelpa e do 
Centro de Apoio a Pequena e a Média Empresa 
da Paraíba, firmou convênio com a finalidade de 
éugerir medidas visando melhor aproveitamento 
da energia elétrica, pela eliminação da sobretaxa 
ie ajuste de fator de potência

O Centro de Apoio a t>equena e a Média 
Empresa - Ceag-Ph - iniciou ontem visita as em­
presas inscritas no Programa de Racionalização 
de Energia Elétrica. O Ceag vai fazer um diag­
nóstico sobre a utilização da energia elétrica em 
cada empresa, e posteriormente será elaborado 
relatório indicando as modificações qüe deverão 
ser introduzidas, com o objetivo de poupar ener­
gia.

Técnicos do Departamento de Planejamento 
do Ceag explicaram que certos aparelhos, tais

como uma lâmpada incandescente, conseguem 
transformar toda a energia elétrica em outras for­
mas de energia (luminosa e térmica). Outros, 
contudo, transformam, apenas, úma parcela da 
energia elétrica fornecida, o que causa desperdí­
cio e encarecimento da energia. Este é o caso, por 
exemplo, dos motores de indução das lâmpadas, 
fluorescentes, de certos aparelhos eletrônicos, de 
condicionadores de ar, etc.

O Programa de Racionalização de Flnergin 
Elétrica está aibíerto a qualquer empresa que ain 
da não esteja inscrita, em João Pessoa. Entre a<* 
vantagens, já levantadas, incluem-se as de ecc 
nomiã nas despesas com energia elétrica pela eli­
minação da sobretaxa de ajuste de fator de pc> 
tência, redução de perdas de energia elétrica e 
melhor utilização da demanda (KW): melhoria 
na tensão aumentando a capacidade disponívee) 
do sistema.

da.
A Policia continua à procura de Floriano Miran-
comerciante, ex-inte^ante do conjunto musical 

Os Quatro Loucos” , que anteontem a noite matou 
a própria esposa, Aurelina Monteiro de Miránda, 
com um tiro de espingarda. É possível, entretanto, 
que Floriano se apresente ainda esta semana à polí­
cia, acompanhado de seu advogado, uma vez que já 
conseguiu livrar o ftà^ante.

Um inquérito policial contra Floriano já foi ins­
taurado e será presidido pelo delegado de Homicí­
dios, Jandi de Melo Lacerda, que já recebeu os autos 
da ação penal do delegado da Primeira Distrital, 
Gregório Soares Neto, que estava de plantão na Se­
cretaria de Segurança Pública na noite do crime.

Aurelina foi morta na presença de seus fílhos 
menores, Christopher Lins Miranda, de 9 anos, e 
Floriano Miranda Lins, de 2 anos, quando regressa­
va da praia, onde comprara coco verde para o filho 
menor que estava com diarréia. Na avenida Ruy 
Carneiro, o carro em que Aurelina viajava, de Artur - 
Hime, foi interceptado pelo Chevette de Floriano, 
após alguns minutos de perseguição.

Segimdo a empregada de Aurelina, Maria José 
da Cbnceiçâo, Floriano desceu do carro com uma es­
pingarda na mão e perguntou pela sua mulher, ati­
rando sobre ela minutos depois. Enquanto ele fugia 
com os faróis do carro apagados, Aurelina era socor­
rida e levada ao Hospital Samaritano, rade faleceu 
quando recebia os primeiros socorros. Antes de mor­
rer, porém, disse à médica que havia sido Floriano 
Miranda o autor do disparo.

Maria José disse ainda que chegou a implorar 
que Floriano não atirasse em sua mulher, “porque 
você vai matar a mãe de seus dois fílhos” . Mesmo 
assim Floriano atirou, recebendo em seguida, da em­
pregada, o nome de “assassino” , repetido três ve­
zes. Os próprios fílhos, seçundo Maria José chega­
ram a pedir ao pai pela vida da mãe.

Floriano Miranda e Aurelina estavam separa­
dos há cinco meses. A mãe da vitima. Áurea Lins Al­
buquerque, informou que o casal brigava constante­
mente e que, pelo menos por três vezes, Floriano ten­
tou matar sua fílha. Na primeira, tentou lhe acertar 
com uma peixeira; na se^nda, com uma garrafa; e 
na terceira, com um punnal, sempre após briga por 
motivo de ciúmes.

“ Aurelina, então decidiu pela separação - conti­
nuou dona Áurea Albuquerque - passando a morar 
na nossa casa com os fílhos. Mesmo assim, conti­
nuou sendo perseguida pelo marido” . Para tratar do 
desquite, Aurelina havia contratado o advogado Jo­
sé Coelho de Souza e a primeira audiência já estava 
marcada para o próximo dia 14. Aurelina era funcio­
nária do Instituto de Previdência do Estado da Pa­
raíba e fazia o último ano do curso de Econom is^; 
pela Universidade Federal da Paraíba. Floriano, èx- 
músico é atualmente, proprietário de uma fábrica de 
toldos, localizada na avenida João da Mata.

Balcão da Economia 
aumenta sua frota 
para 5 caminhões

Um quinto caminhão já foi posto à disposição 
dó “ Balcão da Economia”  pela Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento, para atendimento das po­
pulações de baixa renda com gêneros alimentícios de 
primeira necessidade.

O sr. Paulo Galvão, coordenador do programa, 
explicou que diante do sucesso da iniciativa do Go­
verno do Estado a frota de caminhões teve <̂ ue ser 
aumentada de quatro para cinco, que continuam 
sendo distribuídos pelos bairros mais carentes dr 
João Pessoa.

O quinto caminhão hoje atenderá aos consumi­
dores dos bairros do Ciordão Encarnado e Nova 
Brasília, Amanhã será deslocado para o Conjunto 
Tambaí, em Bayeux, e na sexta-feira em Várzea No­
va, no município de Santa Rita.

No sábado, de acordo com a programação, ou­
tros dois caminhões serão deslocados para o Conjun­
to Tibiri e Alto das Populares, ambos em Santa Ri­
ta.

CLÍNICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA; Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevenção do Câncer — assistência clinica e cirúrgica - e 
Citologia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

Dra. Maria Bemadete' Dr. Geraldo Majela 
de Medeiros Bezerra Souto Bezerra

— CRM 1931 — CRM 1944;
com estágio em com estágio em

Tocoginecologia no Tocoginecologia no 
Hospital de Base de Hospital de Base de 

Brasília. Brasilia.

Dr. Giuseppe Sarto 
Souto Bezerra 

CRM 1764 — com> 
estágio em Gineco­
logia e Mama na 
Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).'

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221— 4906 
IO AO PESSÜA -  PARAlBA

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE* 

DADOS DA PARAtBA - CODATA 

C.G.C. -MF- Nf 09.189.499/0001-00

A VISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas os documentos 
de que trata o artigo 133, da Lei n« 6.404/76, relativos ao 
Balanço encerrado em 31.12.80, dos quais poderão ser re­
metidas cópias aos acionistas que as solicitarem por carta 
endereçada á Rua Barão do Triunfo, n« 340, nesta capital.

João Pessoa, 06 de março de 1981 
Mário Domingues Porto - Diretor Presidente 
Milton Gomes Vieira - Diretor-Administrative
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Subverso cabeçaou
Tou doido prá matar um.
Isto foi em pleno sol de Patos, 

no meio da feira, enquanto se as­
sistia a uma discussão de esperan­
ças e desenganos em tomo da chu­
va, travada entre feirantes e barra- 
queiros.

Foi uma ameaça doida, sem 
dirigir-se a ninguém e valendo 
para todo mundo, num tal assomo 
de fúria que não ficou ninguém por 
perto nem <;onversa que não tenha 
sobrado no ar, estancada.

Era cana ou puro efeito da se­
ca? No mínimo as duas coisas jun­
tas, mas nemhuma delas gratuita­
mente ou de caso pensado, como 
suspeitou 0 Ministro Andreazza.

A arruaça não podia ser mais 
que a incidência da seca, não mais 
no bolso, no roçado, no rebanho, 
na cacimba, nos últimos arbustos 
do homem, mas no seu juízo. Num 
juízo que também esturricava.

Tou doido prá matar um não é 
subversão, é desvario social.

Ai do Ministro e de todo o sta­
tus quo se a faísca da subversão 
(que Deus nos acuda) chegasse a 
pegar em matéria tão inflamável.

É não conhecer o caráter do 
sertanejo era seu estado de pureza, 
um ser para quem a tragédia, como 
os bichos e as plantas, vem da ter­
ra ou dos deuses, raramente do 
próprio homem.

O que se discutia na hora da 
arruaça ou (^ue discussão a arruaça 
veio interromper? Num quadro de 
sede, fome, inanição e morte que 
reação estava sendo discutida?

Entre velhos e homens de 
meia idade, rodeados de gente, a 
questão era saber em que acredi­
tar, se na casa do João de Barro 
voltada para o poente, na barrigu­
da carregada, na formiga criando 
asas, em casa de bisouro dentro de 
casa ou nas previsões do CTA. No 
aglomerado que era a feira toda, 
discutindo alto e forte, não houve 
um grito des revolta política ou de 
subversão. Falavam instintiva­
mente, com o instintivam ente
salvam-se 
animais.

que 
ma fosse ati 
de consciên 
ça. Não paiji 
noite para 
versão que 
que a seca 
a governo, 
de inverno, 
onde acorrd 
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ou morrem os outros
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ca.

não ocorreria se a cha- 
eada por alguma nesga 
cia política e de injusti- 
a o sertão virar brejo da 
o dia, através da sub- 

lanto assusta, mas para 
ijeja tratada de governo 
incluindo os anos bons 
(Uomo uma frente para 
m todos os recursos, 
d iz  E i lzo  M a tos ,  

de crônica antiga de 
ndrade, a seca no Nor- 
tem passado de um 

retórica. Produziu os 
mances, os mais infla- 
ursos, foi frase de Dom 

hoje e nada ocorreu 
^udança de vítimas.

retórica do bacharel 
bnomista.
s? Não precisa ir lon- 
imarães Duque, José 
Iso Furtado, até Pedro 
Nóbrega, que aparece 
em ao lado, todas se 
que falta é sistemati- 
da seca uma obra de 

de todos os homens, 
para não virar retóri-

Gonzaga Rodrigues

de

Estiagem provoca consequências 
trágicas irara o sertão paraibano

Rebanhos inteiros ameaçados de 
morrer nos próximos dias; sede, fome, 
falta de dinheiro, os campos desertos e 
sem qualquer folhagem. Este é o qua­
dro do sertão paraibano, que ora en­
frenta uma seca sem precedentes e con­
siderada maior do que a de 1958. De 
Juazeirinho a Patos, não se vê um só 
roçado e a população disputa, avida­
mente, as águas sujas das cacimbas, le­
vando latas, galões e ancoretas.

Em Brejinho, município distante 
60 quilômetros de Patos, o gado está 
morrendo por falta de comida e de á- 
gua. O agricultor Manoel Tavares, um 
ancião de 70 anos, afirmou que em toda 
a extensão do município”  não existe 
uma só folha de mato verde” . O abas­
tecimento de Brejinho é feito por cami­
nhões que enchem seus tanques no 
açude Jatobá, de Patos, a esta altura 
com seu potencial de água reduzido a 
mais da metade. /

Os trabalhadores rurais alimen­
tam esperança de que chova no dia 19, 
consagrado a São José, o santo conside­
rado por eles como prenunciador de in­
verno. “ Mas se não chover dia 19, en­
tão tudo estará perdido” , sentenciaram 
os agricultores entrevistados no merca­
do público de Patos.

Cenas de desespero se registram 
diariamente nos diversos municípios 
do sertão. Em São José de Espinharas, 
por exemplo, o fazendeiro Pedro Mari­
nho da Nóbrega só tinha pasto para 40 
reses. Então, soltou as 160 restantes 
que tinha no curral “ para morrerem 
longe de minhas vistas, pois não aguen­
taria ver esse quadro em minhas ter­
ras” . O comércio também vem sofren­
do as consequências da seca. Em Pa­
tos, um dos municípios mais impor­
tantes do Estado, as casas comerciais 
registram um movimento mínimo e no 
mercado público, os estoques sobram 
diariamente. O feijão macassar é ven­
dido a 110 cruzeiros o quilo e vem de 
Irecê, na Bahia.

A famosa feira do gado, de Patos, 
deixou de existir quase que completa­
mente. Na última segunda-feira, seis 
reses magras dormitavam num dos 
currais e o restante do pátio estava de­
serto. Nem mesmo os donos das vacas 
se encontravam no local, para prestar 
informações ou esperar um cliente 
mais afortunado, que se aventurasse a 
comprar algum desses animais.

AÇUDAGEM

A açudagem foi sempre apresenta­
da como uma solução para os proble­
mas da seca. Todavia, a estiagem se re­
pete e nunca se desenvolveu um pro­
grama capaz de erradicar o flagelo, em 
toda sua plenitude.

Pedro Marinho da Nóbrega, dono 
de terra e criador de gado em São José 
de Espinharas, que mesmo sem ter fre­
quentado escola discute literatura, his­
tória, geografia e outros assuntos, com 
a mesma facilidade de um intelectual 
diplomado em faculdade, disse, por 
exemplo, que se o Governo construísse 
açudes de tamanho médio ená toda a 
região seca, a estiagem chegaria mas 
não afetaria a agricultura nem a pecuá­
ria. E citou o exemplo de seu município 
que, embora enfrentando a seca, está 
com suas culturas agrícolas salvas.

O sr. Pedro Marinho defende a 
construção de açudes médios por achar 
que os grandes reservatórios são úteis 
apenas para o abastecimento das cida­
des e das áreas que os margeiam. Os 
pequenos açudes abrangem somente 
as propriedades onde são construídos. 
“ E aqui não vale o oito ou o 80. Tem 
que ser o meio termo” , enfatizou.

A destruição da flora, na opinião 
do sr. Pedro Marinho, é uma das prin­
cipais causas da seca, no sertão nordes­
tino. Segundo ele, os ventos do sul im­
pedem a chegada do inverno. “ Aqui, 
mesmo com esse problema, poderia ha­
ver a evaporação, pois estamos numa 
região quente. Mas não tem água nem 
mata e ai tudo está perdido” . Mesmo 
assim, Pedro Marinho da Nóbrega 
acredita que vai chover. “ Deus, segun­
do a Bíblia, havería um dia de ocqltar 
muitas coisas aos sábios e revelá-las 
aos pequeninos” , disse, afirmando 
mais na frente que despertou na 
segunda-feira e viu, na sua proprieda­
de, as formigas criando asas e os bezou- 
ros fazendo seus abrigos dentro de ca-

A seca já é uma realidade. Pata 
quem viaja ao interiar, depois 
de passar pelos canaviais de 

Santa Rita, gozar os efeitos da 
brisa dà serra que dá acesso a 
Campina Grande, causa surpresa 
&■ devastidão que encontra ao se 
aproximar de Soledade. Nas 
margens das estradas, vê-se ho­
mens de pás e enxadas nas 
mãos, retirando lama das velhas 
cacimbas, tentando encontrar á- 
gua para eles e os animais. Va­
cas, jumentos e biu*ros se espa­
lham pelas terras nuas de vege­
tação, comendo òs restos de rai­
zes de capim e jitiranas, já que 
pastos não existem mais.

No entanto, é depms de Juazra- 
r in h o  que o q u a d ro  se 
torna mais crítico. Akm da falta 
d ’água e de pastos, o viajante é 
ainda obrigado a enfrentar a at­
mosfera quente, que provoca, in­
clusive, uma deficiência respira-

tória naquele que está desabitua­
do a conviver com tais ambien­
tes. Âs poucas casas, de tijolos e 
t a ip a ,  e s t ã o  f e c h a d a s .  De 
quilômetro a quilômetro ë que 
se vê a^iun agricultor maltrapi­
lho, com uma bacia, acenando 
para os automóveis. Está ven­
dendo umbú, única fruta que dá 
sem precisar de chuva. Outrora, 
0 viajante tinha possibilidade de 
comprar milho verde, pamonha, 
goiabas,mangas e outras frutas. 
Agora só encontra umbú.

Em Patos, a coisa fica mais 
feia ainda. A temperatura sobe e 
chega a alcançar indices de até 
35 graus. O ar é parado e quente 
e 0 sol, no céu sem nuvens, parece 
uma tocha de fogo queimando a 
carne dos passantes. “ Como é 
que vocês  aguentam  viver 
aqui?’ ’ é a pergunta que se faz ao 
chegar em Patos, ao que os pa- 
toenses respondem já estarem 
habituados.

A produção agrícola está 
praticamente perdida. Os agri­
cultores ainda esperam salvar p 
algodão, isto se chover até a pró­
xima semana. Quanto ao millio, 
feijão e outras ciütiu-as facilmen­
te perecíveis, as chances de algu­
ma colheita são de um por cento. 
Falta alimentos e falta água. O 
açude Jatobá, de Patos, está 
quase seco e já se fala em racio­
namento. M ^m o assim, dezenas 
de mimicipios são abastecidos 
com as águas do Jatobá, levadas 
em caminhões pipas que fazem 
filas diante do açude. ^  existem 
alguns que ainda crêem no mila­
gre da chuva, o “ João de Barro’ ’ 
está lá, para retirar tal esperan­
ça. Ele construiu sua casa volta­
da para o nascente, local de onde 
vêm as precipitações pluviomé- 
tricas, informado que foi, pela 
natureza, de que em 81 não ha­
verá inverno.

Texto: Sebfrátiâo Lucena Fotos: Ortilo Antonio

De Juazemnhó a Pátos à qüadró é o ntè^mo: o sertOnejü próctJüFcmdo água e esta virando lama.

sa. Quando isso acontece, conforme 
ele, é sinal de que vem chuva.

CRÉDITO

A salvação para o rebanho bovino, 
por outro lado, está na dependência da 
abertura de uma linha de crédito, por 
parte do Governo Federal, com três 
anos de carência, visando subsidiar a 
compra do gado. Esta, pelo menos, é a 
tese defendida por todos os agropecua- 
ristas entrevistados no alto sertão da 
Paraíba.

O problema do gado, por sinal, é 
considerado dos mais sérios não só no 
Sertão, mas também no brejo, carirí, e 
curímataú. Com exceção do municí­
pio de Campina Grande, onde ainda se 
pode ver rebanhos gordos pastando 
tranquilamente sob as algarobas, no 
restante do Estado só existem vacas e 
bois esqueléticos, lambendo o chão 
quente qas caatingas na busca deses­
perada por alimento.

Os agropecuaristas, a exemplo dos 
produtores rurais, reclamam do pouco 
incentivo dado pelos bancos oficiais e 
afirmam que só aqueles que ainda de­
tém algum recurso conseguem comprar 
bagaço de cana e transformá-lo em ra­
ção. Cada carregamento, contudo, cus­
ta caro e muitos profetizam que não 
poderão suportar a situação atual por 
muito tempo.

CHANTAGEM

Os criadores do alto sertão estão 
sendo chantageados pelos donos de 
pastos da Bahia. A denúncia foi feita 
pelos pecuaristas da região de Princesa 
Isabel, quando afirmaram que na 
Bahia, para conseguir colocar uma rês 
no pasto, são obrigados a doar um be-

zerro e ainda pagar uma parte em di­
nheiro, pelo arrendamento.

Mesmo assim, os pecuaristas estão 
se submetendo à chantagem, a fim de 
evitarem o extermínio total dos reba­
nhos. Dezenas de caminhões saem dia­
riamente dos municípios de Princesa, 
Agua Branca, Tavares, Jurú e Manai- 
ra, transferidos para os pastos de Irecê.

Uma outra barreira que os pecua­
ristas encontram foi com o fisco. A Fa­
zenda estadual não quis, logo no inicio, 
dispensar o imposto relativo à saída do 
gado e tal fato gerou um descontenta­
mento geral. O impasse, todavia, foi 
contornado diante da necessidade de 
se salvar os rebanhos.

Os criadores de Serra Talhada, 
município pernambucano que faz fron­
teira com Princesa Isabel, também se 
submeteram ás chantagens dos baia­
nos, sendo obrigados a pagar mil cru­
zeiros por cada boi embarcado, 200 
cruzeiros pela permanência de cada ca­
beça no pasto e ainda doar os bezerros 
que por ventura venham a nascer du­
rante a permanência do gado nas pro­
priedades da Bahia. Acontece, por ou­
tro lado, que já não há quase espaço na 
Bahia e os criadores daquela região es­
tão, agora, tentando conseguir pastos 
no Estado do Maranhão.

EXPERIÊNCIAS

O matuto e suas experiências 
sobre inverno e seca sempre tem acer­
tado em suas previsões. Â própria Se­
cretaria da Agricultura informou, re­
centemente, que a Sudene estava pon­
do em prática um projeto que consiste 
em recolher as experiências dos serta­
nejos, com o objetivo de prevenir con­
tra Alturas estiagens.

Ë as experiências até agora feitas

no sertão, sobre o inverno de 81 não sáo 
boas. No mercado público de Patos os 
agricultores declararam que a única es­
perança reside no dia 19, consagrado a 
São José, pois as datas anteriores são 
todas negativas.

Um deles disse que o 18 de outubro 
“ deu uma barrinha igual a que deu em 
1952. Uma barrinha pela casa de São 
Pedro e logo em seguida Nossa Senhora 
passou uma vassoura no céu, não cain­
do mais chuva de jeito nenhum” .

O sr. Manoel Apolinário, com seu 
saco nas costas, vazio, contou que teve 
um sonho que o deixou triste e sem es­
perança de inverno. “ Sonhei com qua­
tro' bestas cardans peisseando na terra 
sem mato. Uma já se foi, a outra está 
passando e ainda faltam duas. São os 
quatro anos de seca” , sentenciou.

O dono do box do mercado, onde 
se desenrolava a conversa, também 
participou. Ele contou que numa pe­
quena propriedade sua, localizada na 
saída de Patos, o João de Barro fez sua 
casa num galho existente na margem 
do rio, com a boca voltada para o nas­
cente. “ Como é do nascente que vem a 
chuva, isso quer dizer que não vai ha­
ver inverno de jeito nenhum” , afirmou.

Pedro Marinho da Nóbrega, por 
seu turno, prefere as explicações cientí­
ficas. Ele msponsabilizou as autorida­
des por não terem dado a atenção devi­
da aos estudos do Centro Técnico Ae­
rospacial de São José dos Campos, que 
previu cinco anos de seca parã o Nor­
deste, “ e os resultados estão aí. A seca 
continua e não existe esperanças de 
que se acabe logo” .

Apolinário sonhou com a seca Aumenta o número de pedintes Este é um dos poucos açudei onde ainda existe água. Mas até quando?
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NOTÍCIASMILITARES
Maviael de Oliveira

Corpo de Saúde 
da Marinha

Até o dia 27 do corrente, estarão abertas 
as inscrições par i o Concurso de Admissão ao 
Corpo de Saúde da Marinha.

Poderão se inscrever os médicos e 
cirurgiões-dentistas, brasileiros natos, diplo­
mados por Faculdades cujos cursos sejam ofi­
cialmente reconhecidos pelo Governo Federal, 
e que preencham os demais requisitos exigi­
dos pela Marinha.

As especialidades da medicina de interes­
se da Marinha p ara este concurso são as se­
guintes: Alergia, Anatomia Patológica, Clini­
ca Médica, Circrgia Vascular, Hematologia 
Clínica, Neurologia, Oftalmologia, Patologia 
Clínica, Proctologia, Reabilitação e Reumato­
logia.

Os candidates aprovados no concurso fa­
rão um Curso de Adaptação ao Oficialato no 
Rio de Janeiro (VIAW) e se obtiverem êxito 
serão nomeados c ficiais, no posto de Primeiro- 
Tenente. O Oficial peertencente ao Corpx) de 
Saúde da Marinh a poderá atingir, na ativa, o 
posto de Vice-Almirante, se Médico, e 
Capitão-de-Mar-e-Guerra se Cirurgião- 
Dentista.

Os interessados poderão obter maiores 
informações na Sede da Capitania dos Portos 
do Estado da Pai’aiba, a rua Barão do Triun­
fo, 372, Varadomo, nos dias úteis, no horário 
de 13:30 às 17:00 horas.

A nota acim 1, assinada pelo Capitão-de- 
Corveta Mauro Magalhães de Souza Pinto, 
Capitão-dos-Portos, veio acompanhada do 
Edital, que abai::o transcrevemos:

“ A Capitania dos Portos do Estado da 
Paraíba, comunica aos candidatos inscritos 
para obtenção da CARTA DE MESTRE 
AMADOR E CARTEIRA DE HABILITA­
ÇÃO DE ARRAIS E VELEIRO AMADOR, 
que os exames se:’ão realizados às 19:00 horas 
e 30 minutos do dia 27 de março do corrente 
ano, na Escola Tiicnica Federal da Paraíba” .

Distinção
Registramos com satisfação o telegrama 

de 27 de fevereiro último, recebido do médico 
e particular amigo, Dr Romildo Domingues de 
Melo, Diretor Executivo da FUSEP, ciue de­
seja ao colunista “ pronto e total restabaleci- 
mento” , da cirurgia a que nos submetemos re­
centemente. Obrigado.

Mensagem
“ Continuemos buscando Jesus em todos 

os irmãos da Te 'ra, mas especialmente na­
queles que sofrem problemas e dificuldades 
maiores que os nossos obstáculos. Socorrendo 
e servindo e sempre mais felizes nos encontra­
remos sob as bencãos dele, nosso Mestre e Se­
nhor” . (BEZERRA DE MENEZES).

General I van
Em visita de inspeção do QG do 1? 

Grupamento de Engenharia e dos Batalhões 
de Construção de Teresina-PI, Picos-PI e 
Barreiras-BÀ, chega esta manhã a nossa capi­
tal, o ueneral Ivan de Souza Mendes, da Dire­
toria de Obras de Cooperação (DOC) e asses­
sores do seu comando.

Por outro lac o os comandantes dos 2'>, 3’ 
e 4̂ ’ BCs, se fazem acompanhar de seus auxi­
liares diretos nos setores de Engenharia e Lo­
gística.

Na sua chegáda, o General Ivan, será re­
cebido com as honras de estilo e após será re­
cepcionado pelo |Cmt do 1’  Gpt E, General 
Roberto França.

Ao Chefe da DOC sua comitiva e Coman­
dantes dos Batalhões de Engenharia de Cons­
trução e seus aux liares, as boas vindas da co­
luna.

Taça Esperança
De 4 a 7 do c 

Batalhão de Infaji 
Esperança” , que 
cém incorporados 
portivas tais comí 
ção, judô, cabo de 
vencedora a equip

Aniversai
Quem hoje 

de é 0 1’  Sargento 
nio de Pádua Ma 
fantaria Moforizá  ̂

Ao nataliciari

A tradiciona! 
rida das Praias”

prrente, foi disputada no 15’  
taria Motorizado, a “ Taça 

reimiu todos os soldados re- 
constando de disputas es- 

o: futebol, handebol, nata- 
guerra, e atletismo, saindo 
e da CCS.

H<inte
?tá comemorando nova ida- 
e bacharel em Direito Anto- 

oedo, do 15’  Batalhão de In­
do.
te, os parabéns da coluna.

Corrida àas Praias
competição pedestre “ Cor- 

que este ano completa sua 
15’  edição, vai mais uma vez, no domingo 5 de 
abril, prestar homenagem a Revolução Demo­
crática Brasileira de 1964.

Da grande piova dos 12 mil metros - de 
Jagarapé a Tambaú - e que no gênero é “úni­
ca no mundo” , vão participar atletas civis e 
milhares dos Estados da Paraíba, Pernambu- 

Norte, Ceará, Alagoas, Rio 
de Janeiro, e, possjivelmente, uma representa­
ção do São Paulo.

Brasil Re volucionàrio
Em fevereiro 

Nova Fronteira pn 
grafos para o lança: 
VOLUCIONÂRICi 
julho de 1922 a 31 
ria do Marechal O 
Guerra e ex-C!oma 

O Marechal 
estrela fulgurando 
Indígena, que i 
do Tenente, num 
res Capitães da éri 
sidente Figueiredo 
da Policia Militar 
Primeiro Exército 

Embora na Resi 
sado no Exército e 
tantissima, verdad 
culação militar qu 
31 de março de 
ra autoridade paijj 
(“ Letras em Man

último, no Rio, a Editora 
omoveu uma noite de autó- 
mento do livro CICLO RE- 

BRASILEIRO (De 5 de 
de março de 1964), de auto- 
dylio Denys, ex-Ministro da 
ndante do I Exército, 
enys, como se sabe tem sua 
desde os tempos da Missão 

litegrou como único Segun- 
çírculo que reunia os melho- 
oca, incluindo o pai do Pre- 

Mais tarde. Comandante 
do Rio, Comandante do 

e Ministro da Guerra, 
serva - mas sempre interes- 
no Brasil, foi figura impor- 
eira pedra angular na arti- 
e fez eclodir a Revolução de 
i4 - motivo que lhe dá segu- 
a escrever sobre o evento, 

(ha” ).
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Os piqueniques do 
José Nêumanne Pinto

-Raimundo Nonato Batista-

O diretor da DGC

P RETEXTANDO uma análise crítica do VI 
Festival de Arte de Areia - ao qual não assistiu 
- 0 jornalista Nêumanne Pinto dignou-se a descer do 
Olimpo onde residem os da sua estirpe e veio Aterra 

simples dos paraibanos para ministrar exemplar 
cqstigo ao trôpego escrivinhador destas linhas, que 
cometeu o imperdoável crime de viver e trabalhar 
sem o conhecimento e consentimento dele. O Nêu­
manne,. Confesso que sou meio desligado e que te­
nho verdadeira ojeriza pelas tradições monárquicas, 
razão que talvez justifique a minha ausência <ía Côr- 
te em que pontifica o nosso exemplar-, Nêumanne. 
Tenho ojeriza, repito, mas respeito a dignidade dos 
nobres. Conheço o meu lugar e o meu canto!

Está correto, corretíssimo, o Nêumanne jamais 
ter ouvido falar no meu nome. Sou realmente um 
anônimo, sem credenciais outras que a de procurar 
realizar um trabalho coerente com o momento em 
que vivo e com a realidade que me cerca. Nunca tive 
pretensões ao estrelato. De origem humilde, sou um 
tímido e recatado. Por isso seria uma surpresa para 
mim se, ao contrário, um latifundiário cultural do 
porte do Sr. Nêumanne dissesse conhecer o meu 
nome e a minha pessoa.

Imperdoável seria eu dizer que não conheço o 
Nêumanne. Conheço-o, sim! O nome sonoro e a obra 
ofuscante.

E é exatamente por conhecê-lo e respeitá-lo, 
que saio do meu canto para apresentar-lhe as descul­
pas e explicações que me são exigidas.

Lá vai:
Desculpo-me, em primeiro, por não ter enviado, 

em tempo, ao Nêumanne, o meu magro e desinteres­
sante currículo (sem ironia). Foi uma imprevidência 
que amargurarei pelo resto da vida.

Não desculpo-me por ter pertencido ao Teatro 
do Estudante da Paraíba (que neste mês de março 
completa 31 anos de fundação), mesmo tomando co­
nhecimento através do Nêumanne de que aquela 
agremiação não deixou vestígios na nossa vida cultu­
ral. Quase atrevo-me a discordar da sabedoria do 
Nêumanne. Só não o faço por considerar-me suspeito, 
já que o clarividente Nêumanne identifica a minha 
passagem por aquele organismo como o único, ama­
relado e amarfanhado, cartão de visita capaz de jus­
tificar a minha entrada num mundo reservado a uns 
poucos privilegiados. Por isso deixo a discussão da 
sua validade cultural à pessoas de melhores creden­
ciais e menos comprometidas que eu, tais como: Vla- 
dimir Carvalho, Ipojuca Pontes, Marcus Vinícius, 
Severino Ramos, Gonzaga Rodrigues, Hermano Jo­
sé, Elcir Dias de Freitas, Elpídip Navarro, Breno e 
Zezzita Matos, Raúl QÓrdula Filho, ÍRui Èloy, Paulo 
Melo, Ivan Freitas, Celso Almir Japiassú, Eugênio 
de Carvalho Júnior, Ofélia Gondim, Lindaura Pe- 
drosa. Pereira Nascimento, Luci Camelo, Hi- 
delbrando Assis, Willis Leal, para só citar uns pou­
cos que, de uma maneira ou de outra, passaram pelo 
TEP, já que não é mais possível invocar Paschoal 
Carlos Magno e Paulo Pontes.

Carlos Aranha e Marcos Vinícius não são culpa­
dos por o Nêumanne (nome pouco comum) desco­
nhecer 0 meu pjouco incomum nome. Os dois real- 
mente me conhecem de muitos anos, desde quan­
do, garotos ainda, iniciavam a sua trajetória artísti­
ca e, nos porões do Santa Roza, uma vez por outra, 
perdiam tempo em bate-papos com este rude operá­
rio da cultura. Daí a lembrarem e programarem o 
meu nome vai uma grande distância. Nome de ope­
rário só é lembrado quando ocorre um acidente gra­
ve!

O Nêumanne não participou do VI Festival de 
Areia, segundo ele próprio, porque o Paulo Melo não 
foi convidado. E, portanto, me acusa de grosseiro e 
mal educado. Ao fazer essas acusações, o pouco co­
mum Nêumanne começa a identificar os seus propó­
sitos e a dar o seu recado, a executar o seu número de 
ventriloquia, a exercitar a tarefa que lhe encomen­
daram, a engrossar o cordão do “ Depois de Nós o Di­
lúvio” , a curvar-se em iconolatria, D. Quixote sem 
armadura e sem grandeza, pois sem ideais, melancó­
lico e frustrado a sonhar com a bravura e fidalguia 
de antigas cavalarias, a jurar eterna fidelidade ao 
Rei... Rei que seguramente não lhe encomendou re- 
cacíos e a quem devem incomodar as manobras fisio- 
lo^camente saudosistas de uma côrte que nunca 
existiu e de quem se faz atormentado intérprete o 
nosso estilista de nome pouco comum.

Não sei por que, ao ler as bem traçadas linhas 
do nosso incomum Nêumanne, me veio ao pensa­
m ento (la fábu la  nordestina  do hom em  
que “ sujo,u” ;i na pia, embora não consiga 
co o r d e n a r  b em , já  que lumnome de 
raro brilho e muitas auréolas, como ó  do não comum 
articulista cortesão, não precisaria de usar de deter­
minados recursos para ser notado. Entretanto, a 
imagem fica a bater e a rebater no meu pensamento.

Voltando ao assunto principal - a prestação de 
contas reclamada pelo Nêumanne (nome nobre e 
pouco comum) -, devo registrar que realmente não 
convidei o Paulo Melo. Achei que não devia convidá- 
lo; talvez respeitando os motivos que o levaram, em 
1980, a recusar-se comparecer ao Festival, mesmo 
tendo sido convidado e encontrando-se em João Pes­
soa. Julguei que assim procedendo estaria respeitan­
do os escrúpulos e as razões do Paulo, por quem nu­
tro sincero respeito e sempre renovada arimimçÀn 
apesar de não privar da sua intimidade e (le jamais 
haver tido o privilégio de com ele trabalhar. Segura­
mente não houve, em qualquer momento, o desejo 
de menosprezar 0 Paulo Melo, o seu trabalho, a sua 
cultura, a sua contribuição para a institucionaliza­
ção do próprio Festival de Arte. Por tudo que é, Pau­
lo Melo merece o respeito e a admiração dos parai­
banos, o que não quer dizer que já esteja em tempo 
de transformá-lo em mito.

É necessário que cada coisa seja colocada no seu 
devido lugar. A afirmação de que Paulo Melo foi o 
criador do Festival de Areia choca-se com o depoi­
mento de ilustres membros do Conselho de Cultma 
Estadual, como Deusdedith Leitão, Higino Brito,

Willis Leal, Aurélio de Albuquerque, José Octávio e 
outros, que afirmam ter o evento nascido de uma 
troca de idéias entre Virgínius da Gama e Melo e 
Eilzo Matos, idéias que foram levadas ao então Se­
cretário de Educação e Cultura, Professor Tarcísio 
,de Miranda Burity, que de imediato as encampou, 
obtendo a adesão <io Governador Ivan Bichara 
Sobreira, esse, na realidade, o homem que propor­
cionou os recursos e as condições para que o Festival 
existisse. Paulo Melo, como Diretor do Departamen­
to de Cultura, teve a tarefa de administrá-lo. O fez 
bem, certamente. Montou um modelo, deu-lhe vida, 
imprimiu a sua marca. Depois saiu. Foi cumprir ou­
tras tarefas, tão ou mais impçrtantes. O Eestival fi­
cou, já que não lhe pertencia. Como não pertencia a 
Ivan Bichara Sobreira, a José Octávio de Arruda 
Mello. E como não pertence a Secretária Giselda 
Navarro Dutra, ou ao Governador Tarcísio de Mi­
randa Burity. Muito menos a mim! Na época ele 
pertencia à Paraíba. Hoje pertence ao Brasil. O resto 
é egoismo e vaidade dos bobos!

Peço licença ao incomum Nêumanne para não 
aceitar as suas advertências de manter a boca calada 
e as mãos distantes do teclado de uma máquina, até 
que a sua magnífica inteligência dite a minha ma­
neira de pensar. Sem querer contrariar tão alta dig­
nidade, devo - mesmo correndo o risco de fazê-lo - 
dizer que ao longo da vida jamais deixei de falar o 
que penso, mesmo quando isso significa prejuízos ir­
recuperáveis para mim. Não, meu ilustre e incomum 
Nêumanne, eu não vou aceitar, aos cinquenta anos 
de idade, a sua advertência. Não é para contrariá- 
lo, juro! Mas é que não dá mesmo prá mudar.

Outro capítulo interessante da raimundinária 
do nosso preclaro Cícero, é aquela em que ele fala de 
uma reunião, em Areia, do Polo Cinematográfico da 
Paraíba, que não realizou-se porque eu não quis. 
Ora, ora, Nêumanne, o Magnífico, é uma bola! Bem 
que o Elpídio Navarro me contou que certa vez pre- 
viniu o Paulo Melo para o fato de que se o indefecté- 
vel Nêumanne tivesse a ousadia de aparecer em 
Areia, durante determinado Festival, ele, Elpídio, se 
encarregaria de lhe quebrar a cara, já que não engo- 
leria a presença de uma pessoa que, gratuita e irres­
ponsavelmente, vinha promovendo ataques. E que 
só não o fez porque o impagável Nêumanne, devida­
mente escoltado pelo Paulo Melo, pediu-lhe descul­
pas pelas calúnias que vinha veiculando, 
confessando-se arrependido e ludibriado por amigos. 
Pois bem! Embora o nosso gracioso, porém irrecupe­
rável Nêumanne, não corra, desta vez, o risco de ser 
exemplado, continua mal informado e leviano.

Vejamos:
Havia, na Comissão Organizadora do Festival, 

uma Coor(ienadoria de Cinema, dirigida por Alex 
Santos. Na programação queime foi ápfesentada, 
não constava qualquer reunião do Polo Cinemato­
gráfico. O Pedro Santos, sim, falou e pediu para que 
fòssem trazidas algumas pessoas para tratarem do 
assunto. Recomendei-lhe; que combinasse com 
Alex, refizessem a programação. Entretanto, na pro­
gramação final que me foi entregue, continuava a 
não constar a reunião do Polo. Pedro Santos insistiu 
para que a mesma fosse realizada extra- 
programação. Mas aí já não mais haviam verbas 
para passagens, pois apesar do trêfego Nêumanne 
falar em derrames de passagens no Rio de Janeiro, a 
verdade é que tivemos, ao todo, 28 convidados, 
numa média de 4,5 convidados para cada área.

Uma das coisas mais engraçadas no chistoso 
Nêumanne, é a fidelidade a alguns princípios, a sua 
vocação para as igrejinhas e arrumadinhos. Ele diz 
que não veio ao Festival porque não foi convidado 
(finalmente uma verdade), mas se houvesse sido 
também não teria vindo (hummm...) porque o Paulo 
Melo não o fora. E passa a citar os nomes que obriga­
toriamente teriam de vir a Areia, pois ele, Nêuman­
ne, o de nome incomum, assim o decidira. A Comis­
são Organizadora do Festival, encarnada na minha 
triste e humilde figura, cometeu, porém o imper­
doável crime de não ouvir o infalível Nêumanne, 
provocando a sua ira sagrada. Por isso, por termos 
tido a ousadia de decidirmos por nós mesmos, deixa­
ram de vir a Areia as únicas expressões realmente, 
diluas de fazê-lo. Todos os que aqui vieram, sem o 
l‘j|jih|l|iobstat” do irriquieto Nêumanne, passaram a 
èélf expressões uãó confiáveis da cultura paraibana, 
excessão de Vlademir Carvalho. Não confiáveis são 
portanto, segundo o onipotente Nêumanne, os parai­
banos: Sérgib de Castro Pinto, Alex Santos, Manfre- 
do Caldas, Edinaido do Egito, Pedro Santos, Ma­
chado Bitencpurt, Raul Córdula Filho, Domingos die 
Azevedo Ribeiro, Chico Pereira, José Octávio de Ar­
ruda Mello, Wellington de Aguiar, Edilberto Couti- 

/ nho, Juca Pontes, Sevy Falcão, Elizabeth Marinhei-  ̂
ro, Silvino Espínola, Luiz Augusto Crispim, Walter 
Galvão, Celso Almir Japiassú, Fred Svendsen, Clád  ̂
dio Limeira, Políbio Alves, Jomar Souto, Zé Niltom, 
Eneida Maracajá, Tenente Lucena, Terezinha Aqui- 
no, Luiz Carlos Vasconcelos, João Costa, Fernando 
Teixeira, Eulajose Dias, Zete Farias, Chico Dantas, 
Willis Leal, Aurélio de Albuquerque e tantos outros 
cujos nomes me fogem no momento.

Lamenta, o Nêumanne, que Vladimir Carvalho 
tenha tido prejuízo em vir exibir, no Festival, o seu 
filme “ O Homem de Areia” , tendo de cancelar, para 
tanto, uma exibição em São Paulo, o que lhe traria, 
evidentemente, “muitos melhores resultados de di­
vulgação nacional” . É uma pena! O mais interessan­
te, porém, é que o Vladimir Carvalho nem chegou a 
ser convidado para participar do Festival. O negócio 
foi mais ou menos assim: eu estava no Rio de Janeiro 
e 0 Vladimir veio a Paraíba para o lançamento do 
seu filme. Nós nos conhecemos de muitos anos, des­
de 0 tempo do Teatro do Estudante. Vladimir me 
procurou na Diretoria de Cultura. Não me encon­
trando, deixou uma carta, manuscrita, na qual fala­
va no interesse em participar do Festival. Falei com 
Alex Santos que, imediatamente, o incluiu na sua 
prop-amação. Depois falamos por telefone, com­
binando (ietalhes da sua vinda é permanência em 
Areia, onde poderia demorar apenas um dia, em fun­
ção de compromissos inadiáveis em Brasília. 
Sugeriu-me, ele, Vladimir, a possibilidade da reali­

zação de uma retreta com as músicas do seu filme. 
Concordei. Mandou-me as partituras. Entreguei-as 
ao Pedro Santos, Coordenador da área de música, 
recomendando-lhe que escolhesse uma das bandas 
que iriam a Areia e providenciasse o ensaio. Ele 
garantiu-me que o faria. Cobrei, por diversas vezes, 
a providência e em todas recebí a garantia de qüe a 
retreta seria realizada. Já em Areia, com o Festival 
em andamento, é que Pedro me avisou que não hou­
vera tempo para ensaiar as músicas. Se eu não co­
nhecesse tão hem o Pedro (desde o tempo do Teatro 
do Estudante) seria capaz de pensar que ele estava 
engajado no cordão do “ Depois de Nós o Dilúvio” .

Fala também o mal-informado Nêumanne que 
0 Vladimir Carvalho e esposa esperaram 24 horas 
para serem acomodados. Não é verdade! Primeiro 
porque não chegaram a demorar um dia, havendo 
desembarcado naquela cidade na tarde da segunda- 
feira e voltado na terça, pela manhã, para João Pes­
soa. Segundo porque tiveram, Vladimir e a esposa a 
melhor acolhida, ficando alojados no Colégio Santa 
Rita, local onde sempre ficaram os convidados nos 
seis festivais já realizados.

O escultor e arquiteto Breno Matos e esposa 
realmente dormiram uma noite em seu carro. Fize­
ram porque assim o preferiram. Eu próprio falei com 
os dois (Conhecemo-nos desde o tempo do Teatro do 
Estudante!). Rimos muito, discutincio as razões que 
levavam os dois preferirem o desconforto do carro, a 
dormirem separados, i depois de tantos anos de matri­
mônio. Não tínhamos, naquela ocasiãp, um quarto 
de casal disponível e só o conseguimos no segundo 
dia. Mas aquele era um problema de momento. Um 
problema que pareceu-me menor, já que os dois são 
veteranos de festivais e, em outras partes do Brasil, 
devem ter sofrido dificuldades iguais ou maiores. 
Comigo mesmo, os dois foram a um Festival em 
Brasília, onde havia uma rigorosa separação dos dor­
mitórios femininos e masculinos. Na volta, percorre­
mos todo o Triângulo Mineiro, demorando em cida­
des grandes e pequenas, entramos por São Paulo, 
percorremos todo o centro do Estado do Rio de Ja­
neiro, tenninando a nossa excursão em Niterói, onde 
fomos hospedados no Estádio Caio Martins,' nq • 
mente com separação de homens e mulheres, 
nossa turma, faziam parte também o casal Eugênio 
Carvalho Jr. que, esportivamente, submeteu-se a to­
das as dificuldaííes surgidas. Pelo que conheço, não 
creio que Breno e Zezita tenham se queixado.

Mais adiante, o José Nêumanne Pinto 
(perdoem-me o José e o Pinto tão pouco comuns) 
cita-se o depoimento de Vladimir Carvalho, que te­
ria lhe contado que o crítico literário Ivan Cavalcan­
ti Proença, “ Contemplado com s geuerosidade de 
passagens e hospecjagem pelo Governo Paraibano” , 
estava devidamente iriStalaÜo, còín/mulher e filhos, 
nas paragens de Areia. Aí se configura mais uma vez 
a leviandade db nosso Nêumanne, ou o já sobeja­
mente conhecido mau caráter do Vladimir Carvalho. 
Afirmam os dois, com o propósito deliberado de de­

negrir uma ação, inverdades facilmente identificá­
veis. Ivan Cavalcanti Proença compareceu a todos os 
Festivais, sempre acompanhado da família. Pergun­
tem agora, aos dois caluniadores, quem pagou as 
passagens da família Proença nos festivais dirigidos 
por Paulo Melo.

Reclama ainda o iiífatigável Nêumanne a áa'- 
sência de Marcus Vinícius neste Festival, ele que 
participara decisivamente dos quatro primeiros. 
Quer dizer: enquanto o Festival foi dirigido por Pau­
lo Melo e a sua turma, os confiáveis, como Marcus, 
vieram a Areia. Depois, passaram a ser substituídos 
por não confiáveis. Mais uma vez o incrível Nêu­
manne (nome nobre e incomum) falta com a verda­
de. Ano passado, Marcus Vinícius foi convidado e 
veio ao Festival.

Não vou me deter nas acusações que o frívolo 
Nêumanne faz a jornalistas e escritores que tiveram 
a infelicidade de escrever sobre o F®stival, sem 
consultá-lo. A grosseria, a má educação, á falta de é- 
tica, a calúnia correm por sua conta.

A inclusão dos nomes de Jomard Muniz de Bri­
to e Unhandeijara Lisboa na programação do Festi­
val, foi obra dos Coordenadores da Área de Artes 
Plásticas, os “ não confiáveis” Raul Córdula Filho e 
Chico Pereira, que certamente os convidaram. Se 
eles não compareceram não é meu problema.

Talvez a peça Rasga Coração não guarde qual­
quer influência de Teatro do Estudante da Paraíba. 
Mas 0 seu autor, o Vianinha, quando esteve pela 
primeira vez na Paraíba, procurou o TEP e, através 
desse canal, encontrou Paulo Pontes, que veio a ser o 
seu colaborador e amigo de todas as horas. Quem 
sabe se através de Paulinho, que generosamente cre­
ditava as bases da sua formação ao Teatro dó Estu­
dante da Paraíba e à Rádio Tabajara, alguma coisa, 
por mínima que seja, tenha restado, naquela obra 
maior que também tive a oportunidade de assistir?

Lamento não ter o Carlos Aranha, organizador 
da Coletiva da Música Popular Paraibana, conse­
guido incluir na sua programação o nome de Alcides 
Neves. É lamentável, sim! Mas haverá outras opor­
tunidades. Como houve, este ano, para Tha<ieu. 
Mathias, Flávio Eduardo, Dida Fialho e Braúlio Ta­
vares, todos artistas da melhor categoria, nordesti­
nos, daqui mesmo, lutando ainda por lugar ao sol.

Espero que essas despretenciosas explicações 
fenham bastado à fúria do pouco comum José Nêu- 
ihanne Pinto. Outros festivais virão, com outros or­
ganizadores e, fatalmente, o seu modelo irá sendo re­
formulado, numa busca constante do espaço ideal 
onde possam ser postos e discutidos os problemas da 
nossa cultura. Não sei se o Festival que tive a honra 
de digirir foi o melhor ou o pior dos seis realizados. E 
nepi uie interessa saber. Para mim basta a certeza 
(je foi realizado, mesmo frustrando a expectati- 
ya Jos latifundiários da cultura paraibana, tão bem 
j.gp;esentados pela figura insólita do Nêumanne.

Vou ficando por aqui, porque de repente me vol-
a imagem do homem da pia e me dei conta de 

que José Nêumanne Pinto não é e nem quer ser o ho- 
luei^ da pia. Ele é a própria pia em que o homem
sujt‘U.

E por isso fede!
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Simon diz que acordo do 
PMDB salvou a oposição

Porto Alegre - O presidente Regional do 
PMDB, senador Pedro Simon, considera que o 
PMDB, salvou os dois maiores partidos da opo­
sição Gaúcha - PMDB e PDT - do rompimen­
to de relações, ao abrir mão da presidência da 
mesa diretora da Assembléia Legislativa este 
ano.

Ele ressaltou que o PMDB, por ser majori­
tário, deveria ficar não só com a presidência da 
mesa mas com a maioria dos cargos, mas cedeu 
diante da intransigência do PDT e da ameaça 
do sr. Leonel Brizola de que seu partido, se não 
ficasse com a presidência, podería dar quorum 
para a eleição de uma chapa do PDS.

Embora não chegue ao ponto de dizer que 
o acordo do PMDB e do PDT para a eleição da 
mesa diretora da Assembléia Legislativa abre 
caminho para uma coligação em 1982, o presi­
dente Regional do PMDB se mostrou satisfeito 
por ter seu partido “ evitado o rompimento ine­
vitável, mantendo, ao mesmos, abertas as por­
tas do diálogo” .

- Nos demos, na prática, mais uma de­
monstração da tese que defendemos - afirmou. 
Por maiores que sejam as nossas divergências, 
elas são muito pequenas diante do nosso com­
promisso oposicionista de derrotar este regime 
opressor. O PMDB não tem candidatos ao go­
verno ou ao Senado, e, no caso da mesa da As­
sembléia, teve um gesto de humildade e renún­
cia para que possamos continuar pensando na 
unidade oposicionista.

O . senador Gaúcho argumentou que o

PMDB “ tinha tudo”  para deixar o PDT numa 
posição constrangedora: havia duas chapas 
concorrendo a mesa diretora da Assembléia, 
uma encabeçada pelo pemedebista Rospide 
Netto e outra pelo pedessista Airton Vargas. O 
PMDB, sozinho, não poderia eleger a chapa, 
pois o PDS tem a maior bancada individual (25 
mçmbros, contra 18 do PMDB e 13 do PDT).

- Diante dessa situação, se o PDT votasse 
em branco ou não comparecesse ao plenário, 
como ameaçava, nós do PMDB poderiamos 
mostrar à opinião pública que foi o PDT quem 
entregóp o comando do legislativo ao PDS. Mas 
colocamos os interesses das oposições, como um 
todo, acima dos interesses do próprio PMDB. 
O deputado Roàpide Netto, num gesto de gran­
deza, renunciou para que pudesse ser eleito um 
deputado do PDT.

Para o presidente Regional do PMDB, 
“ seria inadmissível, em qualquer hipótese, a 
entrega da mesa ao PDS. O PMDB, como su­
cessor do MDB, tem bem presente a sua res­
ponsabilidade de combater o autoritarismo e a 
necessidade de união das oposições.

Ele ressaltou que o PMDB “ até fícará sa­
tisfeito”  se o PDT, como dizem seus deputados, 
puder utilizar a máquina da Assembléia Legis­
lativa para organizar o partido não só no Rio 
Grande do Sul mas em outros Estados. Acres­
centou que a transigência do PMDB no caso da 
eleição da mesa “ demonstra que não queremos 
administrar as oposições, como nos acusam. Ao 
contrário contribuímos para o seu fortaleci­
mento mútuo” .

Reforma do Código Penal 
aumenta ação de juízes
Brasília - A instituição do procedimento 

sumarissimo com dispensa de inquérito policial 
para julgamento de causas penais de menor im­
portância levará à instalação de juizes em cada 
bairro e até em cada delegacia, conforme assitÉ 
decidam os governos estaduais.

A informação é do professor José Frederico 
Marques, revisor jurídico do Código de Proces­
so Penal, entregue ontem ao Ministro da Justi­
ça, Ibrahim Abi-Ackel. Ele veio dfe São Paulo 
trazendo o projeto, o qual entendV que não 
pode ser definitivo, por ser o direito processual 
o de mais frequente evolução entre as matérias 
jurídicas.

- “ Na França, este constitui o único dos có­
digos napoelônicos que já foi reformado. Ë im­
possível assegurar que esse diploma não sofrérá 
reformas, ainda mais num país como o nosso” , 
disse.

Autor do projeto de reforma do Código en­
caminhado em 1970 ao Congresso Nacional o 
processualista disse que até hoje não entende os 
motivos que levaram o ministro jVlfredo Buzaid 
a mandar retirá-lo.

Ao anunciar o recebimento do novo proje­
to, reexaminado por comissão presidida pelo 
sub-procurador-geral da República, Francisco 
Toled», o  Ministro da Justiça informou que en- , 
caminhará exemplares a cada Faculdade, Ins­
tituto de Advogados e seccionais da OAB,, í‘de 
modo a colher a mais ampla crítica e sugestão 
sobre os temas” . Somente após encerrada essa 
medida é que o Ministro encaminhará esse 
projeto, assim como os do Código Penal, Lei 
das Contravenções e Lei das Execuções Penais, 
à Presidência da República.

Para o Ministro, a aprovação desses proje-

tos constituirá “ um ataque frontal à causa-mâe 
de todos os males, que é a superlotação carcerjá- 
ría. Por outro lado, a Lei de Execuções Penais 
visa, pela primeira vez no país, a dar legalidade 
á execução da pena, a qual hoje se dá num hia­
to de legalidade, quando o condenado se toma 
vítima ou paciente de todos os caprichos e de 
todas as violências. Essa lei impedirá ainda que 
o condenado fique privado de outros direitos 
que não aqueles prescritos na sentença” .

O Código do Processo Penal, segundo o 
Ministro, visa a acelerar a justiça, dotando-a 
de métodos modernos de aferição das declara­
ções e dos depoimentos, por exemplo com m  
processos eletrônicos de gravação; e fixando 
prazos mais curtos para o cumprimento dos 
atos processuais. “ Ao mesmo tempo serão jul­
gados mais rapidamente aqueles delitos que 
não exijam a formação de processos muito vo­
lumosos” .

O novo código simplificará ainda os proce­
dimentos de recuros; introduzirá medidas al­
ternativas à prisão provisória, de acordo com 
recomendações da ONU; criará órgãos colegia- 
dps de primeiro grau para julgamento em grau 
de recursos das cáúsás jjrocéssadas em rito su- 
maríssimo; e simplificará; coni a diminuição de 
quesitos, o procedimento felativo aos processos 
de competência do Tribunal do Júri.

Segundo o professor José Frederico Mar­
ques, entre as maiores inovações dessa reforma, 
legislativa, está o Instituto da Prisão Preventi­
va, a qual dará ap juiz mais liberdade para 
decretá-la, sem ferir os direitos individuais do 
réu. Apontou ainda grande modificações no 
instituto da fiança e da liberdade nrovisória.

Figueiredo embarca para 
a Colômbia descontraído

Brasília - Parecia um ambiente de festa, 
com todos muito sorridentes, grupos conver­
sando alegremente e até atendendo atenciosa­
mente aos jornalistas. Isto aconteceu ontem à 
tarde, quando do embarque do presidente João 
Figueiredo, para a Colômbia.

O Presidente chegou á base aérea 40 minu­
tos antes do embarque, que aconteceu às 
13h40m e seu primeiro cumprimento foi para o 
núncio apostólico D. Carmine Rocco, com 
quem se demorou, mais tarde, em uma conver­
sa acompanhada apenas pelo ministro da Jus­
tiça, Ibrahim Abi-Ackel. Ao deputado Nel­
son Marchpzan, o Presidente dedicou não ape­
nas um forte i e prolongado abraço. Aproveitou 
para cumpíimentá-lo pelo nascimento de seu 
filho, na semana passada. E, recebeu como res­
posta do deputado:

- Presidente, foram duas vitórias em uma 
semana. Contra o deputado Djalma Marinho e 
o quinto filho, um homem, para desempatar lá 
em casa.

Apenas dois Ministros não Compareceram

ao embarque do presidente Figueiredo: Jair 
Soares, da Previdência e Mário Andreazza, do 
Interior.

Jair Soares estava no Rio tratando de as­
suntos da Previdência e, Andreazza, no Nor­
deste, por causa da seca.

O Presidente conversou, demoradamente, 
com o Presidente do Senado, Senador Jarbas 
Passarinho, que levou consigo o novo líder do 
PDS no Senado, Nilo (foelho.

O depqtado Alcides Franciscato, que che­
gou quase na hora do embarque, suando muito, 
dizià aos ministros:

- Vim correndo. Eu estava preocupado que 
podería perder o embarque do chefe. Não podia 
deixar de me despedir dele.

A cerimônia de transmissão do cargo, do 
Presidente Figueiredo, ao vice-presidente, Au- 
reliano Chaves, não durou muito. Uma troca de 
cumprimentos, a pose para os fotógrafos e na,da 
mais. Em seguida ambos deixaram a sala Vip 
rumando para a pista, onde o presidente Fi­
gueiredo passou a tropa em revista, após o Hino 
Nacional.

Minístériô da Previdância e Assistência Social

fNAMPS/iNSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PftEVIDÊNCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA PARAlBA

R E F O R M A
O Diretor do Departamento Regional de Material e Serviços Gerais, 

leva ao conhecimento dos interessados que, às 15:00 horas do dia 02 de 
abril do corrente ano, à Rua Barão do Âbiahy, 73-4« andar do Edifício 
Sede do INAMPS, na cidade de João Pessoa-Pb, serão recebidas em enve­
lopes distintos e separados, a documentação habilitadora e as propostas 
relativas à Tomada de Preços n« 08/81, para reforma do bloco de isolamen­
to da Maternidade do INAMPS, av. Coremas S/N - Jaguaribe.

O Edital da aludida Tomada de Preços, contendo as condições de ha­
bilitação, especifícação e demais elementos técnicos encontra-se à dispo­
sições dos interessados, na Divisão de Manutenção no endereço acima ci­
tado, no horário normal de expediente onde serão prestados maiores es­
clarecimentos.

João Pessoa, 09 de março de 1981.
Eudes Fernandes de Albuquerque

COORDENADOR R E G IO N A L ^
c o m u n ic a ç ã o  s o c ia l

CLT tem
projeto
aprovado

Brasília - A Câmara dos 
Deputados aprovou ontem pro­
jeto de lei do deputado Henri­
que Alves (PP-RN) que estabe­
lece o prazo máximo de 10 dias 
para a realização de audiência 
de dissídios coletivos que tra­
tam de pagamento de salários e 
da falência do empregador. O 
projeto tramitava na Câmara 
desde 1977 e agora vai à apre­
ciação do Senado. A lei não de­
termina prazos, atualmente.

Por ele, o artigo 652 da 
Consolidação das Leis do Tra­
balho (CLT) passa ater dois pa­
rágrafos. Atualmente, tem ape­
nas um: “ terão preferência para 
julgamento os dissídios sobre 
pagamento de salário e aqueles 
que derivarem da falência do 
empregador, podendo o presi­
dente da junta, a pedido do in­
teressado, constituir processo 
em separado,! sempre que a re­
clamação tam bém versar sobre 
outros assuntos” .

Parágrafo acrescentando

Eelo projeto determina que “nas 
ipóteses contempladas no pa­

rágrafo anterior, o presidente da 
junta determinará que a au­
diência seja realizada no prazo 
máximo de dez dias, a partir da 
data da reclamação” .

Refugiados 
cubanos vêm 
para o Pais

Rio - Chegou ontem, ao 
ffio um grupo de 35 refugiados 
cubanos, entre os quais seis 
mulheres e três crianças. Depois 
de liberados pela Policia Marí­
tima e Aérea do aeroporto In­
ternacional, embarcaram no 
vôo 146 da Cruzeiro para Curiti­
ba. Os refumados cubanos che­
garam às 8nl5m procedente de 
Lima, Perú, em companhia de 
um funcionário da embaixada 
do Brasil naquele País. Eles fa­
ziam parte do grupo que no dia 
4 de abril do ano passado inva­
diu a embaixada do Perú, em 
Cuba, com o objetivo de conse­
guir asilo em outros países.

Sem passaporte, mas com o 
“Laissez Passer”  (passe livre) 
das Nações Unidas, com o visto 
do governo brasileiro conceden­
do asilo, os refugiados tiveram 
um rápido contato, com a im­
prensa quando passavam do se­
tor Internacional para o setor 
doméstico a fim de embarcar, 
ás 12 horas, com destino a Curi­
tiba.

Entre os refugiados quase 
todos têm profissão, inclusive as 
mulheres, que vão desde profes­
sor de francês, professor primá­
rio, coreógrafo, contador públi­
co, administrador de empresa, a 
mecânico-eletricista, soldados, 
sapateiro e cozinheiro; iSemi di- 
nheiro, mas alepres por chegar 
acKBrasilj eles disseram que es­
tão dispostos a trabalhar em 
qualquer coisa que apareça.

Sepúlveda
articula
campanha

Salvador - O candidato à 
sucessão de Eduardo Seabra 
Fagundes na Presidência do 
Conselho Federal da OAB, o ad­
vogado José Paulo Sepálveda 
Pertence afirmou, ontem, nesta 
capital, que a disputa com o 
amazonense José Bernardo 
Cabral está bastante equilibra­
da e que a deinição deverá ser 
dada por “umà meia dúzia”  de 
seções da Ordem ainda indefini­
das.

Ele chegou anteontem à 
noite a Salvador para tentar 
'aqui o apoio do ex-presidente 
Raimundo Faoro e do atual 
Seabra Fagundes, mas acha que 
o fundamental é o contato com 
as seções.

Ontem, o Sr. Paulo Perten­
ce fez uma exposição para o 
Conselho da Seccional Baiana 
da OAB e antes concedeu entre­
vista aos jornalistas, quando 
evitou maiores comentários 
sobre uma pergunta: se o envol­
vimento do seu adversário com 
o PTB amazonense não prejudi­
caria o trabalho da Ordem, caso 
fosse eleito.

Sobre o assunto disse ape­
nas: a lealdade para com a Or­
dem é indivisível. A Ordem es­
pera uma lealdade indivisível 
para com a sua missão e a força, 
dando entender não acreditar 
que as vinculações do sr. José 
Bernardo Cabral com o PTB ve­
nham a influir no seu comporta­
mento, se escolhido para a Pre­
sidência do Conselho Federal.

Vladimir
desmente
notícia

Maceió - O ex-lider estu­
dantil Vladimir Palmeira, ir­
mão do governador Guilherme 
Palmeira, limitou-se a rir, de­
pois de dizer que era um ab­
surdo, a noticia de que teria 
participado de uma passeata de 
agricultores no município de 
Tuá, no Ceará. Há mais de um 
mês ele se encontra em Maceió, 
com a família, mas sem apare- 
ber em nenhuma solenidade 
pública.

No seu apartamento, na 
Praia da Pajuçara, Vladimir es­
tá com a mulher que ainda 
guarda resguardo do parto que 
se submeteu terça-feira de car­
naval, num suite do Hospital 
dos Usineiros. Antes de sua mu­
lher dar à luz Vladimir ainda 
esteve na cidade de Marechal 
Deodoro, a 20 minutos de Ma­
ceió, mas mesmo assim escondi­
do numa ilha, segundo garan­
tem seus irmãos.

Deputado diz que 
Governo enganou 
o NE e Andreazza

Salvador - O economista e presidente regional do PMDB na 
Bahia, Romulo Almeida, afirmou, ontem, nesta capital, qJe, na si­
tuação de dificuldades provocadas pela seca, o ministro do Interior 
Mário Andreazza e a região Nordeste enfrentam problemas seme­
lhantes: “ ambos foram enganados pelas promessas do governo” .

Para Romulo Almeida, as últimas declarações do ministro An­
dreazza na visita (|ue faz a várias áreas nordestinas atingidas pela 
seca, revelam a frustração diante das promessas que foram feitas ao 
seu Ministério para atender situações como esta, mas que pão fo­
ram cumpridas. Este, segundo o economista, é o mesmo dilema se­
cular do Nordeste.

O presidente do PMDB disse não duvidar das boas intenções 
do ministro Andreazza em levar ajuda aos flagelados nesta situação 
de graves dificuldades. Reconheceu mesmo boas idéias na atuação 
do Ministério do Interior, como o auxilio ao flagelado para o traba­
lho nas próprias fazendas, evitaqdo assim o êxodo rural.

- A boa intenção, porém, fica quase sempre prejudicada e se 
mostra insuficiente em face da manipulação política com que é cer­
cada, para sustentar o clientelismo, para financiar a incapacidade 
de reivindicação nordestina - afirma Romulo Almeida.

Segundo o ex-assessor de Planejamento do governo Getúlio 
Vargas, os problemas do Nordeste não podem continuar a serem 
tratados com a maior ligeireza e falta de memória, “ na eterna base 
do “ nho sim ou sim senhor” .

- É preciso que o presidente Figueiredo não repita o equivoco de 
Médici, que depois de ter exercido a presidência foi ao Nordeste 
para se surpreender com a situação de pobreza. E necessário 
lembrar o discurso que o presidente Figueiredo leu na Sudene antes 
de tomar posse, no qual 80 por cento das promessas feitas à região 
não foram cumpridas. Não é possivel esquecer que as mesmas pro­
messas foram feitas mais tarde pelo ministro Andreazza, sob a ga­
rantia de que falava autorizado pelo presidente da República - 
acrescentou Romulo Almeida.

Mas 0 economista Romulo Almeida critica principalmente as 
lideranças políticas da região, ab lembrar uma fiase do deputado 
Filemon Mattos, para quem í ‘o Nordeste está cavando sua própria 
sepultura” . Além d a , retórica, Romulo Almeida afirmou que não se 
conhec^enhuma iniciativa mais concreta “ dos lideres, dos delega­
dos do sistema na região, no sentido de fazer valer a força política 
regional ern benefício do próprio Nordeste” .

- Todas as forças deveríam se unir em tomo de objetivos b e i ­
ços, mas isso, infelizmente, não será possível enquanto o nordestino 
não se emancipar do velho sistema de dominação, hoje a serviço do 
regime. Me parece óbvio que o Nordeste não tem poder de negocia­
ção e, em consequência, as disparidades regionais aumentarão até 
mesmo através dos programas sociais do governo, o que é a suprema 
ironia - concluiu Romulo Almeida.

Ex-secretário dos 
EUA alerta país 
contra a inflação

São Paulo - “ A inflação é um mal que não só pode destmir I a 
economia de qualquer Pais mas tamoém a própria sociedade” , 
alertou ontem o ex-secretário do Tesouro norte-americano, sr. 
William Simon.

Ele voltou a combater as restrições brasileiras às importações e 
a remessa de lucros dos capitais estrangeiros investidos no Pais. “ A 
meu ver, este vasto e rico Pais, que necessita de maciços investi­
mentos para criar uma infraestrutura sólida, não devería ter restri­
ções além disso, o principal inimigo do investimento é a inflação” .

O sr. Simon basicamente repetiu as declarações que fez quando 
chegou ao Brasil, frustrando os próprios correspondentes estrangei­
ros presentes na entrevista coletiva, e interessados em saber preci­
samente qual o objetivo de sua vinda ao Brasil.

Atendo-se a paralelos entre o Brasil e os Estados Unidos, o sr. 
Simon lembrou que nos seus primeiros 175 anos de vida, a nação 
americana sempre teve déficit no balanço de pagamentos. “ Mas foi 
baseado na poupança dos outroè países que se criou a atual infra- 
estrutura americana. Também o Brasil precisa da poupança de ter­
ceiros para criar uma base sólida” .

A  necessidade de poupançaverifica-se também a nivel da socie­
dade local.“ Quando uma pessoa poupa,ela está postergando a aqui­
sição de um bem oU prazer pára ter, nò futuro, uma posição econô­
mica sólida. Nos Estados Unidos, sempre houve a consciência de 
que a pòupançaé necessária para se construir qualquer nação” .

O èx-secretário do Tesouro criticou as politicas tributárias que 
diminuem o poder dePoypança todasas vezes que se aumentam os 
impostos, as pessoas ptâsam a trabalhar menos porque tirarão me­
nor proveito do resultado do seu trabalho” .

Aliás, a redução dos impostos é considerada por Simon como 
uma das principais áreas de qualquer economia.CAIXfti

ECONdMCÂ 
HKMl

Resultado provisório do concurso-teste n’  537, apurado em 
09.03.81 ■
Total liquido a ratear............................... Cr$ 158.192.618,62
67 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma...................................................................Cr| 2.361.083,86

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 
ESTADO:

ALAGOAS ...............................................................................02
AMAZONAS ...........................................................................03
BAH IA.......................................................................................04
BRASÍLIA.................................................................................01
ESPÍRITO SANTO ...................................  01
GOIAS .................................................................................... 03
MATO GROSSO DO SU L ................................................... 02
MINAS GERAIS.....................................................................06
P A R A ........................................................................................ 03
PARANA..........•.......................................................................06
PERNAMBUCO .....................................................................04
RIO GRANDE DO S U L ....................................................... 04
RIO DE JANEIRO................................................................. 10
SAO PAULO ...........................................................................18

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta­
dos a partir desta data, para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na av. Camilo de Holanda, KM - João Pes­
soa, até o dia 20/03^1.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Sociedade de Proteção aos Animais 
“ Francisco de Assis” da Paraíba, vem por meio 
deste convidar seus estimados Sócios para a 
Reunião Extraordinária destinada a eleger 
sura nova Diretoria que se realizará no dia 15 
de março de 1981, em sua Sede Sita à.Rua 
Des. Botto de Menezes, n’  644, Tambiá, èa 16 
horas com dois terços aos Sócios presentes ou 
às 17 horas Com qualquer número.

Wanda Borges Monturo de Mello 
Secretária

TELEFONE COMERCIAL-VENDE-SE 
LINHA 221 CENTRO 

TRATAR PELO TELEFONE 
221-1220 DE 14 ÂS 18 Hs.
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Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

CENTRO
jO FTALM O LO G ÍCO
PARAIBAN O

Clinica e Cirurgia dois 
mo. Lente de Contato

Ulhos - Glaucoma - Estrabis- 
- Ortóptica.

DR: JOSÉEWERTO
C

N DE ALM EroA HOLANDA
M. - 1539R.
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•  Curso de Especializa 
mologia -  4 anos -  no 
cha na Faculdade de 
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculda 
de Federal da Para
•  Membro do Oonse 
bismo.
O Membro da Socíed 
tato.
•  Membro da Socied
•  Especialista em 

^^nselho^rasileiro

çâo e Doutoramento em Oftal- 
serviço do Profeseor Hilton Ro- 

l^edicina da Universidade Fede-

de de Medicina da Universida- 

Latino-Americano de Estra- 

Brasileira de Lentes de Con-

ade Francesa de Oftalmologia. 
Oftalmologia por concurso pelo 
de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Rua Monsenlii
Fones: 2

Consultório: 
lor Waifredo Î eal,* 715

È2 0090 - 252"tll90 
•r'onsultas:

Hô -a Marcada
Re.eidéncia Rua Silv de Almeida, 820 - Tambauzi-nho

Foie: 224.2465

NEGOCIO URGENTE
Veijde-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos foneii 221.1220 - Ramal 27 ou 
224.8245

lAOVELARIA

MELHORES PREÇOS
iLe t r o d o m é s t i c o s

BOM GOSTO 
MÕVEIS EEl

estufado^, dormitórios,
m o d e £ ^ ¥ e~W r s At e i8armários copa-cozinha

TUDO PELO MIEMOR PWEÇO PA IWAÇA

MOVELARIA VALONES
A 8UÀ M O VEU R IA  

rua 13 (M maio IfitdDantro 
FO»li 221-3712

Motoristas querem paralisação
Pedreira é 
problema 
em Catolé

Considerando que o 
problema da “ Pedreira 
do Catolé” , nesta cida­
de, há muito tempo que 
vem desafiando a capa­
cidade administrativa 
dos Prefeitos de Campi­
na Grande, a vereadora 
Maria Lopes Barbosa,, 
apresentou requerimen­
to, na última sessão dá 
Casa de “ Félix Araújo” , 
solicitando, uma ime­
diata solução para a pe­
dreira.

Segundo a vereado­
ra, a “ Pedreira do Cato­
lé” , se trata de um 
problema que está a re­
clamar e a merecer uma 
solução imediata, pois: 
se trata de um justo’; 
pleito dos moradores doi 
já mencionado bairro.

Abertas as 
Inscrições

c u r s o  ^  posse foi realizada no auditório da Associação Comercial
Funcionando na 

Rua Vigolvino Wander- 
ley, 214, Centro, proxi­
midades do Ponto Cem 
Réis, o Centro de Cultu­
ra FVancesa e Estudos 
Pedagógicos, mediante 
convênio com a Secreta­
ria de Educaçao e Cul­
tura do Estado, fará, até 
sexta-feira, as matçícu- 
las dos interessados em 
frequentar Oi,ensino de 
língua francesa, curso 
há anos mantido por 
aquele centro.

Com três expedien­
tes (manhã, tarde e noi­
te), 0 Centro dé Cultura 
Francesa exige dos alu­
nos interessados, no ca­
so, estudantes da Rede 
Oficial do Estado, uma 
fotografia três por qua­
tro, número do CPF do 
pai ou response, , 1̂, eo 
pagamento de uma taxa 
de Cr| 50,00.

O CCFEP, oferece, 
também, o ensino da 
Língua Francesa, em to­
dos os níveis, para a co­
munidade em geral, uti­
lizando para tanto, mé­
todos m odernos, de 
acordo com orientação 
da Aliança Francesa e do 
Consulado Geral da 
França, através do seu 
Serviço Cultural e de 
Cooperação.

Sindicato 
terá sede 
reformada

Iniciativa da atual 
diretoria coordenada 
pelo presidente Ivan 
fteire, o Sindicato dos 
Empreg^ados no Comér­
cio de Campina Grande 
está empreendendo re­
forma em sua séde, lo­
calizada á Rua Venán- 
cio Neiva, no centro da 
cidade.

Representando um 
investimento de aproxi­
madamente Cr$ 2 mi­
lhões, todo 0 primeiro 
andar da séde ao Sindi­
cato está sendo reforma­
do, do teto ao piso, com 
a montagem dé novos 
gabinetes médico- 
odontológicos, e aindá, 
o gabinete da Presidên­
cia da entidade, sala de 
espera e Copa.

Todos 08 comparti­
mentos mencionados se­
rão dotados de forro de 
gesso e piso .cerâmico, 
proporcionando àque­
les que alí desenvolvem 
atividades e á toda, a 
classe comerciária cam- 
pinense um maior con­
forto.

No andar térreo, se­
gundo informações do 
sr. Ivan Freire, conti­
nuarão funcionando o 
restaurante dos comer- 
ciários, salão de lazer e 
betrbearia, que serão, 
imialmente beneficia­
dos com nova pintura e 
mobiliário.

A inauguração das 
novas instalações do 
edíficio-séde do Sindi­
cato dos Empreg^oe no 
Comércio de Campina 
Grande deverá aconte­
cer, no mais tardar, até 
meados de junho, em 
solenidade que contará 
com a presença de re­
presentantes da Federa­
ção do Comércio, Sesc, 
imprensa, a outros sin­
dicatos de classe.

Empossada nova Diretoria 
do PX  Clube de Campina

Foi empossada no último fim de 
semana a nova Diretoria do PX Clube 
de Campina Grande, em ato realizado 
no auditório da Associação Comercial, 
na presença de autoridades, membros 
da entidade e convidados, sob a presi­
dência do bacharel Paulo Zili.

O primeiro orador foÍ o ex- 
presidente do Clube PX, José Arima- 
téia Castro, que agradeceu a confiança 
que lhe foi depositada durante o perío­
do em que esteve à frente da entidade, 
afirmando que se não fez mais, “ foi 
justamente por faita de condições” e se 
algum erro cometeu “ foi pensando uni­
camente em acertar” .

O sr. José Arimatéia ainda fez 
uma rápida prestação de contas das 
atividades desenvolvidas pelo clube 
durante sua gestão, se colocando ao 
lado dos novos dirigentes da entidade 
“para que o PX continue progredindo. 
Acredito muito nos que estão agora as­
sumindo a direção do clube que con­
grega todos os PXs de Campina Gran­
de” .

Também falaram o vereador José 
Luiz e 0 superintendente de Polícia de 
Campina Grande, João Ferreira de Fa­
rias. O primeiro enalteceu os traba­
lhos que são desenvolvidos por aqueles 
que formam a chamada “ Faixa dos Ci-

dadãos” , tendo, na oportunidade, pa­
rabenizado a nova Diretoria em nome 
da Câmara de Vereadores. O segundo, 
depois de parabenizar a todos, afirmou 
que o trabalho dos PXs “ deve ser reco­
nhecido por toda a comunidade, pois 
vivem exclusivamente de fazer o bem 
sem olhar a quem” .

NOVO PRESIDENTE

O novo presidente, José Marques 
de Oliveira, falando em nome dos no­
vos dirigentes, agradeceu a todos que 
lhe confiaram a missão de dirigir a en­
tidade, afirmando que tudo faria “ para 
não decepcionar. Para tanto, necessito 
do apoio de todos” . O vice-presidente, 
Robjon Dutre também falou, endos­
sando as palavras do presidente.

Logo após a posse, o empresário 
José Marques disse que sua primeira 
meta será transferir a sede da entidade 
para um local que “ ofereça melhores 
condições aos associados” , ao mesmo 
tempo em que encetará campanha 
para construção da sede própria do 
clube, cujo terreno já foi doado pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro. Ontem, ele 
viajou a Recife para manter cOntatos 
com o Dentei, órgão que autoriza o 
funcionamento dos “ rádios cidadãos” .

Regional abre programa 
para obtenção de bolsas
As inscrições para obtenção de 

bolsas de estudos da Universidade Re­
gional do Nordeste (URNe), para os es­
tudantes matriculados no período 802, 
estarão abertas nP Serviço de Assis­
tência ao Estudante (SAE), no período 
de 15 de março a 30 de abril do corrente 
ano, de acordo com as seguintes moda­
lidades;

Bolsas de estudo concedidas pela 
própria URNe, no valor de 50 por cento 
da anuidade devida pelo aluno; Bolsas 
de Trabalho objeto do convênio entre o 
Ministério da Educação e Uultura 
(MEC) e a Fundação Universidade Re­
gional do Nordeste (FURNe), com a 
participação de empresas industriais 
ou comerciais.

Para obter bolsas de quaisquer dos 
tipos acima discriminados, concedidas 
pela FURNe ou através dela, o interes­
sado deverá dirigir-se ao SAE, na Rua 
José Bonifácio, 64, centro, no horário 
das 7 às 12 horas, e de 14 ás 17 horas, de 
segunda a sexta-feira.

Para a seleção dos candidatos, o 
SAE adotará os mesmos critérios esta­
belecidos na Portaria Ministerial n’  
130, de 25 de fevereiro de 1975, classifi­
cando 08 alunos pelo índice de carência 
e pelo rendimento escolar.

Os candidatos, no ato da inscrição, 
deverão apresentar a seguinte docu­
mentação:

Fotocópia da declaração do Impos­
to de Renda, referente ao ano de base 
de 80 ou documentação que comprove 
a carência do próprio, pai ou do res­
ponsável; uma fotografia 3 por 4; car­
teira de identidade; declaração forneci­
da pela Secretaria de Ensino da FUR­
Ne, de que o aluno está devidamente 
matriculado, com a comprovação do 
rendimento escolar ou do número de 
pontos obtidos no vestibular.

Não poderá se inscrever para Bol­
sa de Estudo o aluno veterano que tiver 
obtido média global inferior a 5 (cinco) 
no período letivo anterior, ou o aluno 
calouro que tiver obtido menos de qua­
trocentos pontos no vestibular.

Amigos de bairro terão 
programa de orientação
Em continuidade ao promrama de 

treinamento nas Sociedades de Amigos 
de Bairro desta cidade, um grupo de 
assistentes sociais promoverá, a partir 
do dia 16, um trabalho de orientação 
básica sobre os moldes de atuação nas 
comunidades suburbanas, trabalho 
esse destinado e especifícamente às di­
retorias recém-escolhidas para o perío­
do administrativo de 1981, nas referi­
das entidades.

Essa atividade constará de pales­
tras e encontros, objetivando, especial­
mente, os fundamentos da administra­
ção dos grupos comunitários, a fim de 
que, posteriormente os diretores dos 
mesmos tenham um roteiro para me­
lhor conscientização da população, 
sobretudo, destacando a participação

de todos, pois o trabalho eminente­
mente de cunho social jamais poderá 
ser desenvolvido de forma isolada.

As assistentes sociais informará 
as novas diretorias das SABs quanto á 
importância do trabalho de pesquisa 
em cada bairro, ressalvando o levanta­
mento das carências de cada um, como 
fator gerador para as soluções que se­
rão apresentadas de imediato.

A União Campínense de Equipes 
Sociais (UCES), representada por sua 
Assessora Técnica, Tereza ’ Neuma 
Gonzaga e por uma Comissão de diri­
gentes devidamente credenciada, fará 
um completo acompanhamento dessas 
atividades, com a finalidade de facili­
tar a tarefa das pessoas engajadas em 
seu quadro, como também detectar os 
problemas surgidos.

Insatisfeitos com o não cumprimento de un 
acordo coletivo que entraria em vigor no dia primei­
ro de março, os motoristas de ônibus de Campiiia 
Grande poderão paralisar suas atividades nos próxi­
mos dias. Os profissionais já marcaram' assembléia 
geral da classe para discutir o assunto e contam com 
o apoio dos cobradores.

Através da Associação de Motoristas e Empre­
gados das Empresas de Transportes Coletivos de 
Campina Grande, a classe entrou em contato com o 
presidente das Empresas de Transportes Coletivos, 
procurando solução para o problema. Os empresá­
rios, no entanto, afirmaram que “ embora o cumpri­
mento do acordo seja uma reivindicação justa dos 
motoristas, no momento isto não está sendo possí­
vel” .

Segundo o empresário José Borges de Medeiros, 
presidente do Sindicato das Empresas de Transpor­
tes Coletivos, 0 acordo salarial fismado com os em­
pregados só poderá ser cumprido se o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro determinar o aumento das passagens 
de ônibus para dez cruzeiros. “ Caso contrário - ga­
rantiu - não poderemos cumprir o acordo” .

José Borges de Medeiros disse, por outro lado, 
que reconhece o direito dos empregados, “ mas as 
empresas estão em crise e nada podem fa­
zer” . Disse ainda que o prefeito campinense não está 
concordando com o aumento das passagens, solicita­
do pelos empresários.

Nas próximas horas os motoristas de Campina 
estarão reunidos em assembléia geral para estudar 
a proposta de greve. Se a proposta for aprovada, esta 
será a primeira paralisação dos transportes coletivos 
desta cidade.

Ouvido sobre o assunto, o empresário José Bor­
ges afirmou que não deixará que seus ônibus (os da 
empresa Luso Brasileira) sejam retirados da gara­
gem, “ para evitar quebra-quebra” . Ao mesmo tem­
po soliéitará aos outros empresários que não deixem 
os veículos nas ruas. “ Os motoristas - comentou - 
discutam lá o problema com o prefeito” .

Fundação Elpídio 
já tem verba para 
a sua lavandaria

Já está creditada na Conta da Fimdação de 
Saúde Elpídio de Almeida, (Felpa), na agência local 
do Banco do Brasil, a verba de Cr$ 2.800.000,00, libe­
rada pelo Ministério da Saúde, destinada às obras de 
restauração da lavandaria da Maternidade ElpL’ ' 
de Almeida, isto, depois das gestões desenvolvitw 
pelo Presidente da Felpa, Antônio Bandeira da Cos­
ta, junto ao ministro Waldir Arcoverde.

Esta semana, a Comissão de Licitação da Felpa 
publicará nos órgãos de imprensa, o Edital de con­
corrência pública, para aqmsição das modernas má­
quinas da lavandaria, valendo ressaltar que o prefei­
to Enivaldo Ribeiro prestou todo o empeiiho necessá­
rio junto ao Ministério da Saúde, no sentido de agili­
zar a verba.

Na audiência que manteve com o ministro Wal- ' 
dir Arcoverde, o Presidente da Felpa agradeceu ao ti- : 
tular da Pasta da Saúde os benencios concedidos à- 
quela organização, eátendendo este agradecimento 
ao dr. Ulisses Céssar de Melo, Inspetor Geral das Fi­
nanças do Ministério da Saúde e filho de Campina 
Grande.

O bacharel Francisco de Assis Bezerra de Melo, 
Diretor-Executivo da Felpa disse que diretoria da 
entidade está fazendo os esforços possíveis no senti­
do de, no mais curto espaço de tempo, recuperar o
equipamento da lavandaria da Maternidade Elpíd'; \ 
de Almeida, pois esta recuperação irá trazer inúmi-^ 
ros beneficios aos usuádos da instituição.

B A N C O  DO ESTAD O  
D A  P A R A ÍB A  S .A .

C .G .C . 09 093 352

A V I S O

Comunicamos que se encontram à disposi^o dos Se­
nhores Acionistas deste Banco, em sua sede social á rua 
Maciel Pinheiro, n'’ 225, desta capital, os documentos a 
que se refere o art. 133, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, a saber:

a) Relatório da Administração relativa aos negócios 
sociais e principais fatos administrativos do exercício de 
1980;

b) Demonstrativo Financeiro do Balanço encerrado 
em 31.12.1980; e

c) Parecer de Auditores Independentes.

João Pessoa, 6 de março de 1981

FERNANDO PERRONE 
Presidente

O R D EM  TERCEIRA D O  CAR M O  
D E JO ÃO  PE SSO A  

A SSE M B LÉ IA  g M a L

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados 
todos os Irmãos Professores desta Institui­
ção, de ambos os sexos, a se reunirem em 
ASSEMBLÉIA GERAL, na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, à Praça D. Adauto, s/n’ , 
nesta cidade, às 14,00 horas do dia 15 de 
março próximo, a fim de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia:

a) eleição da Diretoria para o triênio 
1981/1984;

b) outros assuntos correlatos.

SECRETARIA DA ORDEM TERCEI­
RA DO CARMO DE JOÃO PESSOA, em 07 
DE MARÇO DE 1981

MARIA SALETE GOMES BAZERRA 
SECRETARIA
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f  Recesso
• Durante nua reunião 
de ante-oniem, a dire­
toria do Cabo Branco 
aprovou p ropoata do 
diretor social Océlio 
Antônio Queiroga  
Cartaxo dí suspensão 
de todas aî  atividades 
até 0 dia 9 de maio, 
para que ohras inadiá­
veis possatp ser execu­
tadas.,

• O clube, 
seu Deparíi 
Patrimônio 
Lombardi) 
todo o fôrr^ 
rante Pa 
ameaçado 
mesmo te 
biente da 
ramar estt 
do por refò, 
melhor evUl

infor,• Esta 
foi dada p< 
Luiz Auguài

através de 
ãmento de 

(Ricardo 
irá mudar 
do Restau-

noramico, 
de ruir. Ao 

r,tpo, 0 am- 
buate de Mi- 
(|u*á passan- 
rmas, para 
^entemente.

maçao nos 
diretor 

to Crispim.
(ffò

Lucro

STELLA VELOSO F31EIREc

• Os números finan­
ceiros do Camaval-81 
do Cabo Branco so­
mente serão dados a 
conhecer nos próximos 
dias, vez que os cálcu­
los feitos pelo diretor 
de finanças Petrônio 
Serafim estão em seu 
poder e ele não pôde 
comparecer à última 
reunião da diretoria, 
para apresentá-los.
• Falam, apenas, que 
o lucro do carnaval gi­
rará em tomo dos 2 
milhões de cruzeiros 
líquidos, mas em dis­
ponibilidade bancária 
(e a receber de paga­
mentos de acções, men­
salidades, carnets, 
etc), o Cabo- Branco 
passaria a contar com 
perto de 10 milhões de 
cruzeiros.
• E o melhor de tudo 
isso: com todos os seus 
compromissos pagos.

Primeira 
da Área

• Ainda por conta da classifi­
cação conquistada por Môni- 
ca na área de Comunicação 
da UFPb (ela foi primeiro lu­
gar no último vestibular), o 
Cel. e sra. Ivanilo (Marlene) 
Fialho estão contentíssimos.
• Mônica, inclusive, desde 
que aqui chegou conquistou 
rápido inúmeras amizades.

□  □ □
Ginástica
no C.B.

• Está tudo certo: as aulas 
do Curso de Ginástica para 
Executivos do Cabo Branco 
serão iniciadas na noite da 
próxima terça-feira, com 
sequência também às quin­
tas.
• Ás inscrições (Cr$ 1.000 
por semestre) estão abertas 
para sócios.

FESTA PARA OFICIAIS )
• Oficia.s recent emente transferidos 
para o 15'’ BIMt;; e pessoas da socie-ifc;
dade pessoense, i oram recepcionados 
sábado pelo casal Cel. Ivanilo (Mar­
lene) Fialho em sua residência. O 
Governador Tarcísio (Glauce) Buri- 
ty, 0 General Rolierto (Lídia) França 
Domingues, o Tte. Cel. Marden (Sir- 
ley) Alves Costa, o Cel. Antônio (Ma­
ry) Farias, o Ce). Maul (Mércia) de 
Andrade, o Capitão Mauro (Eliza­
beth) Magalhães e o Reitor Beriío 
(Auxiliadora) B4rba, estavam entre 
os convidados 
• Outros convidados presentes com 
suas esposas eraia Comodoro Carnei­
ro Braga, Geraldo Borba, Marcos 
Aguiar, Manoel Guimarães, Marco 
Aurélio Cri^im, Célio di Pace, Rui 
de Agsis, tíilvan Pinheiro, Carlos 
Reopell. Tte. Cel. Volta, Cel. Geral­
do Navarro, Cei. PM Benedito Ju-

teri• Mal 
Cabo 
jomalistii 
preendeu 
dos novoi 
Princesa 
conclui
• Depois 
dos trdbiii 
Freiras,

Bra\

das

convenço 
amplo a 
neste pai 
Camelo,

nior, Tte. Cel. Eduardo Facundo, 
Tte. Cel. PM Severino Talião, Fki- 
berto Mesquita.
• E ainda: Marcos Aguiar, jornalista 
Maviael Oliveira, Tte.Cel. Oriovaldo 
Vale, Major Pessoa, Capitães Mar­
cos, Djalma, Capristano, Márcio e 
Ernani, os Primeiros-Tenentes Pi­
mentel, Brivaldo, Lopes de Moura e 
Jacó, e os Segundos-Tenentes Au­
gusto, Pinheiro, Hercilio, Ninô, Fon­
seca, Ricardo, Marcilio e Prado.
• Os oficiais homenageados foram: 
Major de Infantaria v Joaquim Antô­
nio (Rosa) Maia Martins, Capitão de 
Intantaria Leonardo. Domingues (E- 
neida) de Miranda Pontes, o Capitão 
Di Lorenzo e os Aspirantes .Antônio 
de Araújo Feitosa Filho, Pauío Sergio 
Nogueira de Oliveira, Edson Ferreira 
do Nascimento e Otacilio Paulo de 
Araújo Filho.

VIAGEM DE INSPEÇÃO
minaram as festividades carnavalescas do 
nco, das quais participou ativivamente, o 
Luiz Crispim, presidente da PB/Tur, em- 

viagem de inspeção às obras de construções 
s hóteis de Taperoá, Itaporanga, Piancó, 
Isabel e Catolé do Rocha, que deverão estar 

nos próximos dez meses.
Luiz Crispim foi ver de perto o andamento 
Ihos de ampliação do Hotel de Brefo das 

ãue passará a ter 70 apartamentos, centro de 
"̂ 8, balneário com fisioterapia, tudo mais 

nível internacional. Destaque-se também 
t\ticular a atuação do Superintendente Inaldo 
da PB/Tur Hóteis.

S o c í a W e — >

EDNALDO TÍIOCCOLI E BEBETA MIRANDA, NO DIA DO CASAMENTO

□  □  □

GERMANA E JOSÉUO PAULO NETO

□  □  □

CARLOS ROBERTO FREIRE E RO SELE MARIA GOMES PRADO

RÁPIDAS - EQUIPE salonista do Cabo Bran­
co, na qualidade de campeã parai­

bana, irá participar em abril, em Goiania, do Campeonato Brasi­
leiro de Clubes Ôampeôss. •••CARLOS Roberto Freire e Rosele 
Maria Gomes Prado (foto), cãsaram-se na lareja de Santa Júlia. 
São filhos dos casais Nelson (Iraci) Freire die Ãmorim e Rosalvo 
(Jovita) Gomes do Prado. ••• LIVREIRO Nolo Pereira de Melo 
está recolhido ao leito em sua residência, recuperando-se de esta- 
fa. Diariamente ele recebe muitas visitas. ••• CABO BRANCO, 
através de seu departamento de esportes, está pensando em reor­
ganizar 0 seu setor de basquetebol, inatívo há alguns anos. ••• 
SOMENTE agora agradeço à firma E. Gerson o envio de “ supri­
mentos”  para o carnavál-81. A firma, como se sabe, é distribui­
dora dos produtos Brahma

Ajuda ao 
Pe. Zé

• Conto no8 anos anteriores 
a direção do Instituto São 
José colocou umas recepta- 
doras nas entradas dos clu­
bes Astréa e Cabo Branco, 
em procura da contribuição 
espontânea de seus associa­
dos.
• Elste ano foram arrecada­
dos Cr$ 2.375 (Cabo Branco) 
e Cr$ 1.019 (Astréa). O depó­
sito foi feito na conta do Bis- 
títuto São José, do Banco 
Bandeirantes.

□ □ □ 
Nupcial 
no Êessa

e Gisélia Barreto Dias e Edi- 
val Mendes Braga, que volta­
ram de Residência Médica em 
Oftalmologia no Hospital 
Souza Aguiar (Rio) e Pós- 
Graduação pela PUC gaúcha, 
estão com casamento marcado 
para sábado.
• A cerimônia será às 20h na 
Capela da N.S. Auxili .adora, 
na praia do Bessa.

□  □  □

Um duplo 
evento

• Dia 28 de fevereiro último, 
o Padre Juarez Benicio Xa­
vier completou 25 anos de or­
denação sacerdotal, portan­
to Bodas de Prata. No dia 
19, quando o Instituto São 
José completará 46 anos de 
existência, ele será homena­
geado.
• Os convites para os dois 
eventos estão ãendo feitos 
pelo prof. Júlio Auiélio Cou- 
tinho.

□  □ □

Simpósio 
no Rio

• Como debatedor o médico 
cardiologista Marco Aurélio 
Barros, un dos diretores do 
“ Samaritano” , está partici­
pando no Rio de Janeiro do 
Simpósio sobre “ Politica de 
Investigação em Saúde no 
Brasil” , promoção da OMS.
• O dr. Marco Aurélio partici­
pa do conclave como represen­
tante da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

Iate nada 
alterará

• O quadro social do latje 
Clube da Paraíba, ao con­
trário do que andaram pro­
palando, não será aumenta­
do nem os seus estatutos se­
rão alterados. Â convoca­
ção para uma reunião de 
Assembléia Geral Extraor­
dinária feita pela diretoria 
istista tem outro objetivo.
• O ponto principal será fa­
zer com que a assembléia do 
clube tome conhecimento do 
projeto da diretoria aprova­
do pelo Conselho Delibera­
tivo, criando os Titulos As­
pirantes, destinados exclu­
sivamente aos dependentes 
de sócios que atingiram a 
maioridade.
• Estranha-se, apenas, a
hora e o dia fixados para a

Pornografia 
nos cinemas

• Não são poucos os casais pes- 
soenses que estão reclamando 
contra os programas diários das 
casas exibidoras, que somehte 
lançam em cartaz filmes porno­
gráficos, impedindo-os de volta­
rem a frequentar as salas de pro­
jeção.

’ • Com o fato, os menores de ida­
de também estão sendo privados 
de ter acesso aos cinemas, devido 
à censura imposta à maioria dos 
filmes. Devido a tal incompreen­
são o remédio mesmo é ficar em 
casa vendo novelas e os enlata­
dos globais.

□  □  □

Visitantes 
na Gamela

• A Galeria Gamela foi prestigiada 
esta semana com as visitas de Eli­
zabeth Paraguai e sua mãe Bebé 
Paraguai, dos casais Antônio de 
Pádua (Isa) Carvalho e Eduardo 
(Deise) Cunha e da senhora Aurea 
Virginia de Amorim Barbosa Go­
mes da Silva.
• Ainda pela conceituada galeria 
passaram 08 artistas plásticos do 
Recife, Roberto Lúcio, José Moura 
e esposa, Francisco Neves e a in­
fluente marchand Tereza Dourado.

□  □  □  
Mineira na 
nossa folia

• A mineirinha Virginia Athaide 
Lima (foto) voltou a Belo Hori­
zonte. Antes de'embarcar confes­
sou que aqui passou dias dos 
mais agradáveis, justamente du­
rante a época carnavalesca. Vir­
ginia veio em companhia do mé­
dico e srá. Tarcísio (Marlene) 
Dias, que são paraibanos mas 
radicados nas Aiterosas.
• Enquanto por aqui iwrmanece- 
ram, Virginia, Tarcísio e Marle­
ne receberam a hospitalidade do 
advogado e sra. Odésio (Miriam) 
Medeiros, Diretor Administrati­
vo da Saelpa.

VIRGÍNIA ATHAIDE LIMA

Educação
• Com a volta às aulas na rede oficial 
de ensino e em grande parte das esco­
las particulares, recrudesce a discus­
são sobre o sistema educacional bra­
sileiro, sempre criticado.
• Amanhã, às 21hl0m, ôlobo Repór­
ter estará apresentando “ Por Um Lu­
gar ao Sol’ ’ , anteriormente progra­
mado para o dia 5 de março - que 
procura analisar exatamente as ori­
gens das deficiências do ensino no 
pais, que tem seu ponto de partida 
na escola primária.

4

<[) complemento 

indispensável da ^  

mullier elegante, numa 

f inidade de bonitos 

odelos, um para 

cada ocasião
• • •
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MOVELARIA

PHINAMBUCIUM
Uma Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
Lma fl  ̂Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV  ̂ Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
D>i« V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI - Rv João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Paique Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

•  INO X 
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•  C ER A M IC A S
•  BR IN Q U EDO S

•  AR T ESA N A T O

OKA PRESENTES
VISITE Á MAIS NOVA LOJA

DE PRESENTES DE TAMBAÚ

AV. SEN A D O R  RUI CAR N E IR O , 307
JOÃO PESSOA -  PB r

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
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r
negócios de na 
de financeira, 
mento familiaf. 
pação. Amor

Ar ie s
_ de março a 20 de abril - Dia de neutras in- 
a icações nos seus aspectos profissionais para o 
iriano que, no entanto, encontrará disposição 
_ grande favorabilidade para a condução de 

itureza pessoal. Aspectos de certa favorabilida- 
Intranquilidade e insegurança no relaciona- 
•. Procure dedicar-se a maior diálogo epartici- 

em fase muito positiva. Saúde regular.

lí
financeiras 
vantajosas, 
ma de boa 
para novos c 
tra.

MAX KLIM

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Com um posiciona­
mento astrológico de certa fauorabilidade paro 
a condução de seus assuntos profissionais, voce 
deve hoje acautelar-se para o trato de questões 

que lhe pareçam, a primeira vista, altamente 
Disposição e afabilidade para o trato social, Cli- 
convivência em famüia. Excelente perspectiva 
• ̂ mpromissos no campo sentimental. Saúde neu-

GÊMEOS
H P B  21 de maio a 20 de junho - Procure posicionar- 

se hoje de forma otimista em tentativa de alte- 
■  { 1 ração do quadro relativamente negativo que lhe

reserva o trânsito planetário. Procure aplicar 
seus ganhos cm negócios e investimentos de comprovada so­
lidez. À tarde poderá ser encontrada a solução de um angus­
tiante problema familiar que o vem preocupando com certa 
.seriedade.

mento pessoal, 
Disposição b 
ou veículos, 
trato doméstici

CÂNCER
.  de junho a 21 de julho - Nesta quarta-feira o 

canceriano não deve esperar posicionamento 
astrológico que lhe seja muito favorável. Há in­
dicações de certas dificuldades no relaciona- 
l, com reflexos em suas atividades rotineiras. 

2 0  beftêfica para a realização de negócios com metais 
ormente á tarde. Bons aspectos em relação ao 
•o. Neutralidade afetiva. Saúde regular.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Hoje o leonino co­
meçará a viver um de seus melhores momentos 
do período em termos profissionais, com indi­
cações altamente positivas para a condução de 

quaisquer assuntos relacionados a emprego ou mudança de 
função. Ganhos imprevistos. Cautela no relacionamento pes­
soal. Procure evitar o agravamento de pequenos problemas 
de natureza 
boa.

f 23d
tran 

' /orm

atuação pro, 
condução de 
ro. Procure 
to íntima. 1guiar.

doméstica. Boa disposição para o amor. Saúde

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro • O dia se mos­
trará difícil para o virginiano que reagirá de 
forma muito acentuada em relação a proble- 
n}a  ̂de natureza familiar com reflexos em sua 

tjissional. Momento de certa tranquilidade na 
negócios de natureza própria e no trato financei- 
inimizar os problemas vividos com pessoa mui- 
utras indicações em relação ao amor. Saúde re-

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Disposição 
astrológica de receptividade e aceitação em re­
lação a suas novas idéias e planos ligados ao 
trabalho. Clima de ganhos e lucros na condu­

ção de negócios ligados a artes e artesanato. Aspectos neu­
tros no trato pessoal. Indicações de apoio e tranquila convi-' 
vencia em família e com a pessoa amada. Busque demons­
trar mais clammente seus reais sentimentos. A -.péctos positi­
vos para a saúde.
^  ESCORPIÃO

O  23 de outubro a 21 de novembro - Superados 
7s momentos difíceis vividos ontem, você hoje 
Doderá contar com efetiva disposição favorável 
do trânsito astrológico. Recomendadas as ativi­

dades de nati reza intelectual ligadas ao seu trabalho rotinei­
ro. Clima de satisfação em contatos novos. Alegria e recom­
pensadores momentos na convivência com parentes próxi­
mos. Aspectos neutros para o amor. Motive-se mais com ter­
nura e carinho. Saúde ainda regular.

g SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro - Funda- 

mente suas decisões ligadas ao plano profissio- 
”  M  nal, em dados que sejam concretos e palpáveis,

Y  abpndonando as sonhadoras e irrealizáveis ám- 
bições que devem moldar seu comportamento hoje. Dia de 
neutras indicações astrológicas em relação ao trato pessoal. 
Momento de grande satisfação no reencontro ou descoberta 
de pessoa que lhe representa muito em termos afetivos. Saú­
de boa.

i
atitude. Boat 
certa neuti 
sentimental, 
com um c 
aproximação

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - . O
capricorniano terá hoje um momento de 
acentuada e positiva influência de pessoa que 
lhe é  próxima e de quem não se espera tal 
notícias ligadas a negócios próprios. Clima de 

f\alidade nos seus aspectos dom éstico e 
Objetive alterar as condições deste momento, 

omportamento mais dado e receptivo d 
daqueles que lhe são próximos. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Procure 
evitar, nesta quarta-feira de desfavoráveis 
posicionamento de Mercúrio, a assinatura de 
p a p é i s  de  i m p o r t â n c i a  ou o s eu  

comprometimento em financiamentos, avais e fianças. 
Disposição astrológica que contra-indica negócios com 
imóveis. Pro:ure manter posição de certo recolhimento no 
trato doméstico e social. Conte com efetivo apoio e carinho 
da pessoa amada. Saúde em fase neutra.

excepciona  
favorecidas, 
momento as 
positivamenti 
compromissoí

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano 
conta hoje com excelente posicionameni.^
0 trato de quaisquer questões de 
func ional  ou.  prof iss ional .  Clii.,^  

harmonia no trato pessoal. Ami^^^gg 
Aspectos de boa vivência domésti-^, 

rológico em que Vênus, em sextil o influenciará 
e para o amor. Procure hoje aprofund,,,- gg^f 
s de natureza sentimental. Saúde boa.

YOKO ONO E A CRÍTICA
Nova Iorque - O jornal Daily 

News comentou que “ se John Len­
non não houvesse sido assassinado 
em dezembro do ano passado, a voz 
de Yoko Ono não estaria contami­
nando as ondas de rádio da nação”  e 
afirma que “ não é culpa sua se sua 
obra (musical) nada tem do taler t̂o, 
da sabedoria, ou da beleza da obra 
de seu marido” .

O comentário, assinado por 
Bob Greene, indica que “ devemos 
sentir a maior simpatia por Yoko 
Ono” , considerando a morte de seu 
marido, mas pergunta: “ Isso signifi­
ca que temos de ouvi-la - cantar? 
Quando Lennon estava vivo, já era 
incômodo saber que frequentemente 
nos seria exigido tomar doses pouco 
comuns de John com um trago 
amargo de Yoko. Está certo que ele 
a amou tanto que a incluiu em cada 
parte de sua vida, mesmo na músi­
ca. Mas isso não quer dizer que pre-

Yoko e John: no começo de 80

cisemos estar de acordo com seu jul­
gamento e passemos a ouvi-la can­
tando sozinha” .

“ É como se de alguma maneira 
nos pedissem para que nos sinta­
mos culpados pela morte de Lennon 
e nos arrependamos escutando e 
comprando os discos de sua viúva” , 
diz Greene.

Após esclarecer que não tem in­
tenção de “ ser cruel” , Greene 
lembra que “ é claro que Yoko Ono, 
ao entregar amor e felicidade a seu 
marido, fez a vida dele muito mais 
completa que toda a fama e o di­
nheiro do mundo poderíam ter feito. 
Mas quando nos exigem que a acei­
temos como artista legitima no ter­
reno que seu marido ajudou a defi­
nir, alguém tem que parar e dizer: 
um momento. Não é culpa sua se 
sua obra não tem nada do talento, 
da sabedoria ou da beleza da obra 
de seu marido. Mas é culpa sua ten­
tar fazer-nos crer que tem tudo is­
so” .

Ruim /
** Regular 

Bom
*♦** Ótimo 
***** Excelente
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NO C n ^ M A
GISELLE (*) - Produção brasileira. Di­

reção de Victor di Mello. Depois de morar vá­
rios anos no exterior a jovem Giselle retorna 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéria, Cario 
Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

INCESTO, UM DESEJO PROIBIDO
(*) - Produção brasileira. Direção de Fauzi 
Mansur. Com Serafim Gonzales e Ana Maria 
Kreislef. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A  TARA DAS COCOTAS (*) - Produ­
ção brasileira. Direção de Antônio B. Tomé. 
Com Zilda Mayo e Márcio Prado. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30in, 18h30m e 
20h30m.

A MULHER ANTES E  DEPOIS DO  
AMOR - A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

man). Mary é chamadp para acertar detalhes 
sobre o imposto. Mais.elegante e atraente do 
que nunca, termiiia deixando Bob novamen­
te apaixonado. No entianto, aceita a corte de 
um famoso astro do cinema (Michael Ren­
nie). A cores. No Canhl 10. 14h30m.

CAFE, CHÁ OU E U t - Produção ame­
ricana feita para a TV por Norman Penama. 
Uma jovem aeromoça, Carol (Karen Valenti­
ne), tenta manter sua vida na maior normali­
dade apesar de ter dois maridos: Dennis 
Burhan (John Davidson), um estudante de 
de medicina em Los Angeles, e Tommy Byr­
nes, um artista em Londres. Também no 
ejenco, Michael Anderson Jr., Luise Lasser, 
Lou Jacobi e George Coulouris. A cores. No 
Canal 10. 21hl0m.

O ASTRO - Reprise - em compacto de 
45 capitulos - de uma das piores novelas já es­
critas para a televisão, num elenco liderado 
pelo pasteurizado Francisco Cuoco. No Canal 
10. 22h30m.

A PROCURADA - ftoduçâo america­
na feita para a TV por Lee Philips. Após a 
morte de Butch Cassidy e Sundance Kid, a 
mulher de Kid, Etta Place (Katharine Ross), 
perseguida pela lei, se alia ao revolucionário 
mexicano Pancho Villa (Hector Elizondo). 
Também no elenco, Steve Forrest, Stella Ste­
vens e Michael Constantine. A cores. No Ca­
nal 10. 23h30m.

Francisco Cuoco: “0  Astro’

N A T V

M ARY M ARY  (**) - Produção america­
na de 1963, com direção de Mervyn LeRoy. O 
editor Bob McKellaway (Barry Nelson), 
recém-divorciado de Mary (Debbie Rey 
nolds), pretende casar com a rica Tiffany Ri­
chards (Diane MçBain). Antes, porém, preci­
sa resolver problemas de imposto de renda 
com seu contador Oâcar Nelson (Hiram Sher-

Â partir de hoje, sai da pro­
gramação diária de televisão o 
Jornal da Globo e, durante as pri­
meiras semanas de março, o fim 
de noite fica sem o seu telejornal 
habitual. £  que neste espaço de 
tempo estará sendo estruturado 
um novo noticiário, o Jornal Na­
cional 2̂  Edição, que irá ao ar às 
23 horas, estreando na segunda 
quinzena do mês. Na mesma épo­
ca, a Rede Globo reformula os 
seus telejornais, que terão novos 
cenários e formatos, além de es­
trear o Globo Revista, com 80 mi­
nutos de duração, apresentado às 
segunda-feiras.

EM MOSTRAS
FOTOGRAFIA COMO ARTE - Uma

seleção de 34 trabalhos de artistas norte- 
americanos, representando as tendências 
predominantes da fotografia contemporânea. 
Entre os fotógrafos, destacam-se Bobbi Ca­
rey, Joel Meüerowitz, Duone Michals, George 
Krause, Ansel Adams, Eva Rubinstein, Er-

nest Hoas, Jerry Uelvnann, Dorothea Lange, 
Walker Evans, Imogen Cunhinghan, Lucas 
Samara e Nicholas Nixon. A mostra tem a 
colaboração da Agência de Comunicação In­
ternacional dos EUA. No NAC (Núcleo de 
Arte Contemporânea), à rua das Trincheiras, 
275 (fone 221-5835). Das 08h00m ás 22h00m.

George Krause: “ Os Pássaros”

EM DISCOS
BABEL, Philip Catherine (***»») - O 

virtuoso guitarrista Larry Coryell retoma sua 
carreira acompanhado por uma excelente 
banda, com arranjos e direção do tecladista 
Jean-CJaude Petit. A -música de Catherine 
está mais elétrica e moderna. Seu trabalho de 
composição filtra habilmente suas ecléticas 
influências, que vão do jazz de vanguarda ao 
rock, passando pelo blues, country e clássico. 
O resultado final é urbano e cosmopolita; afi­
nal isso é o minimo que se pode esperar de 
um disco que se intitula Babel. Destacam-se 
as faixas Riverbop, Spirale e a que dá nome 
ao LP. Lançamento Elektra.

THE BLUES BROTHERS - Ë o segun­
do LP dos Blues Brothers. Trata-se da trilha 
sonora do filme do mesmo nome (no Brasil, 
Os Irmãos Cara de Pau), que já tem uma car­
reira vitoriosa de critica e público nos Esta­
dos Tinidos. Lançamento Atlantic.

PHILIP
CATHERINE

r„\u !

Nos bastidores da TV
Já está sendo organizada a 

festa que reunirá o elenco de Co­
ração Alado, Janete Clair, a auto­
ra, e os diretores Paulo Ubiratan 
e Roberto Talma, no dia da exibi­
ção do último capitulo, sexta- 
feira. Será no restaurante Rive 
Gaúche, no Rio de Janeiro, e qua­
se todos confirmaram presença.

Teresa Sodré já a postos parà 
começar a gravar Baila Comigo. De 
novidades, conta que fez um curso 
como ouvinte com Lee Strasberg, 
onde assistiu, inclusive, uma pales­
tra com Robert de Niro. Aliás se 
reencontrou com o ator agora no 
carnaval, quando ela e Carlos Alber­
to Torres foram cicerones de Robert 
de Niro, no desfile das escolas de 
samba do Rio.

Grande Otelo está envolvido 
em mil atividades: na TV, se pre­
para para viver seu persongem em 
Transe Total - titulo provisório -,

próximo novela das 19 horas. E  
em cinema, filma com Paulo Ve- 
rissimo o curta-metragem Roteiro 
de Macunaima, revivendo o per­
sonagem que lhe deu tantos prê­
mios. Ao seu lado, no filme, outro 
premiado com Macunaima, o ator 
Carlos Augusto Carvalho, que vi­
veu o protagonista no teatro. Ote­
lo brinca que precisa de muito fô­
lego para tudo isso. E, rapida­
mente, garante que tem de sobra.

Wolf Maia acaba de voltar dos 
EUA, onde, em dois meses em Nova 
Iorque, fez milhares de coisas rela­
cionadas com teatro: desde um cur­
so no Carneggie Hall, até se embre­
nhar pelas editoras anaericanas 
para comprar quatro peças, que em 
breve serão montadas, (üomo saldo 
da viagem, além do enorme apren­
dizado, Wolf teve um convite extre- 
namente gratificante. Indicado pe­

los detentores dos direitos da peça 
nos States, ele será o diretor do mu-

sical Village, no Brasil, que contará 
também com a direção musical de 
Ubirajara Cabral e, provavelmente, 
coreografia de Lennie Dale - tam­
bém indicações diretas dos EUA. A 
montagem deve ocupar o palco do 
Teatro Vannucei ainda este ano. O 
problema agora é arrumar tempo 
para todas as atividades teatrais, 
já que Wolf também está empeiiha- 
dissimo no seu estágio de direção de 
televisão, que faz ao lado de Herval 
Rossano. E em breve, deve iniciar 
um trabalho efetivo em novelas.

Paulinho Guarnien está em- 
polgadissimo com o novo trabalho 
a que se dedica: a peça Mãos ao 
Alto, Rio!, de Paulo Goulart, que, 
numa montagem dirigida por 
Aderbal Jr., tem estréia prevista 
para o final deste hhiês no Teatro 
Mesbla, no Rio. No elenco, tam­
bém, Ary Fontour^f Suely Fran­
co, Márcia de W in^or e Ivan de 
Almeida.

Somos usados 
por seres de 
outros mundo?

ALAN ROBINSON -  Da UPI

Catamaco, M éxico  -
'A convenção dos feiticeiros, 
que atraiu delegados até de .- 
Nova Iorque, acabou em meio 
a total confusão, com a sur­
preendente advertência de 
um padre católico de que “es­
tamos sendo manipulados por ^
seres de outros planetas”.

O 4? Congresso Anual de'
Feitiçaria e Mágica Cerimo­
nial foi realmente mático no 
sentido que teve lugar de for­
ma totalmente caótica. As 
funções programadas não 
aconteceram e fatos inespera­
dos surgiram em todos os la­
dos, sem platéias.

A única coisa que funcio­
nou foi a exposição de poções, 
pozinhos e unguentos, que os 
feiticeiros realizaram na pra­
ça principal da localidade, 
dentro de cabanas de folhas . 
de palmeiras. A i  as pessoas 
podiam comprar poções ma­
ravilhosas para dom inar 
quem quisessem, conquistar o 
amor, ganhar riqueza, largar 
da bebida e curar-se de qual­
quer tipo de doença.

E n tre os expositores ■' 
encontrava-se Miguel Vilk ti- 
cencio, que avisava para ter 
cuidado com o que os feiticei­
ros negos ofereciam. Ele con­
tava, por exemplo, que seus 
colegas pretos vendiam ás 
mulheres traídas um boneco 
de cera do amante para elas "’ 
enfiarem alfinetes nos órgãos 
sexuais, avisando que a viti­
ma do despacho nunca mais 
poderia ir ao banheiro.

Alguém perguntou qual'' 
seria o remédio contra esse i 
feitiço. “Se você acha que está 
com esse tipo de p r o b le ^ , 
comece a usar as cuecas ao  ̂
avesso. Talvez seja confuso, 
mas é melhor que não poder ir 
ao banheiro”, foi a resposta.

As autoridades locais não 
saiam dos bares e não havia 
nenhuma delas nem ningüém 
do Departamento de Turismo - 
organizador dsi Congresso - 
que se dignasse a colocar em 
prática o programa. Por isso, 
meia dúzia dos oradores con­
vidados reuniu-se apressada­
mente para realizar a cerimó­
nia de encerramento. Porém, 
eles escolheram para o ato jus­
tamente 0 Instituto de Cria- 
dores de Gado, onde o cheiro 
de estrume era insuportável.

O padre Salvador Freixe- ( 
do, jesuita que foi apresenta­
do como a maior autoridade 
latirvo-americana no campo - 
dos fenômenos psiquicos, e n --, 
cerrou o congresso com uma 
visão surrealista do mundo: 
“Estamos sendo usados e ma­
nipulados por seres de outros 
planetas e sempre o fomos. O' 
homem precisa aprender^ 
agora a se defender dos deu­
ses”.

Dezoito pessoas foram 
até 0 principal adorador do 
diabo da região, Gónzalo 
Aguirre, oferecendo-se para 
vender a alma ao demônio. 
Porém, o feiticeiro recusou-se 
terminantemente a comprara - '■ 
alma de ninguém, nem que,, 
fosse bem baratinho.
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Quem 
verdaaeiro 
inoceni

Nunca foi imperceptí­
vel o quilate mltura-esporie 
de Juracy Pedro Gomes 
quando começou a sua cam­
panha para a presidência da 
Federação Piiraibana de Fu­
tebol, cujo clima, na época, 
nos meios esportivos parai­
banos, exigia uma mudan­
ça, fosse qualquer candidato 
que se dispus esse a disputar 
0 pleito. Não estou queren­
do me posicionar contradi­
toriamente nesta rápida meia- 
volta de sua administração, 
pois, a esperança do povo 
em um governante, é sem­
pre analisadíi de acordo com 
a capacidadí! dos seus auxi­
liares.

Não qcero entrar no 
mérito, da questão diante 
da crise na FPF, pois, cada 
um dita o s ^  jogo. Juracy 
garante que sua inocência 
ante as acusiações que lhes 
estão sendo feitas, o fará 
permanecer :io cargo, sobre­
tudo que tem o apoio do pre­
sidente da CBF, Giullite 
Coutinho, Gilvan Freire, do 
outro lado, diz que dispõe de 
provas para aduzir as irre­
gularidades, o que lhes são 
suficiente pira derrubar o 
presidente los próximos 
quinze dias.

Quem c uviu o progra­
ma “ microfone aberto” , da 
Rádio Tabf jara, segunda- 
feira, ficou iiiteirado da soli- 
darieade que os clubes estão 
prestando ao presidente 
bem como os documentos 
que foram ajirèsentados, lhe 
inocentando das acusações, 
principalme ite as declara­
ções emitidas por determi­
nados bancos, dando conta 
de que Juracy não havia de­
positado os 480 mil (em 
questão). N d momento po­
rém, Gilvan disse que o ban­
co onde o dinheiro foi depo­
sitado, não expediu docu­
mento algum.

Num rápido encontro 
Gilvan com o Mazureick, 
ouvi-os dizer: “ inconsciente­
mente ronstrulmos uma im­
becilidade” - ,  ambos foram 
articuladores essenciais da 
campanha de Juracy. Ma­
zureick decíspcionou-se logo 
no inicio du administração 
e não mais esteve na FPF. 
Estouraram as confusões na 
medida em (jue Juracy cum­
pria mais um passo nesta 
sua desart culada gestão. 
Sairam Antônio Almeida, 
Cel. Ari Volta, Benedito Ho- 
nório, Máfío Bezerra e agora 
Gilvan Fre're e Sebastião 
Sátiro. Repito: não quero 
entrar no m §rito da questão, 
mas gostaria muito de saber 
quem está com a razão.

Não nego, o que aliás 
não adiantaria, pois isso é 
notório, apc iei a candidatu­
ra de Juracy, mas, diante 
desses acontecimentos, 
prefiro ficai de forá, apenas 
observando o marca-passo 
dos acontecimentos - aliás, 
0 mais certo que devo fazer.

Gilvan promete que vai 
continuar lutando para der­
rubar Juracy. Este por sua 
vez, afirma paulatinamente 
que tem o c poio dos clubes. 
Resta apenas esperar o re­
sultado de tudo isso, até a 
manifestação oficial do pre­
sidente Giullite Coutinho, 
da CBF, que já tomou co­
nhecimento da crise, princi­
palmente utravés da im­
prensa, uma vez que o jornal 
do Brasil n Dticiou o fato na 
sua edição de sábado.

Confirmado ! para a 
noite de amanhã os jogos 
entre Botafogo e América, 
Treze e Caripinense, na dis­
puta do qiiadrangular pro­
movido pela Federação Pa­
raibana de Futebol, vamos 
apelar para que essas equi­
pes proporcionem bons es­
petáculos, ; e que o torcedor 
compareça eni massa a fim 
de que tenliamos boas arre­
cadações. II preciso, pois, a 
coisa não ajnda bem por es­
ses lados.

BOTAFOGO MOTIVA SEUS TORCEDORES

Cidinho será o centroavante
Para motivar ainda 

mais a sua torcida no jog:o 
de amanhã, contra o Améri­
ca do Rio, no Estádio Al- 
meidão, o Botafogo está 
anunciando a estréia do 
centro avante Cidinho, que, 
dependendo de sua atuação 
neste compromisso poderá 
ter a sua contratação reco­
mendada pelo técnico Lula.

Cidinho acertou tudo 
com 0 presidente José Mo­
reira de Andrade, pois já o

conhecia de Recife. Sua car­
reira começou no Santa 
Cruz, onde revelou-se como 
artilheiro, transferindo-se 
depois para o Operário do 
Mato Grosso do Sul.

- Sou do tipo do ata­
cante “ brigão” - disse Cidi­
nho e acho que vqu me dar 
muito bem aqui no Botafo; 
go. Já enfrentei os melhores 
zagueiros do futebol brasi­
leiro. como Paranhos, Moi­
sés, Anchieta, Rondinelli e

Oscar, e não tenho medo de 
“ cara feia” .

Cidinho participou dos 
treinamentos de ontem do 
Botafogo e sua escalação no 
amistoso de amanhã está 
assegurada.

- Trata-se de mais um 
esforço da diretoria para 
motivar a torcida - afirmou 
0 presidente José Moreira - 
e espero que o compareci- 
mento ao Estádio seja gran­
de nesta partida com o 
América do Rio de Janeiro.

Torcida botafoguense promete todo apoio ao time nesta quinta-feira Magno, um dos destaques do Botafogo

Tricolor paga 
fevereiro aos 
seus atletas

Mesmo sem ter participa­
do de grandes jogos ultima­
mente, o Botafogo efetuou on­
tem, na Maravilha do Contor­
no, o pagamento do elenco de 
profissionais, referente ao mês 
de fevereiro, aumentando a 
motivação dos jogadores para 
0 amistoso com o América, 
amanhã à noite, no Estádio 
José Américo de Almeida 
Filho.

JOEL
O zagueiro " Joel Copaca­

bana foi a grande baixa do 
elenco botafoguense no jogo de 
domingo, diante do Santos, no 
campo da Graça. Ele levou 
uma forte pancada no tornoze­
lo e pediu para ser substituído, 
sem saber que a contusão era 
até certo ponto grave:

- Pois é, - disse Joel - pen­
sei que não era nada de grave, 
mas o nosso médico disse que o 
p»" tinha de ser imobilizado. 
Por isso, ficarei de fora do jogo 
com o América do Rio.

Outro jogador que pode 
desfalcar a equipe botafoguen­
se é o goleiro Fernando Lira. 
Ele vem treinando normal­
mente e está à disposição do 
técnico Lula, mas está com um 
problema de doença na família 
e provavelmente será liberado 
pela Comissão Técnica.

NALDO PODE ACERTAR COM 
AUTO PARA JOGAR DOMINGO

Seleção em busca da afirmação para a Copa de 82

Seleção brasileira começa 
treinos em Poços de Caldas

POÇOS DE CAL­
DAS -  A Seleção Bra­
sileira já iniciou os 
treinamentos para os 
dois jogos restantes 
das Eliminatórias da 
Copa do M undo,  
devendo realizar o 
primeiro amistoso no 
sábado, contra o Chile, 
em Ribeirão Preto, 
servindo para o técni­
co Telê Santana tirar 
algum as dúvidas  
quanto a formação da 
equipe.

Nas duas extre­
mas residem as duas 
maiores dúvidas do 
treinador. Ele ainda 
não confirmou as esca- 
lações de Paulo César 
e Zé Sérgio, pois pre­
tende dar mais uma 
chance a Tita pelo se­
tor direito e aproveitar 
a boa fase de Eder na 
esquerda. Tudo será 
resolvido nos treina­
mentos da semana.

No lugar de Toni-

nho Cerezo, Batista já 
tem escalação confir­
mada, formando trio 
de armação com Só­
crates e Zico. Aliás, 
Telê mostra-se satis­
feito com o aproveita­
mento de Sócrates na 
meia esquerda, sobre­
tudo porque encontrou 
a melhor maneira de 
escalá-lo ao lado de 
Reinado e Zico, consi­
derados os melhores 
jogadores do Brasil na 
atualidade.

O ponta direita Nal- 
do ainda está discutindo 
a assinatura de contrato 
com o Auto Esporte, ape­
sar de ter agradado ao 
técnico José Lima nos 
treinamentos realizados 
até agora.

Naldo esteve ulti­
mamente no futebol do 
Interior paulista e vem 
mostrando excelentes 
qualidades nos treinos. 
Por isso, José Lima está 
torcendo para que sua si­
tuação seja regularizada 
na Confederação Brasi­
leira de Futebol, a fim de 
utilizá-lo contra o Santo 
Amaro, domingo, pela ' 
Faça de Bronze do Cam­
peonato Brasileiro.

Os treinamentos do 
Auto Esporte prossegui­
rão normalmente duran­
te esta semana, estando 
marcado um coletivo 
apronto para a sexta- 
feira, no campo do Vera 
Cruz, em Mandacarú, 
quando José Lima defini­
rá a formação da equipe.

O atacante Jaelson 
não apresentou-se neste 
inicio de semana para os 
treinamentos normais e 
deverá ser punido pelo 
presidente João Máximo, 
pois a disciplina tem sido 
rígida na agremiação 
alvi-rubra.

D IC A SD A
LOTERIA
Com atrações do primeiro 

ao décimo terceiro jogo. Assim 
será o teste 538 da Loteria Es­
portiva, nos dias 14 e ,15 de mar­
ço, com os volantes em preto, 
cujo jogo de abertura é o amisto­
so Brasil X Chile, em Ribeirão 
Preto. Os outros 12 jogos restan­
tes da programação serão váli­
dos pela segunda fase da Taça 
de Ouro do Campeonáto Brasi­
leiro e neles estão equipes de for­
ça técnica como São Paulo, Fla­
mengo, Internacional-RS, Vas­
co, Portuguesa de Desportos, 
Grêmio, Fluminense, Atlético 
Mineiro, Palmeiras, Botafogo 
RJ, Santos, Cruzeiro, Corin- 
tians e Ponte Preta.

Só o jogo 1 - Brasil x Chile, 
no Estádio Santa Cruz, na cida­
de de Ribeirãp Preto, está mar­
cado para sábado'“êséerá televi- 
sado para todo o^tBsritório na­
cional. Os demais - todos da 
Taça de Ouro - serão realizados 
no domingo.

Os apostadores devem ficar 
atentos ao novo modelo dos vo­
lantes, já em vigor a partir do 
teste 537. Houve a passagem 
para o verso do espaço destinado 
ao apostador para a colocação 
de seu nome e endereço comple­
tos a fim de facilitar a ação da 
Caixa Econômicafc^ècteral na lo­
calização de ganhadores que 
perderem ou deixarem de confe­
rir seus cartões. As apostas em 
todo 0 território nacional termi­
nam amanhã às 22 horas.

Eis as dicas de A União e da 
Associação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraiba para o Concur­
so de Imprensa promovido pela 
Caixa Econômica Federal.
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Juracy foi traido Ivan Thomásí£t
t i

O problema surgido entre Juraci Pe­
dro Gomes, Sebastião Sátyro e Gil­

van Freire, ouvidos os três envolvidos, 
acabou por expressar que tudo surgiu 
exatamente por uma animosidade pes­
soal gerada por situações de ordem 
absolutamente doméstica. Não posso e  
não devo aceitar que um motivo desse 
tenha s e p a r a d o  ex-amigos,  ex-  
confidentès e, ainda de quebra, tenha se 
torr>adn objeto da resrega de conotação 
meraménte política que se estabeleceu 
agora dentro e fora da Federação Parai­
bana de Futebol. Tudo isso, no entanto, 
foi de muita valia -  para mim -  especial­
mente. Juraci Pdro Gomes, pelos seus 
ex-amigos, mais tarde funcionários e ho­
mens de confiança, está s^ndo acusado 
de cometer pecadts administrativos da 
mais alta gravidade.

O episódio do “Cheque" para mim 
não teve e nem tem conotação “doloro­
sa” . E mais: o erro não é só de Juraci. 
Desonesto por ter tirado o que investiu 
do próprio bolso -  não cabe como “pe­
cha" ao seu comportamento reprovável 
~ p^lo menos hoje. Insisto que a denún­
cia leria sentido se fosse feita em tempo 
hábil Juraci pode ter agido de má fé, 
mau quem me garante que ele não tenha 

-̂.nxado levar pela pobreza burocráti- 
^  ^ie'que ele próprio estimulou dentro 
da r p p  _ mesmo pelos seus homens 
a ç j onfiança? Vaidade de um e incapa­
cidade de outros formam esse episódio 
de desacerto contábil. Gilvan e Sátiro -

como foi dito publicamente -  vão conti­
nuar lutando para derrubar Juraci da 
FPF. Ê outro ponto que precisa ser me­
lhor analisado pelos homens -  dirigentes 
de clubes \especialmentei- responsáveis 
pelos destinos do nosso futebol. Gilvan e 
Sátyro -  traíram Juraci? Ou Juraci os 
abandonou por livre vontade? E a amiza­
de que reinou entre eles antes, e durante 
quase 15 meses depois; será que essa ami­
zade não terminou quando começou a 
ambição pelo poder? Gilvan declarou 
que não quer mais, continuar na FPF.

Mas, declinou que 'quer ver Sátyro 
como interventor -  no posto de Juraci. 
Terá Sátyro capacidade para conduzir a 
FPF? Será melhor ou pior que Juraci? 
Quem pode me avalizar que se Sátyro 
chegar ao “ comando da FPF” -  a Paraí­
ba -  no seu esporte maior -  possa lucrar 
com a sua presença em futuras gestões 
de alto nível? Tudo isso que inda^uei vai 
ficar no ar. Fica para ser respondido exa­
tamente por aqueles que têm interesse 
na saída ou na permanência de Juraci 
Pedro Gomes.

E Juraci está perdido? Acredita que 
não. Se for um homem capaz de reco­
nhecer as “gafes" cometidas -  deve rene­
gar imediatamente a sua solidão -  e pro­
curar se juntar a pessoas habilitadas 
para recuperar o tempo perdido e traba­
lhar de acordo com as leis e as regras que 
0 jogo administrativo exige.

O presidente vai ter que por ordem 
na casa. Ordem nos seus papéis. Qrdem

nos documentos de sua entidade, Tem que 
evitar que a desordem que apregoam 
existir no bojo da FPF -  desgaste ainda 
mais  a sua  im a g e m  dê empre­
sário vivo e capaz. Sem querer ferir 
brios e susceptibilidades -  poderia até 
dizer que Juraci foi um piloto que per­
deu 0 rumo. Não soube na cegueira do 
“mando e oosse”  - soube diferenciar o bem 
mal e assumir as constelações para 
uma navegaçao tranquila. Posso  
até dizer que -  talvez -  tenham apruma­
do 0 barco da FPF na direção das pe­
dras. Talvez tenham lhe guiado -  com 
malícia é claro -  no destino do mar re­
volto. E quem sabe? Os outros -  meros 
passageiros -  só teriam que esperar o 
momento - para sair da embarcação e 
deixar o “comandante”  afundar com 
ele.

Na viagem -  só morrena o comán- 
dante. Os outros escapariam ilesos e 
com as provas da incapacidade do pilo­
to. Quero ver agora quem são os “verdq- 
deiros’1heróis da batalha. Será que os a- 
migos de Juraci vão deixá-lo sozinho na 
linha do tiro. Juraci vai ficar sem nenhu­
ma sombra nessa guerra. Os amigos de 
Juraci -  aqueles que nas caladas das noi­
tes e na frieza das madrugadas -  susten­
tavam a sua figura como a salvaÇÕa da 
FPF; aqueles que o carregavais sos 
ombros; aqueles que o equilibi'svsm 
como um santo num respeitável  ̂ vene­
rado andor -  por todas as locas e buracos 
atrás dos votos -  têm a obrigação nioral 
de permanecerem fiéis e justos, fo is  to­

dos eles, ou quase todos eles, foram be­
neficiados direta ou indiretamente. Ago­
ra é que os amigos de Juraci não podem 
fugir do “pau”. Afinal, foram amigos ou 
são aproveitadores.

Se digo isso é porque o Juraci de ho­
je, não mudou nada, ou se mudou -  mu­
dou muito pouco. Permanece o mesmo 
Juraci da campanha. O mesmo Juraci 
do dia das eleições. O mesmo Juraci que 
foi eleito e conduzido ao cargo por seus 
correligionários -  acima de tudo leais. 
Cadê 0 pessoal que sambou, cantou, com 
ele pelas ruas de João Pessga -  no impro­
visado carnaval da jvitóna. Todo esse 
pessoal, existe. E as suas fotos estão em 
todos os arquivos dóh nossos jornais. Ju­
raci -  para rnuitos -  hoje é a vítima. Víti­
ma de sua inabilidade. V ítinM ^j^eles 
que se deleitavam -  comiap^m^^mat e 
riam à toa -  com as suas tifí^ã^CtÜÓfi- 
cas. A filosofia aqui fica por minha con­
ta. ,

Confesso que mais cedo ou mais tar-, 
de esperava fazer esse comentário. Para 
minha alegria, ele saiu antes do espera­
do. Foi por isso.. I ‘.Juraci, que não-tive a co­
ragem de adotá-lo como “o mea%aí^dato 
é você”. Se tivesse entrado na luta ao 
seu lado, pode ter certeza de uma coisa, 
seus erros para mim teriam o mesmo sa­
bor de acertos. E, se você falasse o que 
não devia, prometesse o nm,,podia 
cumprir, juntos iríamos até o fim -  pro­
curar por todos os meios -  evitar que a 
FPF virasse uma casa mal assombrada. 
Afinal, amigo meu não erra...se engana



ECT abr^á 
inscrições 
de concurso

Até 0 dia 27 do cor­
rente a Agência <I!entral 
dos Correios e Telégra­
fos estará inscrevendo 
candidatos ao Ciirso de 
Administração Postal, 
ministrado na Escola 
Superior de Adminis­
tração Postal, em Bra­
silia. Os candidatos 
concorrerão a 120 vagas 
e os aprovados p rssarão 
dois anos e seis meses 
fazendo o curso.

Durante o tempo 
do curso os aprovados 
serão beneficiados com: 
residência funcional, 
transporte diário, bolsa 
de estudo atualmente 
no valor de Cr$ 7 mil, 
assistência médica e 
odontológica extensiva 
aos dependentes e con­
tratação assegurada no 
cargo de Administrador 
Postal, com salários, 
atuais, de até Cr$ 59 
mil.

Os "testes de conhe­
cimentos serão lealiza- 
dos no dia 26 de a bril, às 
8 horas e consistem em 
provas de Português, 
Matemática, História 
do Brasil, Geografia do 
Brasil e Orgarizaçâo 
Social e Política do Bra­
sil, sendo todas as pro­
vas objetivas de múlti­
pla escolha. A seleção 
psicológica, será reali­
zada de primeirc de ju­
nho a 12, também de ju­
nho.

Para inscrever-se o 
candidato devírá ter 
idade entre 18 e 25 anos, 
segundo grau completo, 
quitação com o serviço 
militar (para sesi o mas­
culino) e pagar uma 
taxa de inscriçãc no va­
lor de Cr$ 1 mil. O can­
didato fará as pn>vas na 
Diretoria Regioial do 
Correio e a apuração dos 
resultados obedecerá às 
normas e critéiios da 
ECT, não havendo vista 
ou revisão de provas, 
testes ou exames. Para 
maiores esclarecimen­
tos os interessados de­
vem procmar a Agência 
Central dos Correios e 
Telégrafos.

Agências
programam
excursõês

Passados os festejos car­
navalescos as agências de via­
gem programam viaàens e ex­
cursões, principalm^nte para 
0 exterior, que no enténder dos 
promotores têm alcançado, 
em anos anteriores, êxito que 
ultrapassa todas as êxpectati- 
vas. Para o sr. Arnaldo Von 
Sohsten, um dos “ experts”  no 
{^sunto, 0 paraibano gosta de 
viajar, e até mesmo nesta épo­
ca de rigoroso inve rno exiro- 
peu, dezenas de turistas de 
João Pessoa e outras cidades 
estão percorrendo jjafses do 
Velho Mundo.

Através da agência que 
tem 0 seu nome, entre as vá­
rias excursões que esltá organi­
zando, juntamente ^com im­
portante agência internacio­
nal, o sr. Arnaldo Von Sohsten 
aponta a que fará enji julho, é- 
poca do verão na Europa, com 
inicio e término em Lisboa, 
depois de percorrer, durante 
37 dias a Escandinávia, Fran­
ça e Alemanha, segjuindo de­
pois para a Grécia, Êgito e Is­
rael, com um roteiro marítimo 
de sete dias.

PREÇOS I

O diretor-presidente da 
Agência de Viagens Arnaldo 
Von Sohsten não pqde preci­
sar o preço exato dé uma ex­
cursão desse tipo, que ele con­
sidera a maior e mais atraente 
de quantas tem patrocinado, 
face às constantes Oscilações 
do Cruzeiro, mas afirma que, 
diante da desvalorização cres­
cente da moeda nacional, o 
preço cobrado está áo alcance 
da maioria dos pessoenses. E o 
digo com segurança 1 conclui - 
porque dos 30 lugares que nos 
foram reservados para essa ex­
cursão, mais 50% :já foram 
vendidos, o que vem compro­
var que o paraibano gosta de 
viajar.

O governador Tarcísio Burity assina ato constitutivo da Fundação Casa de José Américo

Autoridades assistem missa 
por José Américo de Almeida

Cem  ̂pessoas, aproximada­
mente, entre elas o governador 
Tarcísio Burity, assistiram on­
tem, às 17:30 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora de Lourdes, a mis­
sa pela passagem do 1’  aniversá­
rio da morte do ministro José 
Américo de Almeida, celebrada 
pelo padréf Marcos Trindade.

Ô ató religioso durou apenas 
30 minutos e entre os presentes, o 
presidente da Assembléia Legis­
lativa, deputado Fernando Mila- 
nez, 0 comandante da Guarnição 
Federal da Paraíba, general Ro­
berto França Dominguez e o sr. 
Augusto Almeida, representante 
da família do escritor, òcuparam 
os três primeiros salões da Igreja.

CASA DE JOSÉ AMÉRICO
Depois da missa, todos os 

presentes dirigiram-se para a 
iraia de Cabo Branco, onde está 
ocalizada a casa onde residiu o 

ministro. Ali, o governador Tarcí­
sio Burity presidiu a solenidade 
de assinatura dos atos constituti­
vos da Fundação Casa de José 
Américo, que será dirigida pelo 
professor Miltbn Paiva, com 
mandato de quatro anos, segundo 
0 ato de nomeação lido na oportu­
nidade.

A Fundação Casa de José 
Américo, de acordo com os atos 
constitutivos do Governo do Esta-

Fo

do, ficará diretamente vinculada 
à Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado. Segundo declarou 
o professor Milton Paiva, presi­
dente da fundação, o objetivo da 
entidade é o de divulgar a obra de 
José Américo e preservá-la para o 
futuro.

Terá ainda várias funções li­
gadas ao setor de Educação e Cul­
tura, tais como a promoção de 
cursos, palestras, seminários, 
além de contar com um museu 
que terá em exposição todos os 
objetos pessoais do falecido escri­
tor e político paraibano.

Lá também serão instalados 
uma biblioteca, onde poderá se 
ver toda a obra literária de José 
Américo, e um arquivo, este últi­
mo considerado pelo professor 
Milton Paiva, como o setor mais 
importante da fundação, pois 
funcionará como fonte de estudos 
sobre a vida do escritor. “ Tudo de 
sua vida poderá ser contado atra­
vés dos arquivos, assim como fa­
tos históricos paraibanos, em que 
ele esteve presente. Nós nos preo­
cuparemos constantemente, tam­
bém, com a cultura paraibana e 
regional, tal qual o pensamento 
de Zé Américo” .

INAUGURAÇÃO
A inauguração da Fundação 

Casa de José Américo poderá

ocorrer ainda nesse primeiro se­
mestre de 81, segundo declarou o 
professor Milton Paiva. “ Esta é a 
nossa pretensão. Ela, depois de 
pronta, estará aberta ao público 
em geral e, principalmente, para 
estudantes, estudiosos e pesqui­
sadores” .

Disse o professor aue ainda 
não foi feito os levantamentos Ipara 
se saber a quantidade de peças dó 
museu e da casa no seu geral. No 
momento, as autoridades estão 
preocupadas em manter os pri­
meiros contatos com técnicos es­
pecializados nesse assunto, com a 
finalidade de darem inicio a orga­
nização final da entidade.

Nas dependências da resi­
dência será tudo mantido como se 
0 ministro José Américo ainda es­
tivesse lá residindo, segundo ga­
rantiu Milton Paiva. No entanto, 
na parte posterior do terreno que 
circunda a residência será cons­
truído um anexo, a medida que a 
fundação for desenvolvendo e au­
mentando as suas atividades. Os 
recursos totais gastos pelo Gover­
no do Estado para a implantação 
da Fundação Casa de José Améri­
co estão orçados em Cr$ 20 mi­
lhões: Cr$ 15 milhões foram utili­
zados na compra do imóvel e mais 
cinco foram gastos com a implan­
tação do museu, arquivo, biblio­
teca e outros itens.
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Autoridades assistem a missa pelo P  aniversário da morte do escritor paraibano

Chegaram as doses da 
vacina anti-sarampo

Quinhentas e cinquenta mil 
doses de vacina foram recebidas 
pela Secretaria de Saúde do Esta­
do, para serem utilizadas durante 
a Campanha de Vacinação Anti- 
Sarampo, a começar quarta-feira, 
em Cajazeiras, sede do IX Nú­
cleo Regional de Saúde, abran­
gendo mais 16 cidades do Alto 
Sertão. O inicio da vacinação es­
tava previsto para segunda-feira, 
mas foi adiada pela SSE.

As outras cidades atingidas 
pela vacinação, dias 18 e 19, são 
Aguiar, Antenor Navarro, Bom 
Jesus, Bonito de Santa Fé, Ca­
choeira dos índios. Carrapateira, 
Lastro, Monte Horebe, Nazarezi- 
nho. Santa Cruz, Santa Helena, 
São José da Lagoa Tapada. São 
José df“ Piranhas, Sousa, Triunfo 
e Uiraúna.

PROGRAMAÇAO

Segundo o secretário de Saú­
de médico Aloysio Pt feira no dia
21 a campanha atingg o VIII Nú­
cleo Regional de Saúije, com sede 
em Catolé do Rocha e composta 
por mais sete cidadeg. Dia 23 os 
vacinadores se deslocam para o

VII Núcleo que tem sede em 
Piancó e abrange 18 municípios. 
Nos dias 25 e 26 a vacina anti- 
sarampo será aplicada no VI Nú­
cleo com sede em Patos e que 
abrange 28 cidades.

A vacina - destinada a crian­
ças na faixa etária entre sete me­
ses e cinco anos - será aplicada, 
dia 28, no V Núcleo Regional, 
com sede em Monteiro e possuin- 
,do 11 cidades. Os II e IV Núcleos - 
instalados em Guarabira e Cuité - 
serão visitados nos dias 30 e 31 
deste mês. O primeiro tem sob 
sua jurisdição, juntamente com o 
outro, mais 30 municípios parai­
banos.

Cinco cidades estão excluí­
das da vacinação do dia 3 de 
abril, compreendendo o I Núcleo 
Regional de Saúde, com 24 cida­
des, menos João Pessoa, Santa 
Rita, Bayeux, Mamanguape e 
Cabedelo, cujas crianças já rece­
beram a vacinação. O sr. Aloysio 
Pereira alertou ontem que, caso 
haja solicitação de vacinas nestas 
cidades, a Secretaria de Saúde 
enviará vacinadores para atender 
os menores que procurarem os 
postos de atendimento.

Falta d'água 
dos Bancários 
é solucionada

0  abastecimento d‘água foi 
normalizado nos conjuntos dos 
Bancários e dos Funcionários da 
Universidade Federal da Paraíba. 
Após uma semana de trabalhos 
ininterruptos, equipes da Cagepa 
e Saelpa sanaram os problemas 
que causavam transtornos aos 
moradores dos dois conjuntos.

A falta d‘água vinha ocorren­
do desde o dia 3 devido a pane no 
motor-bomba que recalca o liqui­
do do poço profundo, manancial 
abastecedor daquele sistema, se­
gundo informações de técnicos da 
Companhia de Agua e Esgotos da 
Bârâíli)â

Providências urgentes, di­
zem os técnicos, foram adotadas 
no sentido de colocar em funcio­
namento um novo sistema, isto é, 
interligação do poço destinado ao 
conjunto Itubiara-C que, junta­
mente com 0 poço existente, con­
templam os três conjuntos com 
produção de água além da de­
manda necessária.

Desde as 5 horas de ontem o 
sistema foi totalmente restabele­
cido, com equipes de manutenção 
da Cagepa e da Saelpa trabalhan­
do ininterruptamente até a com­
pleta realização dos serviços de 
instalação dos conjimtos motor- 
bomba e energização de todos, no 
menor espaço de tempo possível.

Eliseu Kesende vem firmar contrato para
melhorar ferrovias

Dois contratos e um có^vênio se­
rão assinados pelo ministro dos Trans­
portes, Eliseu Resende, que estará 
amanhã, pela manhã, em João Pessoa. 
O primeiro contrato será referente ao 
sistema RO-RO de Cabedelo e o se­
gundo, sobre os melhoramentos da es­
trada de ferro João Pessoa-Cabedelo e 
João Pessoa-Santa Rita.

Na pauta do ministro Eliseu Re­
sende se encontra também assinatura 
do convênio entre o Ministério dos 
Transportes, Governo do Estado e Pre­
feituras Municipais de João Pessoa e 
Campina Grande. A chegada do Mi­
nistro está prevista para às llh30m, no 
aeroporto “ Castro Pinto” .

PROGRAMA
As 10h30m 0 sr. Eliseu Resende 

sai de Fortaleza, desembarcando uma 
hcea depois em João Pessoa. Ainda no

“ Castro Pinto”  ele receberá os cumpri­
mentos das autoridades presentes, às 
llh40m sai do aeroporto e às 12 horas 
chega ao Palácio da Redenção. ♦

Ainda segundo o programa distri­
buído ontem pela Casa Civil, o minis- 
tro;,Eliseu Resende assina os dois con­
tratos e 0 convênio, concedendo entre­
vista coletiva à imprensa às 12h30m.,O 
almoço está previsto para as 13h30m e 
o deslocamento para Cabedelo às 
14h30. As 14h50m deve chegar a Cabe­
delo e às 15 horas deslocamento para o 
local onde se realiza a derrocagem.

Às 15h20 ele chega ao local da der­
rocagem e retoma a Cabedelo às 16 ho­
ras. Às 16h45 ocorrerá a decolagem, 
com destino a Salvador. O sr.lEÜseu Re­
sende será recebido amanhã, no “ Cas­
tro Pinto” , pelo governador Tardsio 
Burity, secretários de Estado, deputa­
dos e outras autoridades.

Seis edifícios da cidade 
poderão ser interditados
Pelo menos seis dos maiores edifí­

cios de João Pessoa - Régis, Paraná, 
Santa Rita, São Marcos, Borborema e 
Vina Del Mar - poderão sofrer interdi­
ções, caso não cumpram as normas de 
prevenção e combate a incêndios.

De outros grandes prédios visita­
dos pelo Centro de Atividades Técnicas 
do Corpo de Bombeiros apenas o edifí­
cio Caricé se apresenta em condições 
de funcionamento. O Régis é o que 
apresenta maior número de irregulari­
dades.

O comandante do Corpo de Bom­
beiros, Coronel Geraldo, disse ontem 
que o sistema do edifício Caricé está 
fora das normas de prevenção e comba­
te a incêndios. “ Não existe água e fal­
tam todos os complementos para tor­
nar os hidrantes em equipamentos ope­

racionais” , prosseguiu. As irregularida­
des são tantes que não havia ninguém 
que desse informações ao„ engenheiro 
sis, responsável pela inspeção sobre as 
caixas de água superior e inferior.

Outros problemas constatados no 
mesmo prédio foram a caixa de incên­
dio - sem condições e fora dos padrões 
do Corpo de Bombeiros - e a canaliza­
ção fixa, totalmente imprestável. O 
condomínio do edifício Régis recebeu o 
prazo de 30 dias para providenciar re­
paros nos sistemas de prevenção de in­
cêndios, hidráulicos, sanitários e nos 
elevadores que há algum tempo se en­
contram parados. Findo esse prazo, se­
rá encarhinhado o auto de infração à 
Policia Militar, que enviará relatório 
ao Secretário de Segurança solicitando 
providências.

Empresários se omitem e' 
decepcionam secretário

Decepção do Governo Estadual 
em arregimentar empresários e fabri­
cantes de móveis da Paraíba para par­
ticipação na I Feira Nacional de Mó­
veis do Nordeste, que será realizada 
em Recife, entre 17 e 26 de abril. Isto foi 
manifestado ontem pelo secretário da 
Indústria e Comércio, sr. Carlos Pessoa 
Filho.

A decepção ocorreu quando ele 
convocou uma reunião, ontem, com 
empresários e fabricantes de móveis da 
Paraíba, mas compareceram apenas os re­
presentantes da focomel-Ihdústria e Co­
mércio de Móveis Ltda. e da Famóveis - 
Fábrica de Móveis Ltda.

A I Feira Nacional de Móveis do 
Nordeste será realizada no Centro de

Convenções do Recife, organizada 
pela Alcântara Machado Nordeste 
Ltda. Carlos Pessoa registrotii: o empe­
nho da SIC em prestar colaboração 
aos fabricantes de móveis, “ ainda mais 
que 0 Governo participaria com 
stands, determinando uma redução 
nos custos, com aluguel das áreas para 
as empresas paraibanas na feira” .

Os representantes da Alcântara 
Machado Nordeste, Paulo Passos e 
Murilo Caldas, presentes à reunião, 
informaram que 5 empresas de todo o 
Brasil - sendo 20% nordestinas - já es­
tão inscritas para participação na'fei- 
ra. ainda Informaram a importãnda que a 
partici{»ção na feira proporcionaria f j .  
comercialização dos produtos.

Governador dá solução 
a problema de camelôs

0  governador Tarcísio Burity re­
solveu, ontem, a situação de impasse 
entre os camelôs da avenida Riachuelo 
e a Prefeitura, determinando o retorno 
destes àquele local, de onde foram reti­
rados há quatro dias por ordem do pre­
feito Damásio Franca e levados para o 
antigo Mercado Central.

Ontem, conduzindo faixas e carta­
zes, os comerciantes sairam em pas­
seata até a Assembléia Legislativa. De 
lá, após contatos com o deputado Assis 
Camelo, se dirigiram para o Palácio da 
Redenção, onde mantiveram uma rá­
pida audiência com o governador do 
Estado, que não tardou em resolver a 
problemática, determinando a volta 
imediata para o local de origem.

A resolução do governador contra- 
tez a tomada há quatro dias pela Pre­
feitura da Capital - a ordem de saída 
do local de atuação para o antigo Mer­
cado Central.

Ao governador Tarcísio Burity, os 
pequenos comerciantes justificaram ê 
sua manifestação dizendo que a trans­
ferência para o antigo Mercado Cen­
tral representava séribS''prejuízos, quí 
vão desde a diminuição da demanda 
de consumidores até a concorrência 
com mais de duas centenas de outros 
comerciantes mais bem estabelecidos 
que atuam no local.

A manifestação dos camelôs não 
teve o apoio do sindicato da classe, que 
permaneceu na omissão em apoiá-los. 
Segundo o camelô João Gondim de Al­
buquerque, o Sindicato dos Comer­
ciantes Ambulantes de João Pessoa 
“não tomou qualquer iniciativa em 
prol da categoriá, que estava sendo di­
retamente prejudicada com a iniciati­
va do prefeito’ ’ .

Após atendidas as reivindicações 
dos comerciantes pelo governador do 
Estado, eles saíram em passeata de re­
torno à rua Riachuelo satisfeitos com a 
resolução.

Os camelôs continuarão na Riachuelo por ordem do governador


